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LCTOS DO PODER LEGISLATIVO
DEMETO N. 2.25— DE 4 DE NOVEMBRO DE 1910 .

'Autoriza o Governo a abrir ao Ministerio da Guerra o credito
,	 especial de 1 833$323. para pagamento ao mostre do Arsenal

de Guerra de Mata) Grosso Cyriaco Leite da Silva

O Presidente da Republica das Estados Unidos do Brazil:
Faço sab.tr que o Congreso Nacional decretou e eu sa,ncciono a

Oeguinte resolução:

ao Ministerto da Guerra o credito especial . de 1:833$3W, para
occorrar ao pagamento do ordenada que deixou do receber em
1898 o mestre da ()Moina de funilciros do Arsenal do Guerra de

Artigo unieo. E' o Presidente da Republica autorizado a abrir

Abato Grosso Cyria.co Leite da Silva; revogadas as dispasiç5es em
contrario.

IDO de Janeiro, 4 do novembro de 1910, 89 0 da Independencia
re 22° da Republica.	 .

• • •	 . •	
NILO PEOANIIA.

B, Bormann,

I
DECRETO N. 8.330 — DE 4 DE NOVEMBRO DE 1910

Abre ao Minislerio da Guerra o credito especial do 1:833$326, para
pagamento ao mestre do Arsenal de Guerra l de Matto Grosso

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

Cyriaco Leite da Silx-a.

O Presidente da Republica dos Estados Unido do ilr-1, t-ri.trIO
da autorização contida Do de xer-o n. 2.2 5, i c_t_i 	 ....,
abrir ao Ministerio da Guerra o erislito tspecial do 1:833$320, pl,Ta
occurrer ao pagamento do ordanado que deixou de receber em 1893
o mestre da °Moina • de fun i leiros do Arsenal delGuerra do Malte
Grosso Cyria.co Leite da silva,

Ria do Janeiro, 4 da novembna do 1910, 80 0 da Independencia.
220 da Rapublica.

NILO PrÇANIIA
.7. 13. norniann

DECP.ETO N. 3.337 — r7.,. 4 Lu NOVEMLT,0 DE 1010

Altera o plano 'do uniformes Co exercito, na parte relat!vt, ao
distinetivo dos offIclacs do quadro do Xlentistas

O Presidente da RepullEca dos /iLtadas Unidos da Bra.zil re-
solve que no actual Man.) de unirormes Iara o Exen.ito seja esta-
Machia a seniinte altentção

O distinctvo dos officiaes do quadro de dentistas do Corpo do
Sande do Exercito const,rá de um c4, .ncrra da metal branco, dentro
de um circulo com o diametro de 0%02 (-ous centimetros).
• Rio de Janeato,.4 da novembro de 1910 1,10 0 da, Indepondencia. e
22° da Republica.

• NILO PEÇSNIII...

J. B, Borrnann.
~MI

	

DECRETO N. 8.338 — Lu 4 DE ?-Z0vEmBito DE 1910	 .
Altera o plano- do ipliforines do Exercito, na parte relativa ao

fardamento dos officiaes reformados

belecida a seguinte alteração
salve que no actual p ano de uniforme para o Etc-reit° seja esta-

ou quadro a que pertenceram, tendo a golla o dlstinctivo da dita

O Presidente da Republica dos Estadas I.Inides do Brazil Fe-

Os officiaes reformados do Exercito usarão o uniforme da. arma

arma ou quadro.
Rio de .1 oleiro, 4 de novembro de 1910, 85° da. Independencia

22 0 da Republica.	
• •NILOI,PEÇANITA.

B. Bo:.niann.
1111••nn•

DECRETO N. 8.344 — DE 5 DE N5VEMBE.0 DE 1910
Eleva a 12:000$ scannas a import meia com que deve entrar para

Os cofres do Thesouro Nacional, por semestr'es aaeantados, a
Sociedade Anonyma «Banque da Crédit Fo cier du. Brásilw,

para . pagamento do fiscal do Governo

O Presidente da Republicados Estados Unidos flo Brazil, tendo
resolvido fixar em 1:010.3 o vencimento mensal do fiscal do Governo
junto da Sociedade Anonyma eBan pie du Cré it Foncier du
Brésil»,

Decreta
Artigo unico, Fica elevada a 12:000$ annum' a iMportancia

que, para pagamento do fiscal do Governo, deve a Sociedade Ano-
nyma «Bsnaun dia Credit Fowler du Brésil» recolher, por semes-
tres adeantados, ao Tbesouro Nacional, Cx-vi do decreto n. 0.593,
de 1 de agosto de 1907. .
• _ Rio de Janeiro, ride novembro do 1010, GD ) di Indepondencia.

22° da Republica,. •
Nno

N, LCVOZdo 113 ntandes::
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Novembro — 1910

.MENSAGÈ5.1
' Srs. membros do Congresso Nacional—Tenho a honra de passar

as amsats mãos a inclusa exposição de motivos que me foi apresou-
taala pelo Sr. ministro da Fazenda.

Julgando da maior procedencia as consideraç5es ahi adduzidas,
submetto ao vosso elevado criterio a emenda proposta ás indicações

• suggeridas na exposição de motivos que acompanhou minha Men-
sagem de 2a de abril do corrente armo.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1910, 89 0 da Independencia
22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

ãzpostção de motivos
Sr. Presidente—Na exposição que tive a honra Tb vos dirigir,

em data de 22 de abril deste atino, escrevi : 4...achamo -nos em
presença de um facto que as leis geraes illurninam : desde que o
afilam) de ouro para os cofres da Caixa se retrata com tamanha
accentuação, é patente que o barateamento do mesmo se havia de
manifestar e o cambio subiria, si eitioevemos em condições flor-
vires. A anormalidade, pois, é consequencia directa da disposição
da lei, que susta a proluccão de uni phenomeno normal,.

Referia-me á lei do 6 de dezembro de 1906, com a sua taxa
do 15 d., para regular a emissão dos bilhetes da Caixa.

Mais tarde. em outra exposição. ponderei : «Incontestavel-
mente, a situação actual é producto natural—antes attenuado do
que artificialmente favorecido — das condições economicas do paiz.
Não ha como negal-o, ou procurar voltar a indice.s inferiores de
riqueza. A taxa de 16 d. não é mais discutivol, e deita não ha
recuar.»

Ainda posteriormente, em discurso de 28 de setembro, affirmei
que o fundamento ma que se apoiara meu raciocinio. naquella
época, para sustentar a irreductibilidade da taxa de 16. justificava,
no momento, a defesa da taxa, regularmente conquistada„ do 18,
a qual deveria ser considerada irreductivel tambren ; o esta decla
ração não exprimia um conceito pessoal, mas a opinião vossa e de
todos os vossos ministros, manifestada em conferencia de 22 do
citado mez.

Minhas palavras, portanto, eram o reflexo do pensamento do
Governo ; significavam a convicção do Executivo de que nenhum
artificio havia sido posto em pratica para alçar o inlice cambial
vigente ; por isso mesmo, implicavam o compromisso. assumido
perante a Nação, de só lhe dizermos a verdade com referencia á
valorização crescente da, sua moeda, isto é, a vigorização progres-
siva da situação econonlica do paiz.

Em nome desta, porém, e como seus privilegiados interpretes',
politicos e publicistas pregaram que a taxa de 18 não lho é ade-
quada; mas até agora ninguein forneceu á ancielado publica do-
cum .mto comprobatorio de to peregrino asserto, que envolve a
imputação, feita ao vosso ministro da Fazenda, de manter, por
vaidade ou capricha, um cambio que a referida situação não
comporta.

E' de notar que as que assim se pronunciam esmeram-se em urna
especio de propaganda de descredito, que os suecessos não tardarão
em condeninar, visto como profligam, a um tempo, o cambio alto,
ou a valorização da moeda, -aliada na realidade ao nosso progresso
economia°, e a lealdade do Governo, exhibido á censura nacional
como inventor de uma Cadeia, prosperidade.

E' de notar, igualmente, que esses defensores de taxas menores
se raMbilain com o exito da Caixa de Conversão, averbada de ma-
ravilhosa, por haver, em cerca de quatro annos, injectado na
econorch, publica estimulos, aperfeiçoamentos, riquezas, urna bri-
lhante intumesconciaada actividade productora, uma teliz expansão
da fortuna industrial, o bem estar crescente, esperanças renascidas,
prenuncies de incomparavel grandeza ; e, após semelhante con-
fissão de pujança, da qual o deposito de vinte milhões esterlinos é
apontado como fulcro e monumento, mergulham na, tristeza do
cambio baixo para ensinar ao povo que nossa situação economica,
mesmo assim estrondosamente melhorada, não teve ainda virtude
para emprestar á moeda circulante leves toques de ouro...

A situaçao econmica do paiz está, conseguintemente, transfor-
mada em clava para derruir a taxa cambial de 18, e delia se falia
como de uma entidade .mysteriosa, severa e taciturna, rubra da
indignação que lhe proveca o artificio do Thesoaro, a seu turno
transformado em especulador da alta.

s's
Seria uma vantagem para o intere.sse nacional que os deposi-

tarios dos segredos da nossa situação economica, houvessem por
bem desentranhar do seu silencio alguma p.tlavra audivol, com
relação á taxa cambial, a não ser a taxa, mesmo ; porquanto, na
ausoncia de revelação especial, não se conhece, nos paizcs de papel-
moeda, outra voz articulada pela dita situação.

Easabido que, onde a circulação metallica existe, a situação
econornica define as suas mutações pela taxados descontos e pelo
juro do dinheiro, nos- mercados da moeda. Estes rei-lactem nitida-
mente a condição em que se acham os interesses geraes e negocios,
a conflanca. a tranquilidade politica

'Abi, o cambi9 tem especial feição ; poier-se-hia, dizer quo á`
I noção de cambio se confunde com a de—frete—a pagar pela expor-

tação da mercadoria ouro, em busca de collocação mais lucrativa
e mais segura, Iara do pais onde uma commoção qualquer abala os
arianos e • intimida es capitaes. Si os bilhetes conversiveis substi-
tuem, na circuliçã,o, a maeda de ouro, a operação do troco auto-.
maticamente restabelece o nivel normal da rei ição entre o numes
rario preciso e a exteraão das transacções liquidadas a dinheiro ;
por maneira que o regarem da conversibilidade servo de freio ha-
bitual ás demasias da emissão e ao perigo do excesso do meio cir-
culante.

, Cumpre, entretanto, reflectir que a acção correctoria ou nive=
Mora, do troco de bilhetes não tem atreito absoluto, como infeliz-
mente se proclama entre nós, no tocante ã..3 emi ssões da Caixa ; não
só porque ha notas conversiveis, crie não são convertidas por não
haver proveito em as converter (taxa cambial superior águo re-
gula as emissões), como ainda é inexpagna.vel a lei economica que
nos instrae sobre a possibilidade de uma circulação, indefinida-
mente crescente, de bilhetes conversiveia—sem troco e sem expor-
tação do metal— ceintanto que o excesso de emissão se modalise
em crsschnento indefinido dos preços: custará 2, 3, 5 etc., o que
anteriormente custava 1, apenas. 	

.

Disto resulta que o simples facto de se pos-uir uma circulação.
conversivel não constitue argumento valido contra o excesso pos-
sível de emissão. A economia nacional pôde absorver quantidades
demasiadas de bilhetes, compensando sinistramento a demasia.
eventual com a carestia correspondente da vida.

' Nos paizes de papel-moeda, porém, o cambio é cousa diversa:
indica o valor (ui:1ot da cedula fid adiaria, patenteia uma estima-
tiva do ouro supposto, que cada cedula contém no seis nominal in-
scripto. Nesses raizes, a moeda de ouro deixa de ser moeda, para
se tornar mercadoria só, de preço varia.vel ; de tal sorte que, nas
operações cambiaes, a medida nacional dos valores, ou a cedida
circulante, é metro absurdo, que se encurta ou se alonga, o por
isso mesmo não é metro. Para os produtores de generos expor-
taveis, pagos em ouro, a conversa° do metal em papel enche-lhes
a basa com este; depreciado pelo cambio baixo ; e, porque com
esto sãa pagos os selados o solvidas as dividas ordinarias, o agia
do ouro se lhes afigura appetecivel, ou, eu outros termos, a des-
valorização da moela circulante se Elos afigura cobiçava'. Esque-
cem, porém, que o agi° é quantidade negativa, que a nenluM1
patsimonio S3 incorpora ; que não traz riqueza, mas unicanioate
um espectro de riqueza, entontecedor e escarninho ; como cafua-
cem que foi exactamente na época de maior agi°, que a producção
nacional decaleiti do seu' vigor antigo. o a economia publica,
de que é ella factor proeminente, se afundou no vexame da mo-
ratona,

' A historia das finanças republicanas dá brilhante destaque á.
verdade destas noções, aliás abacelarias. Ao tempo em que o agio
do ouro galgou as alturas vertiginOsIS dos 351 %, com uma de-
preciação do papel corrospondeete a 77,7 es, a economia publica
estalou. Graças ao esforço hesoico da administração Campos
S.illos, energicamente sustido na administraçio Rodrigues Alves,
a economia nacional se foi recuperando a pouco e pouco, até attin-
girmos, em 1906, ao cambio de 18 (passageirameate), Com o agia
de 50 %. Foi nesse perlado de firme e laboriosa elevação das
taxas que conseguimos curar-nos, parcialmente, da grave enfer-
midade oconomica do que o agia exorbitante ara symptomaa
E; porqueningitem ousará negar que a elevação das taxas indicava
a 'attenuação do mal o a evolução da convalescença—somos obri-
gados a reconhecer que o movimento ascencioaal do cambio piro-
tographava a roaonauista da slide, COM) a sua cueca havia
photographado o' resvalameuto pelo declive que nos levou ao
desastre..

, . Nem poderia ser de outro modo. A taxa cambial é a expressão
natural, e unica, da situação econornica dos paizes de papel-moela.
Por alie o bem estar se exterioriza nas relações rnonetarias, como
por cila se exterioriza o solfrimento. E' o prolueto do immensos
factores visivcis o invisiveis, conhecidos e anonymos, de acção
vária, de indole • das mais diversas e mais oppostas : factores que
representam a infinidade dos interesses em presença e a infinidade
dos calculos mercantis em permanente vigilia ; que abrangem tudo
quanto, em ponto do lucro ou da sua defesa, poderia o estudo, a pru-
(Lancia, a sagacidade, a ambição, o arrojo estabelecer como base
do transacções fundadas, directa ou indirectamente, no valor da
moedas por maneira que o concerto ou accer.lo do milhares o'
milhares do pensamentos no sentido de se attribuir, nas tabellag
do cambio bancará, certa porção de ouro supposto ao papel-mudai
devo derivar inilludivelmente da verificação tacita de uni facto— ,
que a situação economica geral exige determinado cambio e não
ouro.	 . ,	 .

E' a propria ecodornia, pois, representada pela universidade dos
interesses divergentes, mas que, em um ponto, convergiram, quem
Cria e fixa, nas tabella.s, a taxa cambial; mi, por outras palavras;
a taxa cambial é a fôrma monetaria visivel da. situação economica
do paiz	 1 -

.	 /
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, Assim, não se concebo maior absurdo. no easo de erro de juizo,
Ou maior insinceridade, na hypothese de suggastões da malacia,
que o do se invocar a situaçao economica para impugnação da taxa;
como si fosso razoava' abstrahirdo corpo para fazer o desealio do
seu contorno.

A argurnentação dos .criticos dessa escola sinaul trissinn as-
senta na apreciação do alguns (impossivol da do todos) doi factores
da taxa cambial.

Mis, acima. do Morno que possa ter essa analyse pessotl,
condições de debato nem sempre liso e desinteressado, é de mister
collocar o sito merito da analyse conect i va, elfectuad t com im-
imenso escrupulo, pela totalidade dos interesses commans, que, no
terreno do a,preçoamento da moeda, disputam, inilli metro a
Metro, a sua propria defesa, ou a sua propria existensia.

Por is', Sr. Presidente da Republica, na -data eia pae o Banco
do Brazil alçou a sua taxa a 18 1/4 nas praças nacionaes, o cambio
de 18 era o aftara,do pelos estabelecimentos sacadores; e o facto teve
tão valiosaairnportancia que, na conferencia de 22 do setembro,
reconhecemos todos que essa taxa, represetava, fielmente a ver-
dadeira aituaeão cconomica do paiz.

Teria osThesoura, acaso;custeado COM recursos extra-legaes, to-
rnados á renda publica, a alta do cambio que o Banca do Brazil foi

- obrigado a acompanhar ? Ma, nessa c mjuncarra, paraca escraaho
que os demais bane •s não houvessem reclamado igual amparo, e

i
trabalhassem, • do alamente, para perder dinheiro COMO p troce
estranho se presumisse no Governa a iacoasciancia da sua respon-
sabilidade, levada ao ponto de ai/hamar — como o fez o faz—que a
taxa é natural, si fosso ella, conforme Sie grita, artificial e ludi-
briosa...

•

	

.	 •
Certo é que, no mesma inez de setembro, os bancos estrangei-

ros baixaram suas tasas, deixanlo o do lir iso'ado na sustenta-
ção do cambio. O Oen ena precisa de explienao, e ja agora é
indispeasavel que ella seja pre.st ida, rasebida e ponderada por
quem do d reito.

A exposição de 22 do abril, te tn smittila, por monsagem vossa,
ao Congresso Nacional, concluiu pela proposta de um certo numero
de providencias solicitadas ao logisl alar, com raspeitoso, indicação
de urgencia. Não h aive deliberação a respeito; e porque, Cessa-
dasornissbais da Caixa em melados do In tio, e desappitrecida a
con lição leg ia ta,xr• de 15, instit u i ia, poli. lei do 6 de dezembro
(lu 190 a fie is s o o cambio livre, ou melhor— dforrialo— o Banco
da Brazil tentou manter a saa. t tbell s dentro dos limito; da cassa
dos 16 d., dl pi'iposcionar Congrassa ajo tirieati va teces-
saras para aio :ça,a dossa iaso, que a Exposição rafarida s :agonia.
isolava observar que, no perimi() que decorem do 22 de abril a Ode
junho, em que a t tballa do Banca se conservou tis 	 pie
tos, riãa tomou o estabeleci:nal:tu a iniciativa da alta: acgmpanliou
o MOVIniento geral das taxas, q te se desenhava aspo itaueamente
em ascensão. Assim tem procedido sempre,' no • de m:»oenh da
sua luncaão reguladora ; e, si as suas tabellas na° Se h'irinaniza,m
quotiii irmaniontoocani as outras alistadas pelos bane :s particulares,
'cumpre-n)s montar a sua docisão de ) perder o terrano coa suis-
tado nem desraaaeitar as suas responsabilidales do instituto semi-
ornejai, para se entregar, cama talvez fosse desejo de alguns, ás
precariedades de tina posição subalterna, que lho não coavam, nem
quadra. . marcha mencionada do cambio realizou-se som trope-
ços, até setembso, auppriado o Banco ao publico Os salmos pe lidos,
anteriormente colonos por lettras de mercadorias adquiridas—
só 1l1ras 113 mercado; •ias. Não reaorrera, portanto, nein ás cober-

• turas que as lei; vigentes lhe assegasaram, nem ao Sou avultado
fundo ouro— depositado na Caixa de Convar 35,0. Para govern
suas operações, o Banco do nenhum s antagern especial se utili-
zara: comprou e vendeu lettras.

Em setembro, divulgou se a nat I cia de que a honrada Commis-
são de Finanças do Senado havia resolvido occupitr-so dt questão
cambial, o a maioria dos seus illustres membros opinaria por taxa
inferior á do 18.	 •

'A perturbação dos espiritos fai extraordinaria. Os demais ban-
cos moveram .mas tabellas pira a baixa, o que signiaca uma alo-
stenção,quasada venda do camblaesalesie que o do Brazil se eu:sor-
vava com a taxa inscripta procedentemente o se promptideava a,
aupprir o mercado do saques. E' interessante a demonstração
dessa nota. No mez do agosto, o Banco vendeu £3 511.373, ou
pouco mais da média mensal de e 3.4G0.009, dos oito mons doeu-
ridos. Nos 13 primeiros dias setembro, vendeu £ 1.933.893, com
a média diria de cerca do 149.030. A i4,vendou £ 873.727; a 15,
(reunião da Commissaa) vendeu £ 623.369, a 16 teve de supprir,
nesse dia só, £ 1.150.239—

Assim, nos tios dias de porturbação, o Banco resistiu ao movi-
mento de baix t, supprinao o mercado de £ 2.652.395, cal a média
diaria £ 884.000 contra a de £ 149.00'3, dos 13 dias imanediata-
mente anteriores. A especulação baixista aproveitou o ensejo do
activar a procura do saques, obrigando o Banca do Brazil a tornar
Medidas (le defesa, sem prejuiz o do cammerciO legitimo. A par
;dessa procura exagerada de cambiaes, proluaiti-so uma notava'
;escassez do lettras de exportação. Haveria falta real desses titulais

•

1
 ou coberturas ? Não, absolutamente. Um dos mais \tenazes propu'
gnadores da baixa cambial escrevia, ha poucos dias:

a Si a favor de 15 ou 16 (alludi t á esperada floração da taxa
paio Congresso), a taxa do Banco do Brazil declinará; nossa c antar-
midade, e numerosas Ultra: affluirao ao mercado em Santos, Mindos
e Pará » Existem, pois, is latiras ; simpleanente -r nao a//irem.

Pl" .1S02:110 O 1113smo escriptor:
«Não (leve entre'anto ser longamente difTerida \a a,pprovaçã)

pelo Congresso da nova lei da «conversão», porque, deoutra fia-ma,
ainda sua dispostos a resistir, os delentmws do ca ce poderiam acha:.-se
em condições d.? mio man!er essa r:sistencia, e assim às !Ti:as clara
oufra 'MJ una nulo para cima.»

Existem, conseguintemente, detentores do cofia que resistem :t
taxa de 18, e posiuem Meios de resistir; isto é, que não exportall
o pro lacto para que as listaras não venh t rio ao mercada, sirvain de
coberturs aos saques e perrnittarn a manutenção da taxa. Sadi •
elles, os baixistas—que falsificam a situação ocanomiça, flassaalo
uma insitfliciencia de exaorttção. quando lia, siSmente, uma repreza
ou sequestração espooulativa do producto exportava', o que tem de
ser exportado • são os mesmos que contra a taxa de 18 argumen-
tam, invocando a nossa sittiaçato eoonomica, adrede \miscarada
para commover a sensibilida . le do Congresso e della straancar um
indica inferior da situação esonomica verdadeira, hoaestamente
patentea ia.

- E tanto que ainda o allailido escriptor accrescenta: \
. «Por outro lado, si a decisão fôr no sentido de urna taxa mia
elevada—IS d. ou talvez na tis—tertro afinal de vir para o mercado
as lettras de cafd, exactamente as mesmas, e habilitar oiliainco ou
o Th csanra a liquidar o seu excesso c/c sapos e a restaurar \os saidOs
em Londres.»	 1

Maidiestamente, as lettra,s detidas terão de vir ao mercado em
tal proporção, que hão de tornear valores sufficientos vira a li-
quid iça° das saques e restauração dos saldos '• manifostameate—a
campanha baixista está inspira(' 1,a pela estrategia (le coraear ao -
Banco do Brazil as coberturas do que precisa e l'orçal-o a reduzir
a sua taxa naco favorecer a especulação, que inchou com a \noticia,
do estar o Congresso inclinada a adoptar uma taxa inferior á vi- •
gente Nestas coadiçaios, chega-se a reputar astuciosa a cansara,
frequentemente infligida a3 Banca do Barzil, de achar-se W, em
campo, para sustentar o valor cambial da moeda circidanta. Faz
elle o que deve, e continuará, prnsaveimente, a fazer o que lhe
cumpre. De facto, aldicionando se as lettras compradas pelo Banco •
ata 31 de agosto as que foram adquiridas em setembro. temi-se -
total de e 32.033.009, superior p us' £ 5.215.28d ao total das corna •
pras era igual pariodo de 1939. Naqualle perlado não com roa o
Banco papel bancaria

'
 mas unicam ente 'caras do exportação, temi

então a concurrencia, do; bancos estrangeiros, que fizeram a alta,
sacando contra capitaes que procuravam collosaçao na paia em
estralas de forra, portos, companhias nasiona,es (NI )gyana, Pau-
lista, Docas dá Santos, etc.), e MliS contra emprestanos esta i01.03
e municiples, fun los do installação de bancos (Francas, Agricola de
S. Paulo, Crédit Foncier, Ittlo-Braziliano, etc.).

'noa valores lhe toem servido cobertura proporcionada a Suas
cambiares, procuradas ultimamente com avidez, não si por motivo
da taxa favoravel, como ain li porque o receio d i 1, fixo decct ml
teria aconselhado muitos tomadores a se munirem de sequesIex-
ternporaneos para ulteriores remessas, mi a sacarem antecipo la-
mente. Certo, taes necessi lajes sati4sitaa moderarão a procusa
porvinloura.

. Em breve, porarn, as lettras da represa aí/Mira° ao niorlo,
como prevê o publicista citado, nos trechos acima transcriptoa, a a
inquestionasel tem lenda para a alta se pronunciará decidida-
mente; do moio que, tendo os outros bancos sacado pouco e preci-
saadia portanto, comprar. tombem pouco, ficara o do Braza dal
posição do debater o preço da merca leria aia offe,rta,, In intealo
desassombrada,mente a taxa de 18, sina') acompanhando novas altp
perfeitamente legitimas. 	 • I

E assim po lerá fazer, sena a minina approluensaao. As cabertir-
nas que as leis lhe oTerecom, e o seu doso mito do oiro da Caixa,
lho facultam capacidade paro: s tear par alguns M3ZOS, indepen-
dentemente do recurso ás letras de ctfé de Santos, oade '3 mi-
lhões do suecas, no valor approxiinado de e 8.090.033, estão dela . -
das pelas solicit LÇÕeS do plano baixista. Demais, o inata:rito a gira
procedeu sobre os valores cambaias, com que poisai, cobrir se, lho.
annuncia, até 39 de junho de 1911, urna disponibilidade de cerca de
e 53.537 03), ou, para oito mez,es, uma mé lia mansa'. de
e 7.300.033, muito superior ás médias measaes das anima do pe-
rimi() de janeiro a outubro de 1910.

As cifas, que se acham indicadas, serão naturalmente objecta
de verificação moticu'osa por quem me succeder na pasta da Fa-
zenda, que as contirmará, sem duvida.

Si, p orttnta, a taxa do 18 d., aleansaaa sem artilcio, sem soe-
corro do Thesouro —.nom um real retirai() de sua renda, o'i dos
vales ouro—não exprime actifalmaate a « fôrma visivel d 1. sita içãa
oc.oaornica do palz o, não sei que outra argumentação douttinm ala
passa o Governo apresentar aos que sa escutam os conselaos do seu
interesse, me Mn em hostilidale franca aos da collectivia ai a qua,
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suspira, deorla muito, pela valorizaçã,o da nossa M9011,, para a
qual— cima disse o Sr. David Campista — accumula, a Nação pa-
oteates,30.Crificios o.

•• •
- tr discusseão travada no Conferes o sabre a lei de 6 de dezembro

de 19)3, dos relatari 193 do meu illustre antecessor, :hem coma das
daciaraçães do bom senso, deprahen le-s3 que, si a Caixa de Conver-
são não servisse para armazenar o ouro dos saldos ou de quaesq ler
orosens e forneael-o ao mercado que elle se tornasse neoessario,
para nada serviria. Comtado.ha, entre nós fetichistas do metal ama-
relia, que imaginam intangivel o de posito da Caixa, o wr essa
intangibilidadesa batem com tanto maior ardor quanto maior o
interesse que teem de que as taxas cambiaes se movam em deters
minadi sentido.

Claro é que, si um particular retirasse da Caixa a somma de
1, ou muitos milhõ3s e(terlinos,e os exportasse, ningnem se lembra-
ria cio o condemniar por ter usado de um direito seu ; e, embora a
taxa bancaria de cambo fossa a IS 1/4,e houvessem sido emittidos a
15 os bilhetes apresentados a troco, niuguem se lembraria ainda, de
affirmar a realidade de um projuizo cambial, calculado sobre o
valor da libra, inscripto no bilhete, e o acceito no mercado,ao tempo
da retirada. A libra esterlina aa tem o valor da lira e(terlina, e
o deposito effectaa,do não cr:sce nem diminue de valor em cousa-
quencia da vari ição cambial do bilhete, fóra das condiçõe do
tràeo. E' bem de ver que ao cambio de 181/4, o biihate da Caixa
pala comprar maior quantidade de ouro no mercado ; nr 3 igual-
mente é de ver que ao possuidor do bilhete assiste o direito de
examinar o q ie mais dile coa vém, si preferir o ouro do mercado, si
o da Caixa, conforme a operação qa3 planeou, e a facilidade de a
s eal zar O Banco do Brazil é depositante de mais de um quinto -do
saro recolhido á Caixa, e effeetuon tão avultado deposito precisa-
nente para ter a ran'ageot de mocir, guando entendesse, grandes
çonimas de »letal, senz recorrer a transacções de cainea), e ,sen pro-
curar o frJ na profa.

Esta procura influiria no preço do metal o na taxa. Ultima-
mente, julgou o Banco acertado retirar a sorrimo, da um milhão
esterlino e expedil-o aos seus correspondentes no estrangeiro. Foi
ensardeoedora a grita provocada pelo facto, alias singelo, de dispor
livremente o Banco do que lhe pertencia e dar á eu propried cale
o destino que reputou conveniente. Fizeram-se calcalos de prejui-
zos verificados, quando, na peior hypothese. só seriam admissiveis
caleulos de lucros cessantes ; e, á canta da ministro da Fazenla,
amanhado, ao que A dizia, em manter um cambio artificial, foi
leva lo, a landa lamentavel de cerca de tias( mil cantos. Entretanto,
si os e Ietentores do café» se houvessem abstido de orgaraz ar a
repreza das lettras de exeortação, não teria cogitado o Banca de,
em vez dell is, expostar o sea ouro ; como, ao ter logar o aaffluxos,
a que se refere o jornalista já citado, o mesmo Banco poderá
realizar o valor do algumas das que adquirir e o importar de novo.
Para isso possue alia em caixa o preço dos saeues que vendeu, na
somma do milhão referido, ao cambio de 18 1/4, e só terá prejnizo,
por ser obriga :o a entrar 03111 a differenç asi a taxa cambial deixar
de exprimir a «situação economicas do paiz. e fôr recalcada por
elleito de alguma violenta compressão legal. Em todo o caso, a
retirada do oa so obedeceu fielmente a um dos objectivos funda-
mandes da Caixa, qual o de fornecer coberturas nm épocas de
esca sezde ,ettras ; --comquanto alludisso o legislador á eS.laSleZ
natural, e nunca á artificial. que ne ste momento s3 produziu.

A importancia do deposito feito pelo Banco permittir-lhe-ha a
exportação de outras som mas iguaeS, que volverão aos seus c ifres,
sem perda apreciavel— salvo a que uma nova lei lhe possa, acaso,
inflingir, por ter sastenta lo o valor da macia nacional, nos termos
estrictos do art. 23 , da, de 1845, que ainda vigora.

Não poderei eximir-me ao dever do eicarar a face politica,
desta atormentada questão cambial. Na concurre,ncia, da vida, não
lia maior estimulo da perseverança, nem mais forte esteio subje-
ctivo da exito que a consciencia da força.

tiesde que, para a integral Observancia do accôrdo — funding-
bem — tivemos, os brazileircs, de emprehender longa e arlmiravel
viagem pela estrada dos sacrificios, propuzemo-nos, de um lado, a
demonstrar ao mundo a nossa prab'dade, e ao povo, de outro lado,
o nosso patriotismo.

Tudo quanto o Governo — Executivo e Legislativo — pediu ao
contribuinte para a restauração do credito nacional, lhe foi abne-
gadamente concedido; e, comquanto as prova,ç3as fossem militas, a
santidade da. causa defendida teve bastante virtude para abafar o
gemido popular. -

Augrnentámos os impostos e creámos tributiaçõ'es novas ; impu-
zemos a Nação uma, espade de dieta, com difTerimento da atten-
ção que mereciam seus deseos de progresso o de goso ; cortámos
fundamente nas despesas; avolumámos notavelmente a renda, e
fomos, coai impavidez, cumpriudo todas as clausulas do doloroso
contracto.,

Por firnaesbatou-se do todo o vexame (facsimile ajusto no reli-
gioso desempenho da palavra compromettida ; tão certo é que
ga,ções nãoi se degradam tanto pelo erre, como pela ausencia, de

l'erorça para o emendar. 0 esforçoibimaximo e, por iss00 0 emenda
ri

De então para cá, temos enveredado pelo caminho da reconstru-;
cçã,o m ris nada, eoelrecti vamente esta alta,rn o nosso activo algiins -
proligios„ que. nos encarocem o vigor. Portos, estradas do ferro na-:
merosa,e, melhoramentos materiaes de realce, reorgamizaçdio aper-
feiçoada rle serviços anigos e instrtuição de novos, crescimento do f
credito no exterior. uma innepavel seducção exerc ida, em toda a
parte, pela crença na grandiosidade cio nosso futuro, uma esquadra •
pocierosa, um exercito • renascente, urna republica que floresce,— !
tudo quanto, no momento pado afana' o orgulho nacional se vao
desenhando com felicidade e nos augurando melhores dias a rala. •

Os capitaes estrangeiros procuram-nos. anojosos por collaborar
na nossa prosperidade ; mas os impasme são ainda pesados, a vida
é didicil e dura, as populações elo sentem alegrias. Ousa exorimir
a convicção de que essa dissarnalhança entre o coada e o cerne pro-
cede da natureza da nossa moeda, role entrava a marcha, coinmum
para a frente. dividindo os brazileiros em deus grup„s, (los quaes o
Menos numeroso é o da deantoira.

A valorização progressiva do papel seria um meio inlirecta
de abrandar a severidade dos impostes o mitigar grandes aillidões
que, por não serem esbra,vejadaras, não deixam de ser resaeita-
ve:s, e até temiveis. O exemplo do urna republic r visinha, (leve nos
servir de en(ino. Tambem alli se impoz á Nação o cambio baixo em
pleno movimento ascencional das taxas -. Surdiram grandes fortu-
nas, organizou-se a preponderancia, da plutocracia, colligaram-se
03 grupos exploradores da logica do dinheiro e da ()ratona da ri-
mieza. O povo, poram, tombou no sonho socialista e nas medonhas
desforras do auarchismo.

Quanto ao bom conceito mundial, a presente campanha em
favor da baixa (lo cambio é profundament3 perigosa. Rogamos dos
centros mohetarios o concurso de suas economias e o prestigio da
sua confiança. Estamos a mostrar-lhes o progre(sa brasileiro e a.
acenar-1es com os lacros da sua collaboração. Levamos a,pres-
sadamente, aqui e além, a noticia da nossa eaergia, e do mei ito do
nosso trabalho.

Mas, cria se tratando cio .espoe ate de tudo isso, do symbolo de
toda essa grandeza. da prova de toda essa tarifa ria esperança do
uni porvir venturosa, apresentamos a nossa limada deprimida pela,
lei, isto é, declaramos, pela voz autorizada dos legisladores. que
nos faltem a consciencia da nossa farea, e, na concurrancia vital
das nações. ou estamos encrana loa ou pretendemos eugaaar.

• De tal culpa, Sr. Pre-sidente, não terá vo:sa geWtrile que, se
penitenciar perante a magestade do patriotismo.

Por fina, Sr. Presiden .̀e, peço Veni) para justificar-me da
apparente incoherania, tantas vez 's chamada a terreiro, de ter
proposto, na Exposiçio de 22 de abril; a taxa do In, e defria ler,
agora, a de 18. Incoherencia não ha. Na1uella data, o Cenaresso
Nacional fixaria a taxa de 16, de accirda com a asituaçãci- eco-
nomicae de então. Hoje, a meu ver, deverá attendear á in licação
da mesma situação, que lhe aponta a taxa da IS d. C quase podara
dizer é que, de abril a novembro, a situação eeonomica, se datiniu
com clareza, por maneira que a traduzimos com m ais acerto hoje,
que naquella data. O cambio livre 0v0!Veu naturalmeate para
uma taxa superior ? Bastará que reconheçamos o facto, e rios
curvemos á sua força ia lisputavel.

Mas, em abril, a Exposição subiu ettia á, apreciaçãO do Congresso
uru plano, que não deve, sena levian laia, ser mutilado. Propaz
illimitação dos depositos da Caixa, exactamente para não condemnae
a economia publica a metter-sa constrangide, em una est* de
dimensões preestabelecidas e inampliaeeis, medidas por qualquer
somma arbitraria de ouro, sem apoio na r.1.2tio Wieillifica, e até na .
razão coram= ; e fiz semelhante proposta, porque, determinada,
a illimitação do deposita, — nos termos , dl, minha suggestão
tanto poderia ser movid a a taxa para cima Trai lo o apparatilo
emissor guardasse 20 milhões, com) quando guardasse apenas 10
N i t	 Ocmovimento da taxa ficaria subordinado a criterio mais
intelligente que o do caga quantitativo prefixa lo do demita
porque a valorização crescente da moeda, não p.itle, ou não deva
escravisar-se ao imparia dos palpites.

• Baseado nessas persuasões, lembrei a' conveniencia de ser o
• Executivo autorisa,do a g praccd ir a successivas elevações da taxa

cambial estabelocala na Caixa, de aceôrdo com as condições gorares
do padz, -o desenvolvimento da actividade industrial em todos os •
seus ramos, a valorização .crescente do papel-moeda e a massa de •
oiro, que procurar deposito>, isto é, suggeri urna providencia
nova, de modo algum exorbitante, porenauto não me parece aven-
turoso se confira ao Executivo avaliea attribuia„ão, quando outras.
mais graves, lhe conimette a Constituição. E, evidentemente. si! -
o Executivo não tem capacidade bastante para apreciar a «situa-•
ção-ecoaomica do paizs, afim de cumprir a lei de 1841, torna-se
duvidoso que a possua para desobrigar-se dos seus outros encargos.

Em resumo, tenho a honra do propor emenda á indicação a ),
da minha Esposição ale 22 de abril, sabstituindo-se a taxa do 16 d.,
então lembrada, pela de 18 d., actualmente preferida pela nossa
situação economica,,

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1910. — Leopoldo
B ulhões

I foi gloriosa.
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' Os 1° e2° supplentes do substituto do juiz
federal no munici vdo de Affonso Cl tudio, na
secção do Espirito Santo, nomeados por de-

. eretos de I:7,1e outubro findo, chamam-se
Augusto Escopelli o José Guadanhint e não
como foi publicado no Diario Official de G do
corrente mez.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 4 do corrente:

Foram transferidos:
Na arma de artilharia, do quadro ordina-

rio para o quadro supplementar, o major
José Carlos Lamaignére Teixeira, e deste
para aquelle quadro o major José Lean iro
Braga Cavalcanti, e da 3/ bateria do 50 re-

, gimento rara a 2° bat . ria do 4' batalhão o
capitão Manoel Tueophilo da Costa Pinheiro;
da 20 bateria deste batalhão para a 3' ba-
teria daquilo regimento o capitão C trios

.Lindolpho Paes de Figueiredo; da G° b ite-
ria do 3° regimento para o legar do aju-
dante do 17, grupa o capitão Antenor Ilha
Elejalde, e deste grupo para aquelia bateria
o capitão Luiz J .../StS Martins Penha.

Na arma de 'cavalltria, do 3 . esauadrão
do 7° regimento para o 23 esquadrão do 110
regimento e capitão José Luiz de Souza

•Pires, e do es madrão deste rogimento para
o 3° esquadrão d tquelle o capitão Moguol
José Vargas Giffica.

Na arma do infantaria, do 39) batalhão
' do 13) regimento para o 40 , batalhão de
caçadores, o major Arminio Pereira; deste

-.batalhão para aqueile batalhão e regimento,
o major Francisco Cabeai da Silveira: no
13° regimento, do 37 , batalhão para o 38°,
o ma./,or Agnello Potra de Almeida, e deste
:batalhão para aquelle o ma,or João Caeta-
no do Faria e Alhaque: que; da 2/ com-
patilda do 30' (batalhão do 13i
para a 2/ do 16 batalhão do 6 0 regimento,
o capitão Paulo de Albuquerque, da 2/com-
panhia do 16' hatablão deste .1'0_1 mento
para a 2a companhia, cl ) 30° bat.ilhão da-
quelle regimento o capitão Tertuliano de
'Albuquerque Potyguara, da 1° companhia
do 44° batalhão do 15' regimento para a 3°
companhia do 4..i° batalhão do cnadores
capitão Salvador de Aguiar Cataldi, da P.
companhia deste batalhão para a l a com-
.panhia do 410 batalhão daquelle regimento
'o capitão João Alvares de Azevedo Costa,
da 1° companhia do 15° batalhão do 50 re:-

..gimento para o cargo do ajudante dó 48'
batalhão de caçadores o capitão Oanani°
Borges Castello Branco, do cargo de aju-
danto deste batalhão para a 1° companhia
daquelle batalhão o regimento o -ca2itão
Francisco Severiano Ribeiro, da 1° compa-
nhia do 12° batalhão do 4° regimento para
a 1' companhia do 17 , batalho do 6° regi-
Incuto o capitão Antonio Olympio da Fon-
seca Cominho -e da 1 , companhia desta

,batalhãne regimento pára a l a companhia
do 12 , batalhão do 4 0 'regimento o' capitão
.Gustavo Maria de Andrade Santiago.

—Foi declarado sem effeito o d,creto de
20 de outubro findo, que transferiu da 2°
'companhia do 49° batalhão para a 1° com-
panhia do 42° batalhão do 14° regimento o
'capitão Luiz Irenio Ferreira de Mendonça e
da 1° companhia do 42° batalhão deste •re-

agimenta para a 28. companhia d tquelle ba-
talhão o capitão Luiz Sombra:	 •

DIÁRIO OFFICrA L

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 8 de novembro de 1910

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao mini.sterio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesottro Na-
cional:

D3 1:393$606, de folhas, relativas a outu-
bro findo, do pessoal de nome iça() do dire-
ctor e dos trabalha lores do Instituto Nacio-
nal de Sardes-Mudos

Do 1:308$550, material adquirido -pela
Cas t de Correcção. para fornecimento de luz
adectrica á de Detenção, em setembro ul-
timo

De 3:823548, auxilio para aluguel de casa,
relativo a outubro findo, ao director do In-
terea-o Nacional Bernardo de Vasconcellos
e folhas, correspondentes ao mesmo mez,
dos inspectores e pret-ssoresdasturmas stip-
plementares, do pessoal de nomeação do
director e das quebras ao escrivã) do mesmo
estabelecimento

De 225,$, asseio e aluguel, r&ativos a se-
tembro -ultimo, da sala ()ocupada pelo Juizo
Federal da secção do Riu de Janeiro

De 7 :023$099, diarias e vencimentos, rela-
tivos a outubro findo, do pess .ai das tres
lanchas ao serviço da Iuspectoria de Policia
Maritima, e da Casa de Detenção

De 700,$, salarios vencidos, em outubro
findo, pelos serventes da Repartição da Po-
licia e do serviço medico-legal

De 3 :̀$, indemnização ao porteiro do Fo-
i-um, par despeza,s manias por elle pagas
em outubro ultimo

De 230$066, gratificação vencida pelo Dr.
Luiz Antonio da Silva Santos, na qualidade
de substituto da 1° secção da Facaldade de
Medicina desta Capital, que esteve em exer-
cicio durante todo o mez- de setembro ul-
timo;

De 15 1$, auxilio, relativo a outubro findo,
para aluguel de casa, ao porteiro da Escola
Po lywclin ica

De 261$. gratificações vencidas PM outu-
bro -findo pelo auxiliar int-rino da lano-
theca Nacroaal Lafayete Moura e pelo en-
carregado da arrumação de livros da mesmt
Bibliotheca :

De 1:554$099, grati ficaç -6es e salarios ven-
cidos em outubro findo por divers)s .empre-
gados do Ii.stituto Benjamin Constant

De 20$, gratificação vencida em outubro
findo pelo menor Jayme,. incumbido do ser-
viço de extracção du cedulas no 2° Tribunal
do Jury

De 133$M3, gratificação vencida em ou-
tubro ultimo pelo 20 escripturario do Insti-
tuto Nacional de S r los-Mudos Manoel Pedro
da Cunha ;

De 575$, folhas, relativas a outubro findo,
do amanuense interino do Instituto Nacional
de Musica Frane'sco Oito de Carvalho, e
dos serVentes- do mesmo. Instituto

De 3:2l0$88, diarias, salarios e gratifi-
cações vencidas em outubro findo Doi' di-
versos empregados do Arehivo Publico Na-
cional
• De 94:847$115, fornecimentos feitos nos
mezes de agosto a outubro do corrente anno,
paraas obras do' Instituto Osvaldo • Cruz

De 2:453$800, folhas, relativas a outubro
rindo, do pessoal sem nomeação da Biblio;
theca Nacional ; •

Do 150$, gratificaçiies voticidas por substi-
tuição, em outubro findo, por diversas fano-
cionarios da Directoria Geral de Sande Pu-
blica.

Novembro 1910	 040 0
Transmittiu-se ao Ministerio da Fazenda

o processo de divida de exereicios findos, na
importancia de 554$838, de que é credor o
Dr. Raul Leitão da Cunha. \

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.
Por portaria de 15 de outubro ultimo for

prorogada par seis mezes, na f.ima da lei,
para tratar do sua sande, a libença em cujo
gozo se acha o auxiliar aca,demico do ser-
viço de prophylaxia da febre ámarella, Ito-
dolplto Alscher Josetti.

Ao ministro do Brazil em Berna; do re-
cado °alotai de 30 de setembro ultimo ; _ -

Ao inspector de saude dos portos do Es-
tado do Paraná, do officio n. 51, de 1 do
corrente

Ao inspector de saude dos portos do Es-
tado de S. Paulo, do officio n. 7, de 3 do
corrente.

— Solicitaram-se providencias :
Ao Sr. ministro, no sentido de ser abo-

nada ao inspector sanitario Dr. Jos'é Ignacio
de Oliveira Borges, a gratificação a - que tem
direito, em virtude do paragrapho unico
art 18 do reg,u1 mento da secretaeia deste
Ministerio, vista estar exercendo interina-
mente o cargo de delegado de sande, no im-
pedimento do elTectivo, que se acha licen-
ciado desde 5 de julho ultimo ;

Ao gerente da Companhia do Gaz, para
que seja ligado o gaz do predio n.i 159 da,
rua S. Francisco Xavier, onde funcciona
a 8/ Delegacia de Saudita;

Ao director da Estrada de Ferro Çentral
do Brazil, para que seja substituida por
cutra valida em igual percurso, para uso do
mesmo fanceionario, a caderneta de Passes
de 1° classe n. 6.680, que se acha exgot-
tada ;	 •

Ao gerente do L l oyd Brazileiro, para que
seja remettida, a esta directoria uma p is ¡a-
gem de l a classe, no paquete Brazil, valida
até Pernambuco, para o Dr. Theodorieo cle,
Padillia

A ) director do 40 districto sanitario„ 113
sentido de ser enviada a esta direetoria
uma relação dos trapiches, pertencentes á
Commissão das Obras do Porto, que não
estão actualmente °ocupados;	 -

Ao director geral da contabilidade,afina da
que seja posto na Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado do Pará, á disposi •
00 do Dr. J. Gesteira, director do 3° di-
stricto sanitario maritimo, um crodito na
importancia de 573$700, afim de °ocorrer
ao pagamento de uma baleeira encommen-
dada para o serviço daquolla directoria ; 1
• Ao gerente da Brasilianische
tats Gesellschaft, no sentido de ser instai-
lado, -com tir„yeneia, uru apparelho télapho-
nico no predio n. 159 _ da rua S. Frart
cimo Xavier, onde funcciona a 8° Delegacia
deSatide.

— Communicou-se :	 •	 -
Ao director da Directoria Geral. de

dustria CoMmercio que a conclusão do,
exame previ° da invenção «Um novo pro--
eesso de preparação. e conservação de carnes,
generos de salchicharia, lacticinios e outros I
pela electricidade» não foi ultimada, por- I
que cila deponde • da verificação do poder \
esterilpante de electricidadee tal verifi-
cação só se pode fazer mediante pesquizas.
numerosas e demoradas ; •

Expediente do dia 5 de novembro de 1910

Accusaram-se os recebimentos:
Ao consta do Brazil em Liverpool,

offido n. 36, de 3 de outubro ultimo
AO consttl do Brazil em Napoles, do officio

de 26 de setembro ultimo ;

,• -

Ao director geral da Repartição de Aguas,
Exgottos e Obras Publicas e ao cornmandante

1
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do Corpo de Bombeiros o itinerario do
apparelho Clayton, durante os dias de, a
12 do corrente mez ;

Ao provedor da Santa: Casado Misericor;
dia que foi deferida a petição de Bernardo
do Diederichs, na qual solicitava permissão
para sepultar os restos mortaes de seu pao
João Francisco Frederico Diederichs, no
carneiro perpetuo n. 86 do cem i terio de
S. Francisco Xavier, onde, a 4 de dezem-
bro de 1903, foi inhumada !Rua mãe Maria
Christina Frederca Diederichs ;

Ao presidente do 2° Tribunal do Jury
os funccionarios desta repartição Dr. Ed-
mundo de Oliveira e Mauricio Limpo do
Abreu já estão scientes de que foram sor-
teados para servir como jurados nas sessões
do mesmo Tribunal.

—Restituiram-se, devidamente rectifica-
das, as contas que acompanharam o officio
n. 4.679, de 3 do corrente, da Directoria
Geral de Contabilidade deste ministerio. •

—Remettera.m-se:
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brazil os laudos de exames de validez
de Marcellino Rocha, Belmiro Costa, Eduardo
de Barros, Theophilo Rollin Pacheco, Ur-
andino Francisco Cherem, Antonio Marcondes,
Adhemar Cintra do Prado Pereira, José
Ferreira de Souza, José Emilio Silva Franco,
Alvaro de Cerqueira Coelho, Randolpho
Paiva, João Cabral de Siqueira, Antenor
Francisco Dias, Alberto Victor Alves e José
de Oliveira ;

Ao director geral dos Telographos o do
santonio Francisco Barbosa.

Dia '7
Restituiu-se, informado, ao director da

Directoria Geral do Industria o Cornmercio,
o memorial descriptivo de g Um novo pro-
coma do desalcoolizsição de liquides fermen-
tados por meio de aquecimento ou aq soei-
mento o vacuo s, invenção de Henrique
Reichert;

Recommendou-se aos delegados de sande
que providenciem no sentido de serem re-
snettidas, mensalmente, a esta directoria,
as relações das vaccinações e rovaccinações
effectuadas, respectivamente, pelos inspe-
ctores sanitiarids e auxiliares acidemicos,
sob a direcção dos mesmos delegados.

—Reiterou-se:
Ao gerente da Brasilianische Elektrici-

tats Gesellschaft o pedido constante do
officio n. 1.374, do 29 de outubro ultimo,
relativo á remoção do apparelho telepho-
teco pertencente á 90, Delegacia de Saude;

Ao director geral dos Teregraphos o pedido
constante do officio n. 1.372, de 29 de outu-
bro ultimo.

s—Remetteram-so
Ao Sr. ministro da Guerra cópia do officio

desta directoria, dirigdo ao Sr. ministro da
Justiça, relativamente á. tripolação do rebo-
cador Bernardo Vasques;

Ao 10 procurador da Republica a infor-
mação, em original, que foi prestada a esta
directoria pela 6' Delegacia de Sande, rela-
tivamente á acção proposta contra a União
por José Tapia Abuso;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os laudos do exames do validez de
Manoel Rodrigues Machado, Luciano Ma-
noel de Oliveira, Fileto Rocha, Eduardo Pe-
reira Cassilhas, Valeriano Baptista, José
Maria de Souza, Augusto de Araujo Costa,
Pedro Cardoso Parreira, Francisco Roberto
Neves Gaivão, Antonio Barnabé de Siqueira,
João Rodrigues Prelado, Manoel Antonio
Mendes;

Ao director geral dos Telegraphos o de
Maria Guimarães Aranha.

Requerimentos dfspaehados

Dia 7 de novembro de 1910
Antonio Lopes de Figueiredo (1 0 districto).

Proceda-se á vistoria.
Domingos Lopes Ferreira (3° districto).—

São concedidos 90 dias.
Fontes & Fernandes (3° districto) —Não

podem ser attendidos.
Roberto da Silva Freire (3° districto).—

Deferido, de acsôrdo com a informação.
Ballerim & Magro (3 0 districto).—são con-

cedidos 30 dias.
José Pinto de Lima (3° districto).--Não

pôde ser attendido.
Manoel Pereira Serrano (4° dis.tricto).—

E' relevada a multa.
Cypriano de Oliveira Costa (4° districto).

—Apresente o projecto.
Jo é Gomes da Cruz (4° districto).—São

concedidos 30 dias.
Maria Amelia Soares Torres (61 districto).

Compareça á delegacia.
Dias . & Paiva. (6° districto).—E' relevada

a multa.
Ida Peixoto da Silva (6° districto).—Defe-

rido, podendo esta directoria exigir as me-
didas, quando julgal-asonecessarias.

Dr. Machado Bittencourt (6° districto).—
— Deferido. Compareça á Delegacia de
Sande.

Carolina Alves Barbosa (8° districto).—
São concedidos 90 dias.

Manoel da Cunha Simas (8° districto).—
São concedidos 60 dias.

Theodor Will° & Comp.—Junte o certi-
ficado e declare os portos de escala.

João Rodrigo Duarte.—Queira comparecer
á secção do engonharia.

Gabriel Peres.—Compareça a esta dire-
ctoria.

The Rio de Janeiro Flour Mine & Grana-
rins, Limited.—Deferido.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 8 do corrente:
Foram transferidos os commissarios de

2' classe: Arthur Vasco Ferreira Borges, do •
9° para o 14 0 districto, e José Joaquim Pa-
checo Junior, do 14° para o 9° districto.

Ministerio das Relacdes
Exteriores

ReQuerimento despachado

Dia 8 do novembro de 1910
Velhote, Silva & Comp.—Sellem 03 do-

cumentos annexos..

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Da 8 de novembro de 1910.

Sr. director da Contabilidade do Minis-
torro da Viação e Obras Publicas

36— Do posso do officio n. 212, de 26 de
setembro ultimo, com o qual, transmite
tindo o processo relativo ao montepio pre-
tendido por DD. Fabricio, Tranquilins. de
Assis o Maria Arlinda de Asois Maia, .mãe
e irmã do carteiro de 2' classe da Admi-
nistração dos Correios da Bahia Aristides
Pereira do Assis, consultaes si a falta do
requerimento que devia acompanhar os
papeis entrados nessa secretaria em 23 de
dezembro de 1904, cru satisfação do des-
pacho, importa ou não na prescripção de

toda a pensão que' devia -receber a 'roid'o
• de parte da que reclama a irmã do con-o
tribuinte, communico-vos, de accôrdo com
o despacho do Sr. ministro. de 28 do mez
findo, que no caso não ha prescripção,1
uma vez que os documentos foram acceitos.
sem requerimento; por ordem superior, e
serviram de base a um despacho da data
de cuja publicação se devia contar o prazo
para a prescripção.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de'
Jane. 113e.N	 d3.9

Communico-vos, para es de-
vidos fins, que o Sr. ministro, .por acto do
29 de outubro proxirno findo, resolveu auto-
rizo', o despacho, livre de direitos, de ac-
côrdo com os arts. 2°, § 23, o 5° das Preli-
rniira,rea da. Tarifa, de duas caixas contendo
papel negativo de ferro prussiato,ne. 11.'700/1
marca C de B, com o peso bruto de 54 kilos,
vindas do Antnerpia, no vapor alterna° Er.
/an,:en o destinadas ao Carpo do Bombeiros,
conforme solicitou o respectivo commando,
em officio n. 531, de 11 daquelle moi, que
incluso vos devolvo, o qual fai encaminhado
com o dessa Alfandega n. 1.814, do dia 15.

N. 3.039 — Communico-vo.s, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto de
29 de outubro proximo findo, sesolveu auto-
rizar o despaelio, livre de direitos, de ac-
côrdo com os arts. 2°. § 23, e 5° das Preli-
minares da Tarifa, de .8 volumes, sendo
quatro caixas de ns. 1/3, com balanças e ap-
parelhos para cozer, e do n. 1 com grão de
sande do Dr. Francis o 14 bolotas de
ns.1/14, com papel de filtrar, com a marca
LCPM—Bste vindos de Bordéos no vapor
francez Sinai, consignados ao Ministerio da
Guerra, e destinados ao Laboratorio Chi-
mico Pharmaceutico Militar, conformo so-
licitou o respectivo director, em officio
n. e9"i , de 8 daquilo mez, que incluso vos
devolvo, o qual foi encaminhado com o dessa
Alfandega u. 1.820, do dia 18.

N. 3.010 — C.,mmunico-vos, pira 03 devi-
dos fins, que o Se. ministro, por acto de 29
de outubro proximo findo, rOsolveu autori-
zar o despacho livre do direitos, de accordo
com os aras. 2°, § 23 e 5° das Preliminares•
da Tarife de 20 doermos (encapados) con-
tendo vinho liconeo, marca C. B.— 11 .1u do ,
Janeiro», pesando. bruto 1 •-10 kiloe vindos
de Portugal no vapor allemão Etruria,
uma caixa contendo artigos do vidre, marca
«Corpo de Bombeiros», n. 116.851/1, po-
sando 20 kilos, vinda de Hamburgo no
mesmo vaoor, material esse destinado ao
Corpo do Bombeiros, c informe solicitou o
respectivo conunandante em officios ris. 517
e 52?, do 28 do setembro ultimo o 1 de
outubro sezninte, •ue Manso vos devolvo,
os quael foram encaminhados COM o dessa

kicilfawn,11).ega. n. 1.78e, do 7 do ultimo moat 

N. 3.041 — communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, atten-
dend ) ao que solioitou o chefie do Departa-
mento da Admioistração do Ministerio da
Guerra, em ',filei° n. 2.1163, do 13 de outu-
bro ultimo,. resolveu, por acto do 21 do
mesmo mez, autorizar o despacho livre do
direitos, nos termos do art. 2°, § 23, com-
binado com o art. 50 das Preliminares da.
Tarifa, de 5 caixas marca losango EI Dup.
862/2 EWO 36 Rio, contramarca Wor Dep.
Rio de Janeiro, Brazil, ns. 1/5, contendo
preparações do protracetato de ferro, vin-
das de Nova York no vapor ingloz Ga-

consignadas ao Ministerio da Guerra.
N. 3.012—Communico-vos, para os devi-

dos fins, que o Sr. ministro, attondendo ao
que socilirou o Departamento da Adminis-
tração do Ministerio da Guerra, em officio
n. 2.706, de 19 de outubro proximo findo,,
resolveu, por acto do dia 2), autorizar o'
despacho, livre de direitos, de accerdo com'
os artigos 2°, § 23 e 5° das Preliminares
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Tarifa, de uma caixa,- contendo um jogo de
guerra, com o letreiro Cl. Muller, n. 899,
vinda do Hamburgo no vapor allomã,o
Habcburg, consignada ao capitão Florindo
Ramos o traspassada ao referido Minis-
tcrio.

N. 3.044-Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto de 23
do outubro proximo findo, resolveu auto-
rizar o despacho, livre de direitos, na con-
formidade dcs arts. 2°, § 23 e 5° das Preli-
minares da Tarifa, de uma caixa contendo
material. photogra,phico, a que se referem os
inclusos documentos, marca C. da M., n. 17,
vinda no vapor allemão Assuocion, proce-
dente de Hamburgo o destinada á Casa da
Moeda, conformo solicitou o respectivo di-
rector, em officio n. 1.748, do 18 daquelle
mez, que junto vos devolvo, o qual veio en-
caminhado com o dessa Alfa.ndega. n. 1.841,
do dia seguinte.

N. 3.045 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto de
4 do outubro proximo findo, resolveu auto-
rizar o despacho, livre de direitos, do ac-
côrdo com os ants. 20, § 23 e 50 das Preli-
minares da Tarifa, do essencias não ospeci.
ficadas, destinadas ao Laboratorio Chimico
Pharmacoutico Militar, que por omissão no
officio n. 733, do 20 de agosto ultimo, do
mesmo La.boratorio, deixaram de ser nelle
contemplados, conformo solicitou o ' respe-
ctivo director, em officio o. 838, do 22 de
setembro, que incluso vos devolvo, o qual
foi encaminhado com o dessa Alfandega
n. 1.704, do dia seguinte.

N. 3.048 - De accordo com o despacho
do Sr. ministro, de 24 de outubro proximo
findo, communico-vos, para 03 fins conve-
nientes, que, conforme communicaram os
concessionarios das obras do dique, cães e
carreira na Ilha das Cobras, em petição do
3 do referido mez, os materiaes cuja isen-
ção do direitos foi autorizada pelo officio
desta Directoria n. 1.743, de 23 de setembro
ultimo, vieram parte no vapor Adhen, e
parto no raquete

N. 3.099-Communico-vos, para os devi-
dos fins , que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Guerra em
aviso a. 065, do 16 de agosto ultimo, e a
que se rofore o do a. 877, de 8 do mez pro-
ximo fina% resolveu, por acto de 18, auto-.
torizar o despacho, livro de direitos, nos
termos do § 23 do art. 2°, combinado com
o art. 5° das Preliminares das Tarifas do se-
guinte material destinado a uma cosinha
a vapor no elidido do Asylo dos Invalidos da
Patria, encornmendado na Europa por inter-
modio da firma Ilaupt & Comp., a saber :
quatro caldeiras de capacidade do 100 litros
cada uma, sendo a parto externa do ferro
fundido com camisa esmaltado de nickel com
torneira e accessorio ; unia cafeteira com
caldeira de nickol, do 30 litros do capaci-
dade; um apparelho gerador de vapor, baixa
pressão ; encanamento para vapor, agua de
condensação, agua fresca, ventilação o ou-
tros accessorios concernentes á mesma ins-
tallação.

N. 3.050-Communico-vos, para or devi-
dos fins, que o Sr. ministro, atrendendo ao
que solicitou o Ministerio da Justiça o Ne-
gocios Interiores, em aviso n. 138, de 5 de
outubro proximo findo, resolveu, por acto
de 24 do mesmo mez, autorizar o despacho,
livro do direitos, do accôrdo com os arts. 2°,
§ 23 e 5° das Preliminares da Tarifa, de 100
latas do acido phenico, a que se referem os
inclusos documentas, vindas do Liverpool
no paquete inglez Thepis, pesando 1.224 ki-
los, marca D. C. S. P., ns. 2.942/3.041,
destinadas á Directoria Geral do Saude Pu-
blica.

N. 3.052-Communico-vos,para. os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o alinisterio da Marinha,

em , aviso n. 4 833, de 3 da .corrente,
reeolveu, por acto da. mesma data, autorizar
o despacho, livre de direitos aduaneiros, de
uma caixa contendo accessorios para ma-
chiam, marca AMC-Ministerio da M trinha
-couraçado Minas Geraes-Arsenal de Ma-
rinha, Directeria Machinas-Rio do Janeiro,
pesando bruto 863 kilos, procedente do Li-
verpool. vinda no vapor Oriana e consi-
gnada ás 'Leila Min istorio.

N. 3.053-Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha, em
aviso n. 4.834, de 3 do corrente, resolveu,
por acto da mesma data, autorizar o des-
pacho, livre de direitos aduaneiros, de uma
caixa contendo inachinismo electrico, marca
15.088 MG-Ministerio da Marinha-Rio do
Janeiro, pesando bruto 36 kilogramma,s,
procedente do Liverpool, vinda no vapor
Oriana consignada áquele Ministerio.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 273-Tra,nsmitto-vos, para os fins con-

venientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, do 27 de outubro proximo
findo, o incluso processo de fiança, no valor
de l8:700$, constituida pela hypotheea legal
do um immovel, avaliado em 28:000$, de
propriedade do Dr. Antonio Condido do
Azambuja e sua mulher, o por ambos pres-
tada em substituição da que anteriormente
prestara o Dr. LOkliS Lom bani , em apolices da
dividi. publica, afim de garant i r a responsa-
bilidade do Dr. Joaquim Mauricio de Abreu
e a dos seus propostos no logar de collector
das rendas federaes em Campos, Estado do
Rio de Janeiro.

N. 274-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accordo com o despacho do Sr.
ministro, de 13 do outubro proximo findo, o
incluso processo, restituido á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica pe!a. Delegacia
Fiscal em S. Paulo, com o officio n. 12, de
1 daquelle mez, e relativo á fiança no valor
do 10:000$, constituida pela hypotheca legal
de dous immoveis, avaliados em 14:000$,
de propriedade de Sebastião dePaula e Souza
e sua mulher, e por ambos prestada em ga-
rantia da responsabilidade do primeiro o da
do seus propostos no lugar do thesouroiro
Agencia do Correio de Campinas, naquelle
Estado.

N. 275-Remetto .vos, para os fins conve-
nientes, do accôrdo com o despac' o do Sr.
ministro, de 11(10 outubro proximo findo, o
incluso processo do fiança no valor de 20:000$,
constituida pela hypotheca legal do um im-
movei, avaliado em 35:030$, de propriedade
do capitão de corveta engenheiro-machinista
João Germano Pereira Gomes e sua mulher,
e por ambos prestada em garantia da res-
ponsabilidade de José Volantim Pereira da
Silva e da de seus propostos no logar de
fiel-pagador da thesouraria, da Estrada do
Ferro Central do Brazil.

N. 276 - Do accôrdo com o despacho do
"Sr. ministro, de 26 do outubro proximo
findo, incluso vos remotto, para os devidos
fins, o processo encaminhado com o officio da
Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado de
S. Paulo n. 398, do 6 do mesmo mez, rela-
tivo á fiança no valor do 720$, prestada por
Mario Carlos do Carvalho, em uma cader-
neta da Caixa Economica de sua propriedade,
com o deposito do 720$381, para garantir a
sua responsabilidade e a de seus propostos
no legar de agente do Correio de Bom Jesus
do Mattão, na,quelle Estado.

N. 277-Incluso vos remetto, para os de-
vidos fins, do accôrdo com o despacho do
Se. ministro, de 22 de outubro proximo
findo, o processo transmittido com o oficio
da Delegacia Fiscal do Thesoura no Estado
de Minas Gera.es n. 208, de 28 de setembro
anterior, relativo á fiança, no valor de
614$, prestada por Leopoldo Pinto Ferreira
Coelho,, em moeda corrente, para . garantir

a sua responsabilidade e a de seus prepoé.
tos nologar de collector das rendas federada,
no municipio de Passos, naquelle Estado. Jo

N. 278 - Remetto-vos, para os devidos
fins, do accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro. de 26 de outubro \proximo findo, o in-
cluso proccseo transmittido com o oficie da'
Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado de
S. Paulo n. 400, ue G do mesmo mez, rela-
tivo á fiança, no valor de 200$, prestada por
José Antonio do Lucas Netto, em moeda cor-
rente, para garantir a sua\ responsabilidade
e a de seus prepostos na Jogar de escrivão,
da Collectoria Federal em Capão Bonito do
Paranapanerna, n34110113 Estado.

N. 219-Remetto-vos, para os fins conve
nientes, do accordo com o despacho do
Sr. ministro, de 8 do outubro proximo
findo, o incluso processa restituido pela
Delegacia F:scal no Amazonas com o officio
n. 92, de 19 de agosto ultimo, relativo
fiança, no valor de 20:000$, prestada, em
moeda corrente, por Paulino Pequeno Ibia-
pina, em garantia da. responsabilidade dá
João Anacleto de Menezes e da dos propostos
que o mesmo tenha ou venha a ter no legar
de pagador daquella. Delegacia Fiscal.

-Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 198-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, do a,ccôrdo com o despacho clEb
Sr. ministro, de 17 de outubro proximo
findo, o incluso processo relativo ao proca-
to rio expedido pelo Juizo Federal da 2°' Vara,
em 19 de setembro ultimo, para pagamento
a Domingos Tamanqueira, do custas em
processo ganho contra a União. 	 \

-Sr. director da Estrada de Ferro Cen-.
trai do Brazil:

N. 8I-De accordo com o despacho do
Sr. ministro, de 14 do outubro proximo findo,
peço-vos providencieis para que seja \cones
dido, no corrente exercido, passe de ida e-
volta; em l s classe, entre as estações de
Porto Novo o Cesstral, ao collector das \ ren- •
das fesleraes em Carmo e Sumidouro,\ Es-
tado do Rio do Janeiro, Atha.nazio da Costa
Soares, correndo a respectiva despem por
conta do Ministerio da Fazenda e ficando
sem efeito a autorização concedida ao an-
tecessor do actual collector.

-Sr. inspector de Seguros:
N. 348-Communico.vos, para os devidos

effeito z, que o Sr. ministro, por despacho do
17 do outubro ultimo, resolveu negar ap-
provação ás tabellas de seguros por mus
tualidade, annexas ao processo transmittido
com o vosso officio n. 261, do 10 do mesmo'
moz, e que foram apresentadas pela (Tran-
quillida,des, Sociedade Mutua do Peculio e
Garantia do CapitaLcorn séde em São Paulo.

N. 349-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado com o vosso \
oficio n. 263, da 17 do outubro ultimo, re-
solveu, por despacho de 28 do mesmo mez,
autorizar, nos termos propostos a substi-
tuição dos titules depositados pela (Premo.
sische National Versichemugs Gesellschaftas
para garantir as operações do suasagefia
cias nesta capital e em São Paulo.

- Sr. engenheiro Miguel Detzi :
N. 350 - De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro, do 3 do corrente mez, incluso
vos remeta° o processo relativo á isenção
de direitos pretendida pela Camara Muar-
cipal de Passa Quatro, para ma,teria,es des;

i	
•

tinados aos serviços do nstallação electrihao
da mesma cidade, afim do que certifiquoia;
na forma da lei, sobre a applicação, quanti-
dade e natureza do referido material; cor-
rendo quaosquer despez'as por conta da 4-„
querente.

- Sr. engenheiro Gabriel Junqueira.:
N. 351 - Atina de que se possa processar

o pagamento da conta apresentada pela coisit
panhia Rio do Janeiro City Improvements
Limited na importancia de 193$, a que 0,
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• refere o incluso prOcesso, proveniente, de
• bateria' e mão de obra para os trabalhos de1

'ádaptação que sob vossa direcção se fizeram
no edificio em que funcciona a Caixa de Con-,
aversão, peço, de accôrdo com o despacho do

r. miniktro, de 4 de outubro ultimo, vos
'digneis informar a respeito.

- Sr. chefe de Policia do Districto Fe-
deral:
, N. 352 - De acama() com o despacho do
t• $r. ministro, de 15 de outubro proximo findo,
'xarado no officio n. 511, de 15 de agosto,

; em que solicitastes a remessa dos despachos
ip guias de mercadorias da firma Adolpho &
'Veiga, de que trata o processo n. 27 da Al-
fandega desta Capital sobre sabida clandes-

i:tina de volumes do armazern n. 16, incluso
'Vos remétto taes documentos.

- Sr. delogado fiscal na Bahia:	 -
N. 250-Declaro•vos, para os devidos fins,

•que o Sr. ministro, tendo presente o recur-
r'eo encaminhado com o vosso officio n. 86,
Me 2 de abril do anuo passado, e interposto,.
mor Carlos Martins Vianna, proprietario da
#.)sina S. Carlos, sita no municipio de Santo

f Amaro, do acto da inspectoria da alfandega
•desse Estado, que lhe negou isenção de di-
i ,reitos para um aquecedor destinado áquella
Asina e despachado pela nota de importação
ia. 1.560, de julho de 1908, resolveu, por
'despacho do 24 de outubro proximo findo,:; dar provimento ao alludido recurso. •

' - Sr. delegado fiscal no Maranhão :
N. 134 - Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. ministro, attendendo ao
Rue solicitou o Ministerio da Guerra em

f•••,•êviso n. 894, do 17 de outubro proximo fin-
Wo, resolveu, por acto do dia 29, autorizar
o despacho livre do direito:, de accerdo com

,es arts. 2°, a 23, e 5° das Preliminares da
Zarifa, de 100 barricasde cimento, vindas da
Állemanha, o 2.000 metros quadrados de la-

"drilhos, procedentes de França, material• .•r,psse destinado ás obras daDquartel do 48 0 ba-
talhão de caçadores, nesse Estado.

`-- e- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
af•eqN. 177 - Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos., de accórdo com o despacho do Sr.

-ministro, cio 23 de setembro ultimo, que o
1-Y.fribunal de Contas, segundo declarou o seu'iapresidente em officio n. '733, de 24 de outu-
aoro proximo findo, resolveu, em sessão do
dia 21, julgar idonea e stifficiente a fiança

i no valor de 200$, prestada por Augusto Car-
neiro do Carvalho, em uma caderneta da

jtaixa Eeonomica, de sua propriedade, com
Iddeposito de igual quantia, para garantir
1 a sua responsabilidade e á de seus propostos
;no togar de encarregado da arrecadação
•das rendas federaes no municipio de Monte
'Alegro, nesse Estado.

-'N. 178- Declaro-vos, para os devidos fins,
g.tie o Sr. ministro, tendo presente o pro-
:cesso encaminhado com o vosso officio n. ae,
, de 23 de outubro de 1909 o a que tombem
,,p refere o de n. 4, de 15 de janeiro do cor-
'erente anno, resolveu, por despacho de 3 de
-' outubro ultimo, negar approvação ao acto
pelo qual mandastes restituir 'a Manoel An-
tonio Rodrigues de Vasconcellos a quantia

55$, proveniente de sello cobrado
!'com revalidaçã.o pela Callectoria de S. Do-i.4.ningos do Prata, nesse Estado, sobre um•
!documento firmado em 21 do setembro de
4897, visto como a vossa decisão teve como

• .fundamento o disposto no art. 67 do regu-
' lamerito n: 2.573, de 13 de agosto do mo-

o anno, que só foi publicado no Diario
Moial. de 31 de outubro, não estando, por-

itaanto, em vigor na data em que o facto
f .pecorrou •
. .e- Sr. delegado fiscal no Pará:

,N. 251-Declaro-vos, para os devidos fins,,
,isaue o Sr. ministro, attendendo ao que re-
'Morou a Companhia Port of Pará na peti-

o encaminhada com o vosso officio n. 150,

acto de 29 do outubro proximo findo, auto-
rizar o despacho, livro de direitos, nos ter-
mos da clausula XXXI do contracto annexo
ao decreto n. 5.978, de 18 de abril do 1906,
dos materiaes referidos na inclusa rela-
ção, vindos no vapor allemão Rugia, im-
portados pela requerente com destino aos
seus serviços.
- Sr: delegado fiscal na Parahyba :J
N. 76 - D.:claro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o officio n. 37, de 23 do agosto do proximo
passado, em que recorreis ex .offieio da deci-
são pela qual, confirmando o acto do colle-
ctor das rendas federaes e p, -^bayana,
Pilar e Ingá, julgastes impro o auto
de infracção lavrado pelo 2 .. escrieturario
dessa delegacia José Dias de Menezes contra
o negociante na villa do Ingá, Francisco
Gomes do Amaral, por infracçao do regula-
mento dos impostos do consumo, resolveu,
por despacho de 27 de outubro proximo fin-
do, negar provimento ao ref2rido recurso
ex-olficto, para o fim de manter a decisão
recorrida, á vista das irregularidades insa-
neveis verificadas no alludido auto de
infracção.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 274-De-claro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado com o vosso officio
n. 27, de 3 de fevereiro do 1908, resolveu,
por devacho de 24 de outubro ultimo,
manter a decisão .pela qual a inspectoria da
alfandega desse lutado impoz a multa de
200$000 ao ex-despachante Julio Cezar Otto-
ni, por tentativa do fraude contra a Fazen-
da no despacho de importação n. 28.911,
de agosto de 1907.

N. 275-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr.. ministro, attendendo ao
que requeren a Societé du Port de Pernam-
buco, em petição de 27 de outubro ultimo,
resolveu, por acto da mesma data, autori-
zar o despacho, livre de direitos, mediante
termo de responsabilidade com o prazo de
60 dias, para preenchimento das formalida-
des legaes, de 800 toneladas de carvão, che-
gadas no vapor Acorn.

Corifirmo, assim, meu telegramma de 31
do referido mez de outubro.

N. 276-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou o governador desse Estado, em tele-
gramma de 28 de outubro proximo findo, re-
solveu, por acto do dia seguinte, autorizar
o despacho, livro de quaesquer direitos, de
tres volumes marca PP, 113. 21 a 23, con-
tendo um forno crematorio, dous pulveriza-
dores, dous apparelhos de desinfecção desti-
nados á Prefeitura Municipal dessa capital,
e mais duas caixas com a marca GEP, nu-
meres 11 e 12, contendo pulverizadores,
para a inspectoria de hygiene do Estado,
volumes esses vindos no vapor allemão
Traja.

Confirmo, assim, meu telegramma de 5 do
corrente.	 •

- Sr. delegado fiscal no Piauhy : •
N. 60-D2claro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
3 de outubro proximo findo, deferiu o reque-
rimento em que Francisco Justiniano Vez
pede o • cancellamento da nota -a bem do
serviço publico com que foi exonerado do
logar de eommandante da força dos guar-
das da Alfandega da Parnahyba.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 378-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o officio n. 43, de 23 de fevereiro do anno
passado, em que recorreis ex-officio da de-
cisão pela qual', confirmando o acto do in-
spector da alfandega,dessa capital, julgas-
tes improcedente o• auto de infracção la l

-vrado 'pelo inspector • fiscal Francisco 'de

f Progresso Industrial, por infracção do regu-
lamento dos impostos de consumo, -resolveu,.
por despacho de 24 do outubro proximo.
findo, negar provimento ao referido recurso
ar-officio, para o firn de manter a decisão
recorrida, attentos os seus fundamentos.

N. 379 Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o recurso
encaminhado com o vosso officio n. 43, de
1 de junho deste anuo, e interposto por Georg
Wachtel & Comp., agentes do vapor allemão
Leglinde, do acto pelo qual a inspectoria da
Alfandega do Rio Grande multou o capitão
do dito vapor em direitos dobrados, na im-
portando. do 11$430, pela falta de merca-
doria verificada na conferencia da e Lixa
marca-Froeb Michele & Comp., n. 314, o
que apresentou indicios de violaçãomesolveu,
por despacho de 24 de outubro proximo
rindo, dar provimento ao alludido recurso,
á. vista da divergencia do dados em que foi
firmada a condemnação, conforme se veri-
fica do respectivo processo.

- Sr. delegado fiscal ern Santa Catha-
rina :

N. 132-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro,- tendo presenteo recurso
encaminhado com o vosso officio n. 71, do
26 de julho de 19)9, c interposto pela Com-
panhia Estrada de Ferro São Paulo-Rio
Grande, linha do S. Francisco ao Ig,uasse,
do acto da inspeetoria. da Alfandega de
S. Francisco, negando restituição de direitos
pagos pela nota de importação n. 214 de
fevereiro de 1908, por um automovel, não
obstante -figurar o dito automovel na rela-
ção de materiaes isentos de direitos, en-
viada pela ordem da extincta Directoria do
Expediente ri. 91, de 30 de julho do mesmo
anuo, resolveu, por desoaclio do 2-1 de ou-
tubro proximo findo, negar provimento ao
alludido recurso, á'vista da doutrina con-
stante da circular n. 18, de 6 de naarço
de 1901.

N..133-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o recurso
encaminhado com o meu officio n. 112, de
'1 de outubro ultimo, interposto por A. Ba-
ptista & Comp., negociantes em Joinville,
da decisão da inspectoria da Alfandega do
Florianopolis, que lhes negou restituição da
quantia de 2 ;7$160 que pagaram á Alfan-
dega de S. Francisco, pelas notas do diffe-
rença ns. 910 e 911, 1'0SO:7W, por despacho
de 24 de outubro proximo findo, negar pro-
vimento ao alludido recurso.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 601-Declaro-vos, para os devidos fina,

que o Sr. ministro, por acto de 31 de outu-
bro proximo findo, exarado no officio do di•
vector geral da Secretaria do'alinisterio das
Relações Exteriores, n. 145, da mesma data,
resolveu autorizar o despacho, livre do di-
reitos, dos objectos a que se referem os in-
clusos documentos, destinados ao uso official
do consulado americano na cidade de San-,tos.

N. 602-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attenlen to ao que re-
quereu a Camara municipal de Ibitinga,
nesse Estado, na petição encaminhada • com
o vosso officio n. 412, de 14 de • outubro ul-
timo, resolveu, por acto • de ' 24 do mesmo
roer, autorizar o despacho, livre do direitos,
dos apparelhos e materiabs a que se refere
a inclusa relação, importados por interme-
dio do Bromberg liocker & Comp. e destina-
dos á illuminação, por electricidade, da - re-
ferida cidade.

N. 603-Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
telegramma de 18 de outubro proximo findo
em que Manoel Aranha Cardoso pede oxone-
raçao do cargo de escrivão da colléctoria
das amidos federaes em S. João da Bocaina
nesse Estado; resolveu, por despacho de 27
do rnesme inei; que o signatario do referido27 de setembro ultimo, resolveu, por FulaIJiaçs	 r cota_a Companhia
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•.. Directoria do Patrmonio Nacional
C.X PE D (ENTE DG 811. 11 I R'ECTOR

. Dia 8 de novembro de 1910

Sr. director do Archivo Publico Nacional:
N. 115—Peçc-vos que me informeis acerca

do quanto conste des se archivo a respeito
do direito de propriedade da União sobre a
ilha dos Ratonas, no Estado de Santa Catha-
rina, onde actualmente existe o forte de
Santo Antonio.

— Sr. superintendente da Fazenda Nacio-
nal de Santa Cruz:

N. 3a — Para o fim de procederdes na
conformidade da ultima parte do parecer
do Dr. sub-director technico, remetto-vos o
incluso processo, referente á compra do pre-
dio á rua Sete do Setembro, no Curato de
Santa Cruz, de propriedade de Antonio
Francisco Goulart, ajustada pela Estrada, de
Ferro Central do Brazil.

Recebedoria do—D—istricto Federal
- Repterimenlos despachados

Dia 7 de novembro do 1910,.
Jonlin Johr Duncan. -- Feito o abono do

imposto pago, transfira-se. Imponho a multa
de 20:;. na ferma do art. 21 do decreto
n. 5.1-41, de 27 de leverairo de 1904.

Joaquim P. Pacheco.—Estando cumprido
o das:picho supra, transfira-se.

Julio Jose P. de Moraes.—Pago o imposto
em cobrança, transfira-se.

Ribeiro & Comp. —Em face do parecer,
nada ha que deferir.

F. P. Passos & Fill.o.—Já estando atten-
dila a reclamação, archive-se.

João 13. M. Domingues. — A' 2^ sub-dire-
ctoria.

Jean Cateysnn.—Idem.
D. ilonorifina. B. Durães Leão, — Satis-

faça a exigencia,.
Alexandre correa.—Idem.
D. Maria M. de Moraes D. de Oliveira.—

Ide in .
Antonio R . M. de Barros.—Idem o seno o

documento da lis. 2.
Coroael Antonio C. Salaza.r. — Trans-

fira-se.
Visconde de Moraes.—Idem.
Joaquim J. Dias.—Idem.
D. Maria Rosa R. da Cruz.--Idem.
Manoel P. Mendes.— Ideio.
Teixeira, & Irmão.—Idem.
D. Eleuteria R. da Silva.— Idem.
Niemeyer & Almeida.—Idem.
Antonio F. da Cruz .—Edem .

. Duarte & Teixeira. —Idem.
Costa & Fortes.—Idem.
Oliveira & Fortes.—Idem.
Manoel B. Bernardas . —Idem, averbando-

se tanto no livro de penna de agua como no
de hydremptro.

Manoel Dias e Souza.—Idem. Imponho a
multa de 20$, na fôrma do art. 21 do de-
creto n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1904.

José Pinto Ferreira.— Já estando attendida
a reclamação, archive-se.

João M. Pereira da Silva.—Idem.
Agostiaho F. Chaves e outro.--A' 2' sub-

directoria.
Pasquale Sibina.--- A rchive-se a mudança.
Antonio da Rocha Lemcs.—Pago o imposta

em debito, transfira-se.
D. Maria da Conceição.—Pague o debito

accusada no parecer.
Marques & Silva.—Averbe-se a mudança.
Antonio F. Neves.—A' 2^ sub-directoria.
Rosa Silva Filha & C..nap.—Idem.
Joaquim E. da Silva.—Idem.
João Lande Benedicto.—Idem.
Oswahlo Ramcs Lima. — Inscreva-se. Im-

ponho a multa de 50$, na fôrma do art. 44
do decreto-n. 5.142, do 27 de fevereiro de
1904.

1),;mingas Nunes..-Idem, idem.
José A. da Costa Mourão.— Transfira-se:,
Manoel do-Almeida Pinho.—Em face do

parecer, restitua-se I a quantia de 452$035,
solicitando-se credite pela verba — Reposia
e7ies e rostituiçõOs.

Castro, Silva & Comp.— Annullaso
vida relativa a 1901, officiando-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda.

Nilo Martins.—Não tendo ainda sido ex-
pedida a portaria do_tExmo. Sr. ministro
transmi Libido a decisao, não-ha do que ser
dada a certidão. 	 •

Herman() Bekem.--I Annullem-se as divi-
das de que se trafa, olficiando-se á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica.

hioracio Rodrigues ala Gama. — Trans.:
fira-se.

Dr. Albertino Rodrigues do Arruda.
Transfira-se. 	 s 1

4 Bernardo Plnto Machado Bastos.—Pago
imposto em cobrança, transfira-se.

Ilei/or , Corrêa da Silva.—Transfira-se.
Jose' da Costa Ayrea.—Sellados os do-

cumentis do fi g . 5, tranatira-se.
Augusto L. II, Brittoa—Transfira-se. '
lialina-de Carvalho.—Transfira-se. •
Bernardo Augusto (IN Silva Oliveira.

Pago o impo-to em cobrança, transfira-se,
tanto nos livros do penna de agua como no
de hydrometra.

Equitativa dos Estados \ Unidos do Brazil.
—Transfira-se.

1)1'. Carlos Oscar Lesa:.—Transfira-se.
Rodolpho
M moei Pi nto. —Transfira-se .
Mancl Gonçalves.—Idem.
Maria Josephina. da Silva Meschick.—

Idem.
A. Peixoto &
Antonio A. Lopes da Costa Junior.—Satis-

faça a oxigenem.

telegramma dirija, o seu pedido por meio
de petição e par intermedio dessa delegacia.

N. 604—Declaro-vos, para c,s devidos fins,
que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso
encaminhado com o vosso officio n. 12, de
11 do janeiro Ilesto anuo, e a que tam-
bem se refere o de n. 41, da 12 de março,
interposto ralos negociantes Rombaner &
Comp., do acto pelo qual a Anandega. de
Santos, nesse Estado, classificou como «pro-
(Inatos chimicas rão classificados» para pa-
gamento do direitos ad valorem, na razão de
50 , do art. 32S da Tarifa i a mercadoria
a que se referem as amostras que acompa-
nharam o processo, is:tb os ns. 1, 3, 4 e 6,
que os ree.arrentos submettcram a despacho
pela nota de importação n. 22.798, do anuo
passado, como g venie do qualquer qua,li-
daÁle» para a t ixa, do 400 réis, do art. 174,
resolveu, por despacho de 8 de outubro ul-
timo, tomar conhecimento do anuindo re-
curso para mandar que, de ao. tirito com o
disposto no art. 11 das Preliminares da Ta-
rifa, seja a mercadoria em questão classifi-
cada ermo argila, visto Cull1J da analyaa
a que foram suhmettidas as refer;das amos-
tras se evidenciou ser e .sa a substancia pre-
dominante no citado producto, que apenas
contém ma,ter,a, corante em diminuta pro-
porção.

Directoria da Receita Publica
s;xi . euimsrh et) bIL. ln v.EC,"101t

Dia 8 da novembro de 1910

Sr. presidente do Tribunal do Co das
N. 23—Accusando o recebimento de vosso

0111C10 n. t'85, do 31 de outubro tiltimo.tenho
a honra de agradecer-vos a umessa. que mo
fizestes, do xemalar do relataria desse tri-
bunal, relativo ao exercicio de 19)9.

—Sr. inspector da Altandeaa do Rio de
Jaaeira

N. 62—Afim de que meteis a respeito as
necessarias informal, "s, junto vos t .ans-
initto, acompanhado do (oficio n. 136, de li
de outubro ultimo, da socretar:a da Camara
dos Deputados, o requeilawnto (ni que
Pl'niu da Silva Prado pede coudsão para o
est ibelecimento . de portos francos em di-
versas ciitaes da Repullca.

—Sr. director da Casa da Moeda
N. 1.009Providenciae pira que á Cone-

ctoria Federal do Rio Bonito e Capivary
sja remettida a quantia de 3S0$, em es-
tampilli is do seno adhesivo, das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respecti-
vo conectar, na c. Meio sem numero de 3 do
corrente ; sendo:

100 da de	 l00. 	 	 10:-An0
204)00100 o )9 $20J 	

00 • o $300 	  3 0$'00
50 »	 4000 	  50,000

PORTARIAS

N. 19—Ao conectar dal rendai federaes
em Carmo e Sumidouro declarado resposta
ao seu officio n. 17, de 1 do corrente inez,
que esta Directoria já providenciou relati-
vamento ao supprimento das e tamptlhas
do sello adhesivo de que carece essa col-
lectoria.

Recommendo, entretanto, ao mesmo func.
cionario que, nos futuros pedidos, organize
as requisições declarando as quantidades do
cada espade, os valores e o total.

N. 33—Ao collector das rendas federaes
em Sapucaia devolvo o incluso officio n. :5,
do 31 do outubro ultimo, para o fim de ser
cumprida a circular desta directoria n. 5,
do 26 de novembro de 19C 9;recommendo-lhe,
em seguida, a restittrção do mesmo, para o
proseguimonto do respectivo processa.

• Fernandes Braga & Comp.— Salto o do-
ca MOD to do fls. 4114 e prove o allegado.

Pedro Jo. é Sebastiany-.—Officie-se. -
Miguel Pereira Nunes. —Transfira-se.
Ferreira & Camara.—Transtira-se.
Alberto Gemes &	 Sella o do-:

cumento de Il. 1.
Alfredo Gomos Lemos.—A' sub-directoria.
Augusto Cardoso.— Feito to abono do co-

nhecimento, transfira-se.	 I
Fa.ustino Ferreira do Cal e outro.—Transs

fira-se.	 .

Millisteno da 15/1,'annha.
Por portarias de 8 do corrente, foram

exonerados
O capitão-tenente engenheiro machinista

João Jose Fernandes, do cargo de instructor
de ma.chinas da turma de 21 tenentes em-
barcados no navio-scola Benj min Conslanl;

O capitão-tenente Amorico Reis, do cargo
de instructor de artilharia da turma do
2°1 tenentes embarcados no navio-escola
Ben;amin Cons:ant ;

O 1^ tenente Rani Romeu Antunes Braga;
do cargo de instructor do navegação da,
turma de 2 5 tenentes embarcados no navio-,
escola Benjamin Constant ;

G capitão-tenente Cyro Guiara Cardosci
de Menezes, do cargo de immediato do cru-
zador-torpedeiro Tymbira, que exerce intud.
rinamento.

—Por outras da menu data, foram no-
meados

Paulo do Saldanha da Gama, para exercer
-o cargo de amanuense da Escola Naval ;

O capitão-tenente Manoel José. Nogueira
da Gama, para. exercer, interinamente, o
cargo da immediato do cruzador-torpelleiro.

& Tymbira.	 .
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D:ractoria de Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de nocemb; .o cie 1910

Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.942—Em resposta ao voss) aviso

n. 95, do 31 do mez passado, em que me
cornmunicaes que o aviso n. 2:135. de 9 de
raio do corrente anno, relativamente ao
pagamento de mantimentos e abono de ra-
ções a um mestre e 10 marinheiros da barca
phared de Bragança. não fui recebido no
.Thesouro, declaro-vos que houve engano na
citação do meacimado a,viso,que é n. 2.133,
daquella mesma data.

N. 4.942—Rogo vos digneis da providen-
ciar afim de que no Thesouro Nacional, á,
conta das resasctivas verbas do orçamento
'em vigor, seja paga a importanc:a de

:187$613, proveniente do fretes, publica-
ções e fornecimentos u varios artigos, en-
forme se verifica das facturas annexas á, in-
clusa nota'n. 74.

N.- 4.945—Em resposta - ao vosso aviso
n. 76, de 23 de agosto ultimo, tenho
a honra do transmittir-vos cópia do novo
decreto aposeatand,, Hemeterio de Miranda
no togar de secretario da Capitania do Porto
do Estado do Parani,e bem assim o processo
que acompaahou o Vossa aviso n. 82, de 17
de setembro ultimo.

—Sr; ministro da 'Viação o Obras Publi-
cas:

N. 4.946 — Transmittindo-vos a inclusa
cópia do mernorandum n. 54,de 7 de outu-
bro ultimo, em que a Inspectoria, do Arsenal

' de Marinha do Estado do Pará informa so-
bre o trabalho que a Companhia Port of
Pará está effectuando na barra proxima

' mesmo arsenal, so1icito-111;os as nec ssarias
providencias a semelhante respeito.

—Sr. ministro da Guerra
N. 4,947—Rogo que vos digneis de provi-

denciar afim de ser esto ministerio
nisada, pelo que se acha a vosso cargo, da
,quantia de 80 027, proveniente do muni-
'ciamento dos presos do Exercito na forta-
leza de Santa Cruz e do fornecimento feito
apelo Arsenal do Marinha do Ladario ás obras
militares em Corumbá, conforme consta dos
processos annexos.

—Sr. director geral: de Contabilidade da
Marinha:

N. 4.948—Conformando-mo com o parecer
do Conselho do Almirantado, emittido em
consulta n. 685, de 3 do corrente mez, re-
solvi mandar abonar ao operario da oilicina
de calafates e cravadores do Arsenal de Ma-
:rinha do Rio de Janeiro„Tosé de aleilo Soares,
a gratificação addicional de 20 (a sobre seus
vencimentos, de accôrdo com a 3 4 observa-
ção da tabel'a n. 3, amima ao decreto nu-
'mero 240,cle 3 de dezembro de 1894, e tabella
1B do actual regulamento dos Arsenaes de
Marinha, visto contar mais de 20 annos de
'serviço.

Essa gratificação, porém, não será alterada
por accesso de classe, que esse operario possa
obter ma:s tarde.

— Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro:

N. 4.949—Conformando-me com o parecer
- do Conselho do Almirantado, emittido em

consulta n. 835, do 3 do corrente mez, re-
•Solvi mandar abonar ao operario de 2 4 classe
da officina de calafates e cravaclores do Ar-

, senal de Marinha, a Vosso cargo, José de
.3tIel10 Soares, a gratificação addicional de
20 °A sobre seus vencimentos, de accôrdo com
o estatuido na terceira observação da-tabelia
n. 3, annexa ao 'decreto n. 240, de 13 de
dezembro de 1890 e tabella, B do actual Re-

gulamento dos Arsenaes de Marinha, visto
contar mais de vinte annos de serviço.

Essa gratificação não ,erá, porém, alte-
rada por accesso de classe que esse operario
passa obter mais tarde.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 4.951— Em resaosta ao vosso aviso
. 53, de 19 do mez passado, declaro-vos que

segundo infOrma a Directoria de Pharoes,
no memoranclum, em c() )ia, junto, não pedem
os dotis pharoleiros existentes no pharol do
Macapá cuidar da fortaleza alli estabelecida,
sem prejudicar o serviço do pharol.

Relue; .ii;te nto despachado

A. Campas & Camp.—A' Directoria da
Bibliotheca, para experimentar, caso os pro-
ponentes queiram fazer as experiencias por
sua conta e sem compromisso.

www.11

Ministerio da Guerra
Por partari a de 7 do corrente, foi nomeado

o 1° tenente José Raymundo de Guimarães
Padillia subalterno de, companhia de alum-
nos fio Collegio Militar.

Por outra de 8 do corrente, foi nomeado
auxiliar do Gran te E,tado Maior do Exer-
cito o 2.4 tenente Deltina Moreira Lima.

Por outra da Mesma data, foi nonuado
4° eseripturario interino do Arsenal de
Guerra de Purto Alegre, sem direito a yen-
cimeatos, Carlos de Mattos.

Expediente cl .;' 31 cie oulab; .o cie 1910

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Seja annullada a distribuição, solicitada
por aviso de 6 do corrente, do credito de
3:300$J67 á Delegacia Fiscal em Cuyabd,
para pagamento ao alferes Manoel do Es-
pirito Saldanha, visto ter-se de effectuar
esse paga,menta na Directoria de Coatabili-
dado da Guerra (avisa n. 980);

Sejam distribuidos ás delegacias fiscaes
nas Estados abaixo mencionados os creditos
das seguintes quantias:

Em Alagôas, do 740$830, por conta da
verba 14° — Despesas especiaes — do orça-
mento actual (aviso n. 975);

Na Bahia, de 522408, para pagamento zi•
Compagnie • d'Ec:airage de Bahia (avisa
n. 977);

No Rio Grande do Sul, de 2:135$267, para
pagamento a Magalhães & Filhes ( aviso
n.976);

Sejam pagas co Theseuro Nacional as
seguintes quantia:

De 3OO ao tenente-eoranel Dr. Marti-
niano de Arrell s Espinola (aviso n. 979);

De 152:715$342, sendo: a Azevedo Alves,
e Mattos & Comp., 119:383$900 ; a Alberto
de Almeida & Comp., 9500; a Ferreira Pas-
sarello & Comp., 31:151$942, e a Vidal, Ba-
ptista & Comp., 2.170$ 00 (aviso n. 981t)

De 107:551$050, sendo: a Azevedo Alves e
Mattos & Comp., 90:51ê$150; a Alberto de
Almeida & Comp., 3:45a,$500; a Placido Tei-
xeira & Comp.

'
 159$ ; a Rodrigo Vianna,

1:760$ e a Vidal Baptista & Comp.,
11 : 661$)00 (aviso n. 982).

—Ao Sr. ministro da Viação e Obras pu-
blicas, pedindo que seja dispensado o 2° te-
nente Herminio Lyra da Silva da pratica
em que se acha na construcção da ponte
sobre o rio Sant'Anna, no Estado do Rio
Grande do Sul.

—Ao Supremo Tribunal Militar, subritet-
tendo á sua consideração papeis em que os
capitães Raymundo de Abrou, 'Parm?nio
Martins Rangel e Ignacio Teixeira da Cunha
Bustamante pedem: o primeiro, que .seja
contada de 7 de janeiro de 1890 a antigui-
dade do seu post) de tenente, o segundo,

melhor collocação no .Almanack do Ministe-
rio da Guerra o promoção ao posto imme-
diato; e o ultimo, pagamento de vencimen-
tos entre os postos do 1° tenente o capitão
no periodo que indica.

—Ao chefe do Departamento da Guerra
Mandando :
Continuar a servir, na comrnissão da carta

itineraria de Santa Catharina, o 1° tenente
Helvecio Renato B?souchet ;

Incluir, no Asylo dos Invalidos da Patria. o
soldado reformato Joaquim Bento Soares,
podendo residir no Estado da Párahyba. cio
Norte

Providenciar para que a commissão de
promoções indique a contagem de antigui-
dede dos ofilciaes, do accôrdo com a classifi-
cação constante da ordem do dia n. 26, dei
10 de maio de 1907. á qual se referem cs
papeis, que se remedem, em que o 20 te-
nente Napoleão de Lima Costa pede que se
faça no Almanak do Ministerio da Guerra
a necessaria rectificação, de moio que o seu
nome seja collocado acima da do 2, tenente
Aristides Dano da Rosa, visto ter-se man-
dado ficar sem effeito, por aviso n. 1.469,
de 5 de outubro de 1908, a classificação do
aspirantes a oficial approvada pela de 27
de junho do 1907;

Pôr á dispo dção do Ministerio da Viação
e Obras Publicas o 1° tenente Antonio do
Carvalho Barges Sobrinho, para servir na
commi-são de linhas telegra,phicas de Matto
Grosso ao Amazonas, como inspector do
3 0 classe em commis:ão ;

Recullier á'Capital Federal o capitão Fer-
nando de Medeiros, que serve na 4° região
do inspecção.

Permittindo ao 1 0 tenente Olympio Ban-
deira Teixeira aperfeiçoar seus conhecimen-
tos militares na Europa, do accórdo com o
disposto no art. 12, n. IV, da lei do orça-
mento vigente.

Transferindo:
Na a-ma de artilharia. o 1° tenente Otlion

Ribeiro Cirne do 3° regimento para o 1°
Na arma de ~liaria, os 2° 5 tenentes

Angelo Fiorentino da Cunha, do 12° regi-
mento para o 2°; Joaquim Fe:nandes Bran-
dão, do 14° para o 12; C Cyro da Cunha
Corrêa, do 2° para o 144 ;	 •

Na arma do infantaria, os 1 0 tenentns
Gastão Honorato de Oliveira, da 4' compa-
nhia do metralhadoras para o 1 0 regimento
e João da Costa Pinheiro, do 1 4 regimento,
para aquella companhia ; os 2° 4 t mentes
Hermeaegildo Pessoa, do Mello, do 13° regi-
mento para o 51 4 ; Alvaro Torres de Carva-
lho do 15° batalhão de caçadores para a
9° companhia isolada, e Antonio Pinheiro
de Mattos, desta companhia para a 54 de
metralhadoras, devendo o ponultimo dos
officiaes acima indicados ser disp2nsado do
legar de instructor militar da Academia de
Direito de 132110 Horizonte e substituido por
um aspirante a official.

— Ao inspector permanente da 3° região,
declarando que, segundo communica o Mi-
nis;erio da Fazenda, ora aviso n. 173, de 15
do corrente, foi a Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Maranhão autorizada a
entregar á pessxi designada pelo Ministerio
da Guerra o predio situado á margem es-
querda do Igarapé Rio das Bicas, no referi-
do Estado, para servir de deposito de pol v0-
ra e munições dos corpos da dita região.
(Communicou-se ao chefe do Departamento
do Administração.)

— Ao inspector Permanente da 13° região,
autorizando a mandar remover para o sitio
denominado 4UrucunD5 as praças atacadas
do beri-beri, contractando com os proprieta-
rios daquelle sitio o tratamento das ditas
praças, mediante a diaria de 4.000, que será
paga pela Alfandega de Corumbá.

•
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NIinisterio da, Ottorra—Itio dg Janeiro, 31
do outubro ilo 1910—Circular.

Sr. chefe do Dopartamento da Guerra —
boclaro-vos que, ern vista do que pode o
Maiistorio da Viação e Obras Pub t icas em
aviso n. 270, de 27 do setembro findo, de-
verão essa chefia e os funcionados desse
departamento o demais autoridades sob
vossa, deponde:leia, que estão autorizados a
fazer uso ollicial do telegrapho, utilizar-se
deste somente em, caso3 urgentes, que não
não possam. som prejniz ) para o serviço
publico. soe tratadc s por meio do correspon-
denc.a. postal, como determina o art. 90,
g la do reaulamento approvad ) por decreto
n. 4033 ; de 21 t:e junho de 1901.

Sande e fraternidade.--./. B. Bormann.
(Expediu-se circular sabre o asse Apta aos

dentais the'es de repartiçõés e inspectores
perinanentes.)

Min i sterio da Guerra—Rio de Janeiro, 31
de outubro de 1910—N. 2.933.
se. chefe do Departamento da Guerra —

1'0A:iro-vos que (I Sr. Presidente da Repu-
blica, detor• nina que •SC:2111:1 elogiados em
boletim do Exercito o general de divisão
J. sa Caetano de Faria e os eoroneis Julio

Fernan.es 13 trbosa e Tit ) Pedro de Eco-
bar. commandantes, o primeiro da divi-
são. o segundo ha briaada o o ultimo.
da 2' brigada, das forças que firmar am em
25 co corrente, n'tia prestar honras ao ma-
rechal liernvs Itodrigaes da Fonseca. pre-
sidente eleito da Republica, por occasião do
seu regresso a esta Capital, e bom assim os
estados-maiores dos mesmos commandautes,
os commaadantes e officiad das uaidades e
resoectivas praeas, pela correcção o garbo
com que se apresentaram naquella. forma-
tura.

Sa.udo o feateraidarle.—J. B. Eormann.

Ministcrio da Guerra—Rio de Janeiro, 31
de outubro de 19.0—N, 22.

Sr. chefe do Dapartamento Central—Em
solução á consulta que vos fez o major gra-
duado reformado do Exercito Valorio Au-
girsto de Amo! im Caldas, orchivista desso
uep irtamento, relativamente á cobrança do
Fell0 fixo, declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que as lés de officio de °Moines do
Exercito o* da Armada, as certidõet que
da; mesmas forem extrahidas e as baias do
serviço concedidas ás praças e marinheiros
estão isentes, nos termos do art. 15, n. 4,
do iontlamento que baixou com o decreto
n. 3.534, de 22 de janeiro de 1930, do pa-
gamento do sei!) fixo. ac.caesceado guta não
• n do limitado o numero dessas certidões
para o etreito da isenção de que s 3 trata,
podem as mesmas Ser passadas, sempre que
os int l'ess ides as raquerorem e as, lhes

• fõr cincedido, sem tal contribuição.

San le o fratornidado.—J. B. Bormann.

Reperimentos despmhadlos

Dansk Itekalriffel syndiaate.—Aguarde o
• exercano vindoaro.

F. Briguiet ka Comp.—Aguardo o novo
exercido.

Ilebodoro Antonio de Oliveira. — Soja
inspeccionado.

• Joaquim Cerqueira. — Declaro para que
/Int deseja a certidão pedida.

Leonarda Fernandes de Vasconcellos o An-
ton o JosO da Cruz Filho. — Aguardem
opportunidade.

Avelino Delcarpio da Silveira. — Certifi-
que-se.

Tenente-coronel Dr. Esmeraldino Cicero
de Miranda, capitão Joaquim Alves de
Araujo Rego, 1 . tenente Conrado de Oli-
veira Caxionso e 2. tenente .AIrrodoJader do
Carvalho Novos. —Nada ha que deferir.

biARTO

Ministerio da Viação e Obras

Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA szeçXo

Reri tterimento despachado

Dia 8 do novembro do 1010

Antonio Bezerra Cabral, taesattreiro apo-
sentado do Correio, na. agencia inicial da
Estrada de Ferro Central co Brazil, pedindo
pagamento de vencimentos no periodo de 1
do julho de 1902 a 6 do setembro do 1907.—
Desde que não se trata de relevação de pre-
scrinção, porquanto a divida nasceu com o
decreto que, aposentando o reaucrente,
reinteorou no direito aos vencimentos que
perdera, não havendo Mio então decorrido
o prazo de preseriNão, proJede a reclama-
ção feita o cabe ao supplic nate o pagamento
requdido.

SEGUNDA SECÇÃO

.fie.¡verimotto despachado

Dia 8 de novembro de 1910

Elididos Pereira da Cesta, reclamando
parte ‘'a oen.ão, a. que se julga com direito,
na qualidade de filho do fiaacio contribuinte
do montepio Francisco Pereira da Costa
Fillio,agente de 1 R-classe da Estrada, de Ferro
S ti de Pernambuco.— Apresento a justifica-
ção ja exigida, do que trata o decreto
n. 3.907, de JO de fevereiro de 186.

Foi romettido ao diractw da Despesa do
Thes)nra Nacion kl o processo de montem)
pretendido por D. Isaura da Cunha Araujo.

Directoria Geral do Obras e viaçao
,

SEGUN9A. SECÇ:i0

Expediente de S de novembro de 1910

Comnatnicou-se á ommissão Fiscal das
Obras do Porto do R o de Janeiro que ficam
approvadas as condições para venda em
leilão do terreno com frente para a Avenida
Central, entre as ruas barão de S. Gançalo

kle santo Antonio e fundos para o Lyceit de
Artes e (Manos. (Aviso n. 531, de 8 de no-
vembro de de 1910).

—Solicitou-se ao Ministerio da Faz 'n 'a a
expedição de ordens, , por telegra mina, á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nado!) kl no
Estado do Paráaitim de ser entregue á Com-
missão Fiscal das Obras do Porto do Pará
mais 140 ',O de caos construidos pela Com-
panhia Port of Pará,. (Aviso n. 530, do 8 do
novembro de 1910.)

--
Ministsrio da Viação e Obras Publicas—

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas
—2° secção—N. 5:9—Rio de Janeiro, 7 de
novembro de 1910.

Sr. ministro da Fazenda—Não tendo os
empreiteiros das Obras do Porto. do Rio de

tia'ainbro	 I910	 0412; f

Janeiro, C. II. Walkor kçc Como., se utilij
zado da isenção cie d:reitos concolida pela.
ordem desse Ministerio n. 1.7e5, do 12 do
novembro de 1939 para 400.000 telhas desti-
nadas aquolkto obras; devido á demora na.
remessa comp:eta i'ás) material, de que
recelmram apenas 279.000 dentro do prazo
de um a.nno marcado na referida ordem,
rog a V. Ex. se digite prorogar por iguafl
prazo aquolla conce-ão para as 130.000
telhas restantes.

Reit To a V. Ex. os meus protestos de es-.
tinia e distincta consideração.

Requerimentos de..pachados

Dia 8 de novembro de 1910

A Comp Manaos Harbour, Limitei?,'
reclamando contra glosas feitas na tomada
de contas e propondo ',modificações ao seu
contracto, com o augmento de seu capital.—
De accôrdo com o parecOr, quanto ás glosas.
approva as que foram feitas pela commis-
são da toma ta de contas, referentes a ver-
bas de custeio. Devem ,ser consideradas as
relativas ao capital que representam, do
facto. obras incorporadas ao porto, necessaa
rias ao serviço deste e destinadas ao patri-
monio ea União. Assim I o capital apurado
ficará rastricto a 15.998:407$355, segundo
apurou o Sr. director. Quanto ao polido da
companhia, de modificação do clausulas do
e ,ntracto, é questão dilferente, sem relação
com as tomadas de contas. Deve constituir.
procosso separado, sobre 'o qual dará o seu.,
parecar o Sr. coasultor tccanico.

Compart i da, D ucas do Santos, pedindo ao
Governo lhe declare si Pretendo construir
o pro:ongamento do cães actual naquello
porto, para o que lhe dá direito o seu con-
tracto e está cila devidamente apparelhada;
sendo que, no caso contrario, terá do de-
monstrar a CliStOWIL inst ¡Ilação feita para as
obr .s já concluidas..— Verificando-se que a'
capacidade do cotes actual será attingida, na.
peiur hypothese, em um peredo do 41 an-
nos, torna-s3 por isso desitecessa.rio cuidar
de seu prolungameato dentro daquollo
prazo.

••n••n

Nas propostas aorosentadas por Costa
Marques & Companhia (n. •1) e Fernandes
de Souz h Esquerdo e J ão A. Amorico Ma-
aliado te. 2), para execução das obras no
Volto de Corumbá„ foi lavrado o seguinte
despacho:

«Resulta dos papeis sobre a concurrencia
que não boort) base uara ii reducção pro-
p„sta nas verbas 15 e 16 do 'orçamento, não
ficando determinado si se refere á natureza .
e quantidade de obras ou ao preço destas.

Por outro lado não se poderiam excluir
aquellas verbas da comparação e do contra-
cto, visto se cmnpreltenderein: no conjuncto
sobre que veasoit a concurrencia.. Ficou, as-
sim, indo .erminado o resultado desta ; pelo
que a con s i de ro anula, para ser a.nnunciaala
outra.—Francisco Sá.

Pela Secretaria do Estado da Viação
Obras Publicas se declara para conheci-
mento dos interessados, que no dia 10 do cor-
rente; ás 12 horas, terão começo as provas;
para o concurso ao togar do 3° official
mesma Secretaria do Estado, perante. a'
mesa examina-lora, constituida pelo dire-
ctor geral da contabilidade engenheiro Au-;
gosto B ttencourt Casva/ho Menezes, como
presidente o Dr. Capistrano cleAbrou o Ru-
boa Tavares, corno examinadores.

1° tenente Eduardo Alberto Badhor, 2° te- y
no.nte José Donaciano do Barros, 2 , sargento
Waldem iro Boni facio do Livramento, Dr. Ma-
noel Joaquim de Souza Lemos Junior e Al-
fredo da Costa Monteiro.—Indeferidos.

Jacintho Ileliod Ira avier Junior e outros.
—Requeiram ao Congress) Nacional.

Atina Rosa Rodrigues de Oliveira. —
rido.

MENEIO
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jlinisterio da Agricultura,
'Industrio e Commercio

Directoria Geral da Contabilidade
• PRIMEIRA MOÇÃO

r Expediente de 3 de novembro de 1910

/Ao Ministerio da Fazenda
'Sejam pagas aos escripturarios da Di-

faiteetoria Geral de Estatistica, indicados na
remettida as gratificações nas mesmas

mencionadas, por serviços extraordinarios
prestados, no mez proximo passado, fóra das
horas regulamentares, no preparo das bases
para a reorganização da officina typogra-
phica, da mesma directoria, na importancia
total de 504000 (aviso n. 2 622) ;
- Seja paga ao Sr. Annibal Medina Celi Ri-

beiro, director thesoureiro do Club Sportivo
'de Equitação a quantia de 5:000$ que, a
titulo de premio de animação, resolvi con-
ceder áquella sociedade, pelo bons serviços
prestados para o desenvolvimento da pe-
euaria (vis ) n. 2.623) ;

Sejam pagas ao Dr. Francisco Dias Martins,
alirector do Serviço de Inspecção, Estatistica,
e Defesa Agricolas e ao Dr. Licio da Rocha

sub-director da mesma repartição,
as diarias a que fizeram jús por serviços
prestados fóra da séde da repartição no mez
'de outubro ultimo (aviso n. 2.624)
....Se-'a pagaa quantia de 191$300, á, Compa-, 

Mogyana de Estradas do Ferro prove-
, niente de passagens concedidas, no corrente
a'anno, por conta deste ministerio (aviso
rn. 2.626);

-Seja paga a quantia 7$500, á Sociedade
ig',..Ánonyma Lloyd Brazileiro, proveniente do
fretes concedidos, no corrente anno, por
''Uonta da Directoria de Meteorologia e As-
tronomia desto ministerio (aviso n. 2.628) ;

Soja entregue a Alfredo Elysiario da Silva
'a quantia do 1:004, jaor conta da comi-
inação — Despezas com a conducção do
? *ministro — titulo— material, verba l a . se-
cretaria de estado, art 29 da vigente lei

lorçamentaria, para attender ao pagamento
111 a despeza com a referida conducção no
r nau do outubro ultimo (aviso n. 2.629) ;

• Seja paga ao Sr. Theodoro da Rocha Ca-
çínargo, guarda-livros do posto Zootechnico
1Tederal em Pinheiro, a gratificação de 150$,
ft.por serviços extraordinarios prestados ao
mesmo posto, no corrente anno (aviso

2.630) ;
Seja paga a folha de gratificação ao

1-,Sr. Eduardo Augusto Pacheco, por serviços
de traducção feitos para a Directoria Geral

rde Agricultura e Industria Animal, deste
!ninistarta, no corrente anuo, na importan-
, da de 400$000 (aviso n. 2.631)

Seja paga a folha do pessoal sem nomea-
tão do Serviço Geologico e Mineralogico do
Brazil, relativa ao mez de outubro proximo
passado, na importancia total de 2:176$000
(aviso n. 2.632)

Seja indemnizada a Sociedade Nacional
de Agricultura da quantia de 15:807$300,
!que despendeu em proveito da organização
da secção brazileira na Exposiçao Interna-
nacional e Universal de Bruxellas (aviso
n. 2.633);

Seja paga a quantia de 13:321$570 a Dias
Garcia e Schlick & Comp., proveniente do
fornecimento de varias artigos destinados á
onstrucção do pavilhão da Sociedade Na-

Conal de Agricultura na Exposição Nacional
de 1908 (aviso n. 2.634)

Sejam pagas, por uma só vez, as seguia-
.;tes gratificações: de' 28r$ ao Sr. Aldemar
Fernandes Lopes e de 220$ ao Sr. Vital No-

', gueira de Mello, por serviços prestados a
ste ministerio, como auxiliares, na extin-._

,açao de gafanhotos e outros anima,es ou pa-•

rasitas nocivos á agricultUra, no mez de
outubro do corrente anno (aviso n. 2.635);

Seja paga ao Dr. Pedro Vianna, criador
no Estado da Balda, a qua,ntia, de 350$, que,
a titulo de premio de animação, resolvi
concedei'—lhe pelos serviços prestados em
proveito da industria pastoril, no corrente
anno (aviso a. 2.636);

Seja paga a Jasé Rebollo da Silva e José
Rodrignes Mart , ns, serventes do Serviço de
Inspecção, Estatrstica o Defeza Agricolas, a
quantia do 135$, seus vencimentos, rela-
tivos ao mez que hoje ilida (aviso n. 2.639).

— Sr. ministro da Fazenda.
Tendo resolvido conceder á Estação Agro-

nomica mantida pelo Governo do Estado de
Santa Catha,rina o premio de animação de
20:000$, em attenção aos bons serviços que
tem prestado em proveito da agricultara,
peço-vos que mandeis pagar a referida im-
portancia ao Governo do Estado, distri-
buindo-se para esse fim, o necassario cre-
dito á respectiva Delegacia Fiscal, por conta
da verba 2°, titulo 4°, consignação—premios
de animação a pecuaria, etc.— art. 2.) da
vigente lei orçamentaria (aviso o. 2.625)

— Tendo resolvido de accardo com o
art. 31 da lei n. 2.221, de 30 do dezembro
de 1909 e á vista do parecer do Club de En-
genharia que a este vae annexo, conceder a
Oswaldo de Faria o premio de 50:000$ pelo
trabalho de sua invenção «Transformador
Electrolytico», rogo vos digneis de provi-
denciar no sentido de ser pago o referido
premio no Thesouro Nacional, por conta da
verba 2°, titulo 4°, consignação—premios do
animação, etc.—art. 2'9 da vigente mi or-
çamentaria (aviso n. 2.627).

— Rogo-vos digneis de informar qual o
saldo deixado pela verba 5', consignação
—auxilies aos agricultores e criadores,etc.—
art. 21 da lei orçamentaria n. 1.841. de 31
de dezembro de 1907.

Dia 5

Ao Ministerio da Fazenda:
Seja paga ao Sr. Alcides Catão da Rocha

Medrado a quantia de 5:000$, que, a ti-
tulo de premio de animação, resolvi concq-
der-lbe, por serviços prestados em proveito
da industria do ferro (aviso 2.645);

Sejam pagas as seguintes gratificações; de
403$ ao 2° tenente Raul do Taunav, por
serviços prestados ao Observatorio Nacio-
nal, no mez do outubro proximo passado,
na qualidade de encarregado dos chronome-
tros e do 150$ a Atha.nagildo Coutinho
de Vilhena por ter substituido no mesmo
penedo o assistente de 3° classe da mesma
repartição, Luiz Rodrigues. (aviso 2.644);

Seja paga a inclusa folha de diarias a
que fizeram jús no mez de outubro proximo
passado, diversus funccionarios da Directo-
ria Geral de contabilidade deste ministerio,
por serviços extraordinarios prestados Rira
das horas regulamentares, de accardo com o
art. 6°, paragrapho unico de decreto n.
7.958, de 14 de abril do corrente anno.

A despeza na importancia total de
2:921$578 deverá ser classificada na verba
15° «Eventuaes» art. 29 da vigente lei orça-
mentaria (aviso n. 2.643);

Directoria Geral de Agricultura e ludas-
iria Animal

PRIMEIRA SECÇXO

Expediente de 7 de novembro de 1910

Sr. ministro da Fazenda:
Solicito-vos as necessarias providencias no

sentido de ser transferida a este Ministerio
a fazenda nacional do Rio Branco, Estado
do Amazonas, a qual por se achar em uma
zona cUja população indigena é avaliada em
mais de 6.000 almas, tarna-se necessaria ao

estabelecimento e desenvolvimento da acçã°
do Serviço de Protecção aos Indios e Locali-
zação de Trabalhadores Nacionaes naquella
região. (Aviso 223.)

—Sr. director Geral de Serviço de Pro-
tecção aos In tios o Localização dos Traba-
lhadores Nacionaes:

Tendo em consideração que a antiga
provincia do Maranhão não foi indiferente
ao movlmento republicano operado no paiz
para o advento das actuaes instituições,
porquanto, em Curnrupú, em maio de 1887,
foi crendo o primeiro club republicano, por
Manoel Pires da Fonseca, com a denominas
ção de «Club Tiradentes», de onde irradi....
ram as idéas novas para existencia do novos
clube, como os de São Luiz e Caxias, com
munico-vos, para os devidos fins, que resob
vi, em homenagem ápiella heroica locali-
dade, que não deve ficar olvidada,denominar
«Centro Agrícola Cururupd», o centro que
vae ser installado no Estado do Maranhão
(Aviso 252 )

—Havendo sido iniciado no Piauhy o mo-
vimento republicano, em 1871, pelo extin-
cto David Moreira Caldas, redactor do jornai
«O Amigo do Povo», com influencia sobre o
orgão republicano «O Vinte Nove», d'onde
se oriainou a imtallação do primeiro club
organizado em Therezina. sob a denomina-
ção do aClub Republicano Therezina», e ten-
do em consideração a coragem civica da-
quelle propagandista, em tempos tão remo-
tos, communico-vos, p Ira os devidos fins,
que resolvi denominar <Centro Agricola
Moreira Caldas» o centro Que va,e ser mon-
tado no Estado do Pia,uhy. (Aviso 221.y

—Sr. J. Pompilio Dias :
Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro,

a despachar, por conta deste ministerio,
12 volumes, de ns. 1 a 12, marca Directoria
Jardim Botanico, destinadas á 3° secçáo do
chimica agricola daquelle estabelecimeato,
vindos do Paris no vapor Chili, da Compa,
chia, de Messa,g,eries Maritimes, e dos quaes
vos envio, para aquelle fim, o conheci.
mento o a respectiva factura consular.
(Officio n. 512.)

—Sr. director geral do Serviço de Pro-
tecção aos Indicia e Localização de Traba-
lhadores Nacionaes:

Em selução ao pedido constante do vosso
officio n. 5, de 11 do outubro woximo findo,
communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que foram dadas, pelo Sr. ministro da
Viação, as necessarias ordens á Directoria
Geral dos Telegraphos no sentido de serem
considerados como officiaes os telegrammas
que forem apresentados, sobre assionpto do
serviço publico, até o fim do corrente anno,
pelo engenheiro José Bezerra Cavalcanti.
(Oficio n. 511.)

—Sr. presidente da Sociedade Nacional
da Agricultura:

Tendo o Sr. Manoel Rodrigues Nogueira,
em carta datada de 24 do moi findo, cora-
ram-ficado a esta directoria não haver ainda
recebido as mudas do baunilha que, em se-
tembro findo, pedira-lhe fossem remettidas
por intermedio do Dr. Gustavo d'Utra, di-
rector de Agricultura do Estado de São Pau-
lo, e que essa sociedade se promrtiticou a
enviar-lha, apezar de já se achar esgotada a
verba para o transporte do plantas, peço-
vos, de ordem do Sr. ministro, informeis a
esta directoria sobro a causa da demora que
tem havido na remessa daquellas mudas.
(Officio n. 510.)

—Sr. director da Directoria de Meteoro-
logia e Astronomia:

Tendo o Sr. ministro resolvido, a pedido
do Sr. almirante ministro da Marinha, dis-
pensar da commissão que exerce nessa di-
rectoria o capitão-tenente Manoel José No-
gueira da Gama, ' assim vol-o communico
para os devidos fins: (Oficio n. 501.)
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—Sr. director do Museu Nacional:
Em solução ao pedido constante de vosso

officio n. 153, do 20 de outubro proximo
findo, remotto-vos, do ordem do Sr. minis-
tro, a autorização de passe n. 1.234, que
permitte ao Sr. Dr. Eugenio Rangel, chefe
do Laboratorio do Phytopathologia desse es-
talyelecimento, requisitar passagem na Es-
trada do Ferro Leopoldina, durante o cor-
rente exercido. (Officio n. 508.)

—Sr. ministro da Fazenda:
Solicito-vos as necessarias providencias

no sontido de ser concedido despacho livre
de quaesqaer direitos para 12 volumes, do
.ns. 1 a 12, marca «Directoria do Jardim
Botanico», contendo objectos destinados á
38. Secção do Chimica Agrisola daquele
estabelecimo do e vindas de Poris no vapor
Chili, da Compagnio dos Messagéries Mari-
timos. (Aviso n. 225.)

—Sr. ministro da Guerra:
Existindo na capital do Estado da Bahia

uma, área de 20 kilornetros quadrados per-
tencente a este departamento e de párte da
qual a Inspectoria do 50 districto agricola
necessita para o estabelecimento de um
campo de demonstração do trabalho das ma-
chinas, solicito-vos as nece-sarias providen-
cias no sentido de ser transferido a este mi-
nisterio, palia aquelle fim, a área de um ki-
lometro quadrado. (Aviso n. 224.)

Requerimentos despachados

Jorge Moreira Lima, solicitando a subven-
ção de 15:000:3 por kilometro para a con-
strucção do urna estrada de ferro, que par-
tindo de Monto Azul vá ás margens do Rio
Grande.—Em vista da informação do dire-
ctor cio Povoamento, não ha que deferir.

Luiz de Mello M irques —Aguardo delibe-
, ração do meu suecas or.

Camara, Municipal do Uberaba, solicitando
a creação de uma escola agronomica. —
t guarde opportunidade.

SEGUNDA. SECÇXO

Expediente de 7 de nouemhro de 1910

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazi :

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos
providencias no sentido cio ser despachado
como enconamenda, por conta deste minis-
torio, um caixão contendo uma placa te
namoro que se destina ao Posto Zoote-
clinico Federal, em Pinheiro, o será de.spa-
citado Da estação Central dessa estrada. (0111-
cio n. 332.)

Requerimento despachado

Dia 5 do novembro de 1910
Carlos Vieira do Azeredo Coutinbo, pe-

dindo auxilio ' ,orno arr mação, por ter im-
portado diversos animaes cavallares. — Não
lia mais verb k disponi vol.
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TRIBUNAL DB CONTAS

Sessão ordinaria em 4 de novembro
de 1910

PRESIDE:MIA DO SD. DR. DIDIMo DA VEIGA

.Representante do ÁlIinNerio Pub:ico, Dr. Al-
&O° Vai/aias— Secretario, Couto Neves

Presentes os Srs. director Arthur A.
. Ewerton o sub-directores Fransisco José Pe-
reira do Oliveira o Luiz Ribeiro Rosado,
;esto no exercido interino do cargo de dire-

tor da 2° direct mia e aquelle rio do dire-
ctor da 1°,.loi aberta a sessão.

• Relatados pelo Sr. Ardias A. Ewerton:
Processos:
De tomada de contas
Do cobrador da Recebedoria do Rio de Ja-

neiro João Robello Gonçalves, de 1 de abril
de 1908 a 31 do março dc 1910, exercidos do
1908 a 1909.-0 tribunal julgou quite com a
Fazenda Nacional o dito responsavel, la-
vrando-se neste sentido o necessario accor-
dão.

Do ex-thesoureiro da agencia do Correio
de Santo ,, no Estado de S. Paulo, José Pau-
Uno da Silva Pires, de 20 de dezembro do
1902 a 30 do junho de 1903. — O tribunal
mandou lavrar accordão, fixando em 600$ o
alcance verificado nas contas do referido ex-
thessureiro, e bem assim marcando o prazo
de 30 dias para o resoectivo pagamento.

Do ex-escrivão da Cellectoria das Rendas
Federaes em Santa Maria Magdalena, São
Francisco de Paula o S. Sebastião do Alto,
no Estado do Rio de Janeiro, Carlos Pinheiro
de Aragão, de 20 de outubro de 1906 a 28 de
agosto de 1908.-11as-elido sido recolhido,
com es juros de móra, o alcance fixado por
accórdão do 2 de setembro proximo passado,
deliberou o tribunal expedir quitação ao
dito ex-escrivão, e autorizar o levantamento
do fiança.

Do presi,aç5es cio fiança dos escrivães de
Collectorias Federa,es:

Luiz Pompeu da Rocha, em Bom Conse-
1110, DO Estado de Pernambuco, de 200$, em
uma caderneta da Caixa Economica

Antonio Pedro Epiphanio, em Quipapá e
Panellas, no mesmo Estado, de igual impor-
tancia, idem, idem.

O tribunal, attendendo a que os titules
ofTerecidos caucionam a gestão dos alludi-
dos respon-avcis e de seus propostos, consi-
derou as fianças idoneas e suilicientes.

De levantamento de fiança:
Officio n. 73, do 8 de agosto proximo

findo, remettendo o requerimento em que
Francisco do Vasconcellos Lessa pede que lhe
soja residtuida a tiança, que prestou em ga-
rantia da sua gestão no cargo do escrivão
da Colectoria Federal em Diamantina, no
Estado de Minas Geraes .-0 tribunal deter-
minou que se requisite o levantamento da
fiança.

Foi approvada a redacção dos a^córdãos
lavrad s nos processos apresentados na sss-
são ordinaria de 28 e 21 do mez passado e
relativos ás contas do commi,sario da Ar-
mada Belmiro de Oliveira Pinto, e des agen-
tes do Correio Carlos do Mi llo, Beco licto
Furipihn de Siqueira e Autcmno Gonçalves
Padilha, mandando expedir-lhes quitação e
dar baixa nas (lanças prestadas pelos alludi-
dos os-a ventes do Correio ; do commissario
da armão, João Santos, fiando O alcance
apurado nas suas contas e marcando o prazo
de 30 dias para o respectivo pagamento,
accrescido dos juros da móra ; e do cobra tor
da Recebedoria desta capital Arthur Mar-
tins, dando provimento ao recurso por elle
interposto, para o fim de fazer-se a correcção
solicitada o expedir-lhe a competente qui-
tação.

Rei dados pelo Sr. sub-director Francisco
José Pereira de Oliveira:

—Ministerio da Viação o Obras Publicas:
Avisos:
N. 141, de 6 do outubro findo, com a cópia

do contracto effectuado pel Administração
dos Correios do Guyaz, com diveiisos, para
execução cio sei viço oe conducção de malas,
no correlato anuo.-0 tribunal deu registro
ao contracto.

N. 157, de 22, consultando sobre a aber•
tura do credito de 25:000$, para occorrer,
no vigente exercicio, Os despesas de estudos
e organização do projecto das obras de me-
lhoramento do porto de AracajO. — O tribu-
nal foi do parecer que o credito pôde ser

• legalmente aberto;

N. 2.151, do 22, pedindo quo \Seja feito, no
Thosouro Nacional, o supprimerito da, quan-

cial das Obras do Porto do Rio
tia de 2.000:000$, por conta d(ii19Cjiaxinxeailli:osfaeo-

cheio de secçã da respactívt coaimissão
'fiscal e administrativa, Dr. Ma.npel Carnais°
de Souza Bandeira, 'fim de oceOror ás des-
pesas da mesma commissão, no 4° trimestre
deste anno —0 tribunal mandou eseripturar
como—receita especializada—a linportancia.
de 2.0o5:3o7$912, saldo do fundo para as
ditas obras, constante da demonstração or-
ganizadi pela 1° Sub-directoria
dado do Thesouro Nacional, em I27 de ou-
tubro de 1910.

Ns. 1.7250 2.189, de 29 do agosto o 27
de outubro ultimos, sôbro a concessão dos
creditos:

Do 1:50 ao Thosouro Federal, para des-
pesas da verba 12', e do 3:750$, á Delega-
cia Fiscal no Estado do Rio Girando do Sul,
idem idem;

Do 1.000:000$, ao dito, Thesouro, idem do
que trata o decreto n. 8,250, do 29 de se-
tembro findo.	 I

Ns. 2.074 o 2.131, do l4 o 18 do dito mez
de outubro, sobre a concessão dos detidos:

De 58$500, á Delegacia Fiscal no Estado do
Plauhy, para despesas da, verba 80;

De 39:000$, á thesouraria, da Directoria
Geral dos Correios, idem da verba 2°.

creditos:
O Tribunal fez registrara distribuição dos

N. 2 024, de 7, requisitando o pagamento
da quantia do 92:377$180, ém apolices emit-
-tidos em virtude do decreto n. 8.154, de IS
do agosto deste armo, á Madeira Mamoré
Railway Company, importancia correspon-
dente a duas terças partes das despesas ipio
fez para o saneamento da região que a E•.-
trada de Ferro Madeira e Mamoré atraves-
sa.-0 tribun II deixou de registrar aguei-
Ia quantia, par tratar-se de despesa não
consistmte no pagamento do prestaçães do
obras da estrada, nos termos dos .§.§ 3° e
4i) do art. I°, da lei n. 1.126,' do 15 de de-
zembro de 1903, que o art. 1. n. VI, da lei
do orçamento em vigor manda applicar
construcção do estradas de ferro do conces-
são digislativa, que se prendam á rède de
viação geral do p.Liz.

A autosização, a quo se refere o do-
cumento n. 2, depen te do acto legislativo,
em que se fundei.

— Ministorio da Agricultura Industrio o
Commercio — Avisos:

Ns. 120 e 127, de 7 e 18 do mez passado,
remettendo cópia dos contractos offeettiados
com Marcellino Rodrigo :s da CotaI o Paulo
M ingé e Raphael Lado osa, para Servirem
durante dous annos, como veterinários do
ministerio.-0 tribunal negou registro aos
contractos, por exceder o piiazo deIsua du-
ração o limito do anno financeiro,o não tratar
a base 3°, do art 4° da leio. 1.606, de 20
do dezembro de 19a6, e do decreto IV, 8.084,
de 7 de julho ultimo, constantes da iultima
parte da clausula XX, dos contractos"de re-
cursos do Governo, nem de autorização para
abertura do eruditos.

N. 2.454, de 18. pedindo, pelas razies que
apresenta, reconsideração do despacho pro-
ferido em sessão do 26 de agosto ult iho, no
avisr n. 1.904, do 18 desse mez, e pelO qual
este tribunal recusou registro ao pagamento
pela verba 3 0, titulo 1, da quantia do 1:5J0$
á socisnssde asionyma O Pais, de publiCação
do relatorio apresentado ao ministro', pelo
director geral do Serviço de Povoamento, no
corrente atino. O tribunal resolveu man-
ter a sua anterior decisão.
. N. 2.547, de 27, - consultando ácerca
abertura do credito especial de 943:920$,
para a execução dos serviços crealos Pelo
decreto n. 8.319, de 20 do mesmo mez

•O tribunal conferteu em diligencia o jut1-
-2
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gamento, afim do requiSitar a demonstra-
ção das despesas com o material.

N. 2.596, de 31, remedando cópia do de-
creto n. 8.39, da mesma data, que abre o
credito especial de 38:144$618, para dar
execução aos decretos es. 8.247 e 8.248, de

de setembro anterior, que reorganiza-
ram as Juntas Commercial e dos Corretores,
do Districto Federal. - O tribunal deu re-
gistro ao credito.

- Ministorio da Justiça o Negocios Inte-
riores. Avisos:

N. 9.317, de 1 de outubro findo, pedindo
que, pela razão que apresenta, seja recon-
siderada a decisão proferida pelo tribunal,
em sessão de 10 de agosto ultimo, sobre o
pagamento de gratificaçaes, no total de
311$a35, aos 3s &Reines interinos bacharel
Pandiá Hermann de Tautphwus Castello
Branco e José de Carvalho, a que se referiu
o aviso n. 3.536, de 3 do dito mez de azosto.
-O tribunal resolveu manter a supraci-
tada decisão, que negou registro ao paga.
monto de que se trata.

N. 4.367, de 5. remedando cópias do con-
tracto elfectuado pelo director da Faculdade
de Direito do Recife com o engenheiro José
Ana nio de Almeida Pernambuco, para a
construcção do edificio destinado á mesma
faculdade, e da prorogaçã,o do mesmo con-
tracto. - O tribunal recusou o registro á
prorogação do contracto, que não pôde per-
durar além do exercicio em que foi cele-
brado. A despesa a pagar obedecerá ás re-
gras que dominam o pagamento da despesa
publica, não oriunda de contracto.

N. 4.521, de 17
'

 pedindo que, pela consi-
gnação-Linhas telegraphicas ou telepho-
nicas-da verba Ia°, seja posta no Thesouro
Federal, á disposição da Repartição Geral
dos Telegraphcs, a quantia de 2:556800, em
que foi orçada a installação de um appare-
11.0 telephonico na re.sidencia do inspector
da Policia Maritima.-0 tribunal negou re-
gistro á despesa, por igaufliciencia do saldo
da supradita consignaçao.

N. 4.616, de 27, consultando si pôde ser
aberto o credito especial de 15:000$, para
pagamento da subvenção concedida á Escola,
Profissional Benjamin Constant, fundada
pela Intendencia de Porto Alegrea .0 tribu-
nal mandou responder affirmativamente á
consu'ta.

Relatados polo Sr. sub-director Luiz Ri-
beiro Rosado :

-alinisterio da Fazenda.
'Aviso n. 197, de 2" de outubro findo, con-

sultando acerca da abertura do credito do
1:388$250, para o pagamento devido a The
London & Lancashire Firo Insurance Com-
pany, em virtude de sentença judiciaria. -
O tribunal foi do parecer que o credito Ode
ser legalmente aberto.

Processos de distribuição de credites
De 2:400$ e 553$332, á Delegacia Fiscal no

Estado da Bahia, para despesas das verbas
5a e 34' •

De 1:680$ á no Estado do Rio Grande do
Sul, idem da verba 5a;

Do 3:C00$, á no Estado de Santa Catha-
rina, idem da verba 18ft

Do 73$240, á no Estado do Maranhão,
idem da verba 38a;

Do 185a465, á Alfandega do Rio de Janeiro,
Hem da verba 33ft ;

De 120$, á Delegacia Fiscal no Estado do
Espirito santo, idem da verba 34°•

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos creditos, feitas as necessarias an-

•nullações.
Processo relativo ao pagamento, á conta

; do credito aberto pelo decreto n. 8.225, de
1 15 de setembro de 1910, da quantia de
1 460$800 a Joaquim Pereira Bernardes, em
I virtude de sentença judiciaria. - O tribu-
[nal autorizou o respectivo registro.

TAMO ornaxn

Dito de pagamento, pela verba 133,
quantia de 11:736$385 a diversos credores,
de fornecimentos feitos á Imprensi Nacional,
no corrente anno.-0 tribunal deixou de
dar registro á despesa, pela divergencia
entro a impertancia,cujo pagamento é orle .
nado, e a comprovada pelos documentos
juntos ao processo ;

Idem do pagamento, pela verba 34°. de
991$203 a D. Francisca, Barbosa do Jesus
Pinheiro, de pensões e ire deixou de receber.
do 31 de julho de 1890 a 24 de janeiro de
1901.-0 tribunal mandou reaistrav a des-

pesa de 905$805, excluida a de R5a101, de
mais contida na ordem de pagamento.

Proce, S03 de concessão:
De montepio do Exercito:
Aos menores Irapoan e Aracy, filhos do

finado alferes reformado alasses S•iturnino
de Freitas, na importancia mensal de 30$ a
cada um.-0 tribunal. attendendo a que
foram no processo observacas as disposições
em vigor, julgou legal a concessão do mon-
tepio, registrando-se a despesa,na fôrma dos
pareceres.

A D. Josephina. Alzira Ramos Villar, irmã
do fallecido capitão Eivaenio Ramos Villar,
na importancia mensal de 50,1000.-0 tri-
bunal considerou legal a concessão do mon-
tepio, comprehendida na mesma a irmã, do
enojai, D. Maria da Soledade Ramos Villar,
e autorizou o registro da desposa classificada,
na importancia de 160$000.

De montepio civil:
A D. Luiza Maria da Conceição Ripner,

viuva do estafeta de 1* classe da Repartição
Geral dos Telegraphos, Antonio Augusto
Rinper, na importancia animal de 733333.
-O tribunal declarou legal a concessão do
montepio o ordenou o registro da despesa,
excluida a quantia do 1$117, domais compre-
hendida, na classificação.

-Ministerio da Marinha-Avisos
Ns. 4.062 e 4.256, de 120 24 de setembro

ultimo, sobre a concessão dos credites
De 90$ á Delegacia Fiscal no Estado de

Santa Catharina, para despesas da verba
23°

Do 1:448a:264 á no Estado do Ceará, idem
das verbas 15° e 22°

Ns. 4.545 o 4.547. de 14 de outubro findo,
sobre a concessão dos credites de 2:000a á
Delegacia Fiscal no Estado de Santa Catha-
rina, para despesas da verba 23 a, e de 100$
á no Estado de Pernambuco, idem da verba
28*.

O tribunal mandou registrar a distri-
buição dos credites, feitas as devidas an-
nullações.

-alinisteria .da Guerra-Avisos :
N. 844, de 3 de outubro proximo findo,

relativo á concessão do credito do 1:680$ á De-
legacia Fiscal no Estado de Santa Cathari na,
para despesas da verba 10°, e do 10:000a á
no Estado do Paraná, idem da, verba	 ;

Ns. 867, 874, 879, 888, 895. 898, 900, 901,
902. 903 e 919, de 6, 8, 11, 170 21, sobre a
concessão dos croditos:

De 1:937$250 á Delegacia Fiscal no Estado
das Alagtias, para despesas da verba 10° e
de que trata o decreto n. 7.903, de 17 do
março de 1910;

De 480$ ao Thosouro Nacional, idom
verba 10° ;

De 2:031$900, á Delegacia Fiscal no Esta-
do de Sergipe. idem da verba 10° o a que
refere o decreto n. 7.903, do 17 de março de
1910

De 900a á Directoria de Contabilidado da
Guerra idem da verba 74;

De 456$2õ0, á. Delegacia Fiscal no Estado
de Mata) Grosso, idem da verba loa;

De 360$ á no Estado do Rio Grande do Sul,
idem, idem

De 5:000$, á no Estado do Pará, idem da
verba 11'

Uevenloro --' á010

Ordens, de pagamento
Ordens de pagamento sobre as quaes proa

feriu despacho de registro, em 7 e 8 do
corrente, o Sr. Dr. presidente deste tri-
bunal

-alinisterio da Agricultura, Industria e
Commercio-Avisos :

N. 2.572, do 31 de outubi'o do corrente
anuo, pagamento de 4:67068 a diversos,
provenientes do trabalhos executados, assi-
gnatura de um apparelho talephonico e alu-
guel do pavimento terreo do pie lio o. 7 aa,
Avenida Central, no mez deectembro pro-
ximo passado ;

N. 2.001, de 22 de agosto proximo aias-
sacio, pagamento de 1:945$170 a diversos,
do fornecimentos 'feitos a Hospedaria. de
Immigrantes da ilha das Flores ;

N. 2.004, de 31 do mez findo, pagamento
de 304 a José Dyonisio aleira, do grati-
ficação por sei viços extra ordinarios presta-
dos ao Observatorio Naeional

N. 2.480, de 20, idem idem de 50$ a J.'
Pompilio Dias, de despaches feitos em pro-
veito da Directoria de Meteorologia o Astro-
nomia:

N. 2.467, de 19, idem idem de 314:200
The Leopoldina Railway, do passaaeus

N. 2.455, do 18, idem idem do 5:991$ á, So-
ciedade A nonyma. Lloyd Bra,zileiro, do trans-
portes de animes raproductores ;

N. 2.233, de 22, idem idem do 21:172$800
ao Banco do Brazil, de um saque ;

N. 2.501, do 21, idem idem de 750$ a Jeaio
Camuyrano & Comp., de aluguel de uma,
lancha para o serviço da Hospedaria de loa-
migrantes da Ilha das Flores ;

N. 2.485, de 20, idem idem de 425a250
Sociedade Anonynia Lioyd Brazileiro, do pas-
sagens;

N. 2.471, de 19, idem Idem do 6:0001 a
Mario Spinola Teixeira, de serviços presta-
dos em proveito da industria nacional ;

N. 2.409, de 13, idem idem de 10:000$ a O.
Bicudo Sc Comp., polo desenvolvimento da
pomicultura;

Da 25000$, á no Estado do Es2irito
idem da verba (Ja ;	 1

D	 ()O 100 Cr$	 Directoria, do Contabilidadol
da Guerra, alem da verba 1.1a

Do 1:781a, á no Estado da Parabyba, hiena
da verba 7ft

De 100:000$,á no Estado do Pará, idem da
verba 8.

O tribunal autorizou o registro da distri-
buição dos credites, feitas as annullações ne-
cassarias.

N. 887, de 17, attinonte á concessão dci
credito do 8:280$, á Directoria de Conta-
bilidade da Guerra, para despesas da verba.
4°, com o pagamento de vencimentos da
lente em disponibilidade general de br:gada.
reformado Alcebiades Martins Rangel, na
corrente armo. -O tribunal resolveu &Boiar
á Directoria da Despesa Publica do The-
souro Nacional, sobre a annullação do cre-
dito de que se trata, lia Delegacia Fiscal no
Es'ado do Rio Grande do Sul.

N. 907, de 17, solicitando o pagamento da
subsidio que compete á Sociedade de Tiro de
Uruguayana, na import .incia de 10:000$.
por conta do credito aberto pelo decreto
n. 8.043, de 2 de junho finda.-0 tribunal
mandou dar registro á despesa.

Finalmente, foi julgada comprovada a ap-
plicação das seguintes quantias, feita pelos
rosponsaveis abaixo indicados, por conta do
adeautainentos que receberam:

De 1474;900, pelo porteiro da Repartição M
Aguas, Esgotos e Obras Publicas, com dos-'
pesas a seu cargo, nos mezes do julho•
agosto deste anuo

De 600$, pelo porteiro da Caixa de Con-
versão, idem, nos mezes de julho a se-,
tembro.

• a	 •
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N. 2.525 A. de 23 do mez findo, paga-
mento de f00$, da folha das gratificaçoes
dos escripturarios da Directoria Geral de
Estatistica

N. 2.525, de 20, idem, idem de 600$, das
folhas das gratificae3es, idem
. N. 2.536, idem, idem de 1:319$, a Al-
(redo El)siario da Silva, do aluguel de auto-
Moveis

N. 2.459, do 18, idem, idem de 27$ - 69 á
Société Anonyme da Gaz do Rio de Janeiro,
de consumo de gaz pelo Serviço Geologico e
Mineralogico do Brazil

N. 2.5-14, de 31, idem idem de 30$, a Pau-
Uno Martins Coelho de Almeida e Arthur Na-
poleão Barges Filho, de gratificações

N. 2.539, de 20, idom, idem de 32$ a AI-

Lei to Jacobina & Comp., do fornecimentos:
N. 2.405, de 21 da mez findo, pagamento

Fe 3:1227:600, a diversos, idem
N. 2.5 )4, de 21, idem, idem de 4:190$048,

a diversos, idem
N. 2.527, de 23, idem, idem de 706$540,

ft, sociedade aaonyma Lloyd Brazileiro, de
passag ens ;

N. 2.497, de 21 do mez findo, pagamento
de 10:000$ á . Casa da Moeda, proveniente da
cunhassem de medalhas

N. 2.400, do 20, idem, idem de 2:000$ ao
tosistente de 2° classe da Directoria de Me-
teorologia o Astronomia, do despezas miu-
das ;

N. 2,500, de 21, idem, Mono de 82$ a F.
Brigiaiet & Comp., de fornecimentos de li-
vros á Junta Commercial

N. 2.499, do 21, idem, idem de 584$200
João Cattaneo Riceardi, do forneeim, ntos.

-Ministorio da Viação o Obras Publicas-
Avisos:

N. 2.244, de 5 do corrente, pagamento de
1:310$ ao pessoal da pastaria da Sccrdtaria
de Estado deste ministorio, por serviços
prestados além das horas regulamentares,
no soez de outubro ultimo

N. 2.232, de 3, idem, idem de 205:613$00,
a diversos, de trabalhos executados e forne-
cimentos feitos para as obras de melhora-
mentos da Quinto, da Boa Vista

N. 2.208, de 28 do inéz findo, pagamento
de 1:4 i8A15 a diversos

'
 de fornecimentos

feitos á Repartição Geral dos Telographrs
N. 2.152, (10,22, idem, idem de 74:547$000

ta Cornpagnie Général Radiotélésraphique,
de material fornecido á Repartição Geral
dos Telegraphos •,

N. 2.231, de 29, idem, idem de 7:984$981,
a Behrend Schmidt, do fornecimento á Es-
irada do Ferro Central do Brazil

N. 2.121, do 18, idem, idem de 1:981$400
a diversos, de fornecimentos leitos á Repas-
tçãe de Aguas, E‘gotos e Obras Publicas ;

N. 2.029, de '7, idem, idem de 79-100 a M.
13uarque &Comp., de transportes concedidos
no Lloyd Brazileiro em proveito da com-
missão iiseal o administrativa das obras do
porto do Recife ;

N. 2.2a2, ue 28 de outubro de 1910, paga-
mento de 156:164398 á, Compagnie Auxi-
liaire de Chemius no FOI' all Brésil, emprei-
teira da construcção da Estrada de Ferro do
Passo Fundo ao Uruguay, correspondente á
neta le da medição provisoria do material
importado para a dita estrada, durante o
periodo do 1 de março a 31 de maio Ulti-

1110S ;
N. 2.197, de 28, idem, idem, idem de

0 . 775$700, de fornecimentos feitos á Estrada
de Ferro Central do Brazil, no moz de agosto
ultimo ;

N. 2.205, do 28, idem idem, idem de
frs. 472.782.08, em Londres, á Sociéte de
Construction du Port de Pernambuco, ces-
sionaria do contracto das obras de melhora-
mento do porto do Recife, por , trabalhos
executados em agosto ultimo ;

N. 2.221, de 28, idem, idem, idem de
3:755$ a Turim) & Lima, do varias peças de

ferro, fornecidas á Repartição de Aguas, Es-
gotos e Obras Publicas, em junho ultimo.

N. 2.195, de 28 idem, idem de 240$000 a
Gonçalves Pinto & Comp., proveniente de
fornecimento feito á Inspectoria Geral da
'Iluminação da Capital Federal, em julho
ultimo;

N. 2.164, de 22 idem, idem; idem do
24500 4.1, Repartição de Aguas,' Esgotos e
Obras Publicas.' do concerto de hydrometro
installado no edificio desta Secretaria de Es-
tado, em julho ultimo;

N. 2.154, de 22 idem; idem de 85$000
Guimarães & Comp., de fornecimentos effe-
ctuados para a Repartição de Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas, em julho ultimo:

N. 2.155, de 22 idem; idem do 25$771 á
Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,
de fornecimento de gaz ao edificio desta Se-
cretaria de Estado, em agosto ultimo;

N. 2.103, de 22 idem; idem de 4:235G8,-
por fornecimentos effectuadoi para os tra-
balhos de revisão da rOde, novas ca.nalisa-
ções, etc. a cargo da Repartição do Aguas,
Esgotos e Obres Publicas em julho ultimo;

N. 2.185, de 27 idem;
 Publicas, 

de 595$650, a
diversos, de fornecimentos diversos para a
Repartição de Aguas, Esgotos o Obras Pu-
blicas;

N. 2 227, de 28 idem; idem de 6:884$ a
diversos, de fornecimentos feitss á Estrada
de Ferro Central do Brazil, em julho ul-
timo;

N. 2.184, de 27 idem; idem de 303$ a José
da Silva & Comp., de fornecimentos Gire-
ctuallos para a Estrada de Ferro do Rio
d'Ouró, em julho ultimo;

N. 2.192, do 28 idem ; idem de 350$, a
Vasco Saares do Freitas, por serviços pres-
tados, 'coma auxiliar da Inspectoria Geral da
'iluminação desta Capital, na fiscalização
das installações electrieas dos theatros, em
setembro ultimo

N. 2.185, de 27 idem ;• idem de 242$050, a
diversos, de fornecimentos feitos para o ser-
viço de vigilancia de mananciaes, a cargo
da Repartição do Aguas, Esgotos e Obras
Publicas. em julho ultimo

N. 2.12, de 27 idem ; idem de 680$078,
S,eiété Anonyme da Ga,z do Rio do Janeiro,
de consumo de luz electrica e gaz no Palacio
Momoo, a cargo da Repartição de Aguas,
Esgotos e Obras Publicas, em julho ultimo

N. 2.183, de 27 idem ; idem de 1:698$850,
a diversos, de fornecimentos effectuados
para os serviços affectos ao almosarifa lo da
Repartição de Aguas, Egotos e Obras Pu-
blicas, em julho ultimo

N. 2.123, de 18 idem; idem de 8:45592,
a diversos, do alugueis de casas para eseri-
ptorios e de foraecimentos destinado; aos
serviços de conservação e custeio da rède de
distribuição, a cargo da Repartição de Aguas,
Esgotos e Obras Publicas, cm junho e julho
ultimes

N. 2.520, do 24 do mez findo, pagamento
de 2:000$ a Pedro S. Magalhães, de forno
cimentos;

N. 2.521, idem, idem de 500$ a Tancre-
do Vieira, de gratificação;

N. 2.455, de l8, idem, idem de 1:582$250,
á sociedade anonyina. Lloyd Brazileiro,
aassagens;	 -

N. 2.408, ao 19, idem, idem de 100$ á
Companhia Industrial de Celldlose, de alu-
guel da sala occupada pela Junta dos Corre-
tores;

N. 2.481, de 2), idem, idem de 224$500
Alberto Jacobina & Comp., de fornecimentos
feitos áquelle ministerio;

N. 2.503, de 21, idem, idem de 129$400,
sociedade anonyma Lloyd. Brazileiro, de pas-
sagens;

N. 2.505, de 21, idem, idem de 480$200,
idem, idem;

N. 2.508, de 21, idem, idem de 344$, da
folha de diarias aos funceionarios do Serviço

de Policia Sanitaria, o dirnbate ás Epizoo-
tias;

N. 2.507, de 21, idem, idem de 145$300 á
diversos, com o serviço de extincção de ga.
finhotos;

N. 2.523, de 23, idem idem do 1:02)$ ao
Dr. Joaquim Leopoldo de Rezende Filho, de
diarias;

N. 2.203, de 28 do moz findo, pagamento
de 131:074$907 a João Proença, empreiteiro
da construcçao da Estrada de Ferro Central
do Rio Grande do Norte. 	 I

N. 2.245, de 5 do corrente, pagamento de
100:930$580 a diversos. de fornecimentos
feitos á. Estrada de Ferro Central do Bra.zil.

N. 2.23), de 29 do mez findo, pagamento
de 8:874202 a Norton Megaw & Comp.,
idem, idem.

N. 2.523, do 26 do mez findo, pagamento
cio 5:700$ ao Dr. FelisbelloFreire, de trabas
lhos referentes á Exposição Nacional.

N. 2,563. de 31 do mez fiado, pagamento
do 213:000$045 a Alberto ReeVe, de traba-
lhos em proveito do Museu NaOlonal.

Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores:

Avisos:
N. 4.652, de I do corrente, pagamento do

300$ a diversos, por serviços prestados a
este ministerio

N. 4.660, de 3 do corrente, ideia de 1:800,
de salarios vencidos pelos serventes do Su-
premo Tribunal Federal, no met tio outubro
findo ; .

N. 4.630, de 29 do mez preximO findo, pa-
gamento do 11:3754304, a diversos,de forneci-
mentos feitos ao Hospital de S. Sebastião e

Inspectoria de Isolamento e Dtisinfecção
N. 4.659, de 3 do corrente, pagamento de

2:850$, ao pessoal administrativo\ do Exter-
nato Nacional Pedro II ••'

N. 4.061. de 3 do corrente, pagamento do
1:000$, da folha de serventes do Flama e dos
dons Tribunaes do Jury;

N. 4.598. de 23 do mez findo pagamento
de 0:537$525 a diversos, de fornecimentos
feitos ás Colonias de Alienados;

N. 4.008, de 27 idem, idem de 20.100$74!,
idem de material adquirido pela' Casa-de
Detenção;

N. 4.610, do 27 idem, idem de 44 697$341
a diversos, idem idem.

N. 4.519, de 17 idem, idem de 233$333, d
folha da gratificação que compete ao Dr. 'a-
tenho Sattarnini;

N. 4.302, de 4 idem, idem do 982$790
diversos, do fornecimentos feit.s á., Escola
Nacional de Relias Artes;

N. 4,161, de 19 do setembro proximo
passado, p igamento de 3:405$ a Annibal
Rocha & Comp., de fornecimentos; I

N. 4.594, de 26 idem, idem de 35$555 a.
Eurico da Rocha, de gratificação;

N. 4.620, de 28 idem, idem do 1:498$-107
a diversos, de fornecimentes feitos á 'Dire-
ctoria Geral de Suaste Publica;

N. 4.611, de 27, idem, hiena de 2:914, da
folha das gratificações que competem aos
empregados do Deposito de Menores' Aban-
donados;

N. 4.633, de 29 idem, idem de 8:283$630
a diversos, de fornecimentos feitos á Dire
ctoria Geral de Sande Pnblica

-

N. 4.622, de 28, idem, idem de 972$,\ da
folha das diarias vencidas pelos operarios
que trabalharam nas obras da Colonia Cor-
reccional dos D0113 Rios

N. 4.520, de 17, idem, idem de 93$333 a
Ernani Lopes, de gratificação

N. 4.631, de 29 do moz findo, pagamento
do 18:523$ a diversos, de fornecimentos
feitos á Inspectoria de Isolamento e Desin-
fecção ;
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• N. 4.655, de 3 do corrente, pagamento de -
3:555$, da folha do pessool empregado no
serviço do transporte da Policia ; "

N. 4.563, do 20 do mez findo, pagamento
do 020$ a Terra & Irmão, do fornecimentos;

N. 4.651, de 31, idem, idem do 19:141'5277,
a Pedro Pinto Monteiro, de trabaffils exe-
cutados no novo edificio da Repartição da
Policia

-Ministerio do Exterior-Avisos

N. 330, do 1 do corrente, pagamento de
1:350$, da folha das gratificações a diversos
empregados no serviço do arch i vo da biblio-
thect daquelle ministerio

-N. 329, de 31 do mez findo, pagamento de
69$ a Luiz Esteve; de Almeida, de lavagem
e engommagem de capas do diversos

N. 32.5, de 27 de idem, idem de 39:549$940
á The \Vestem Telegraph Company, do tele-
grammas expedidos para o exterior

N. 331, de 1 do corrente, pagamento de
400$ a Arthur Guimarães de Araujo Jorge,
gratificação

N. 332, de I do corrente, _pagamento do
406$ a Joaquim Muniz de Aragão, idem ;

-Ministerio da Fazenda-Officios:

N. 122 A, da Recebedoria do Rio de Ja-
neiro, pagamento de 50$ ao O Pai; do pu•
blicação de editaes

N. 249, da Caixa de Amortização. paga-
mento de 502$500 a Mac Lauchlan Macha-
do & Comp., de fornecimentos

N. 31, Superintendenois. da Quinta da Roa
Vista, pagamento de 126$300 a A. Bastos •&
Comp., de fornecimentos

informações:
Da 2° Sub-Directoria da Despesa Publica,

pagamento de 1:600$195 a Roberto de Mello
Campbelle, do gratlEicação.

Sem numero.-Juizo de Direito da Comar-
ca de Vassouras, pagamento de 14$852 a
Antoaio Esteves, do cofre de orphãos

Sem numero.-Juizo dos Feitos da Saude
Publica, pagamento de 743$720, Empreza
de Construcçõea Civis, em virtude do sen-
tença judiciaria.

Exercicios findos:

Requerimentos
De Annibal e Dinorah, pagamento do

1:350$, de pensões • 	 •
• De B. Pinheiro &' Comp.. pagamento de

22$680, ouro, o 41$647, papel, do restitui-
ções

D3 José Ferreira Pacheco, pagamento do
3:818$394, proveniente do differença do
etapa

De Oswaldo de Oliveira Rego, pagamento
de 400$, de ajuda de custo ;

Do Forrest & Comp., pagamento de
685$332, ouro, com a experiencia do rebo-
cador Florianopolis, em Santa Catharina.

-Mlnisterio da Marinha-Avisos
N. 4.919, de 7 do corrente, pagamento de

7:900$, a J. M. Ferreira & Comp., de forne-
cimentos feitos áquelle ministerio

N. 4.700, de 24 do mez findo, pagamento
de 6:32030 a Hentschel Gaffrée, de forneci-
mentos feitos áquelle ministerio.

Por acto de hontem, o Sr. presidente do
Tribunal de Contas designou o 2° escriptu-
rario bacharel Cicero Freire, o 3°, ba-
charel Sebastião Henrique Alves Barcena?, o
os Srs. Abilio Teixeira e Jose Pereira Penha,
para, em icommissão, procederem, com o
dartorario do mesmo tribunal4 organização
e catalogação dos livros e documentos exis-
tentes no respectivo cartorio.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo 'Tribunal Federal

Jurisprudencia

Appellações eiveis

(Aggravo do art. 44 do regimento do
Tribunal)

São inadmissiveis segundos embargos op-
postes pela mesma parte, desde que
não houve mudança alguma no dispositi-
vo, e nem ITICS1110 nos mí.tivos, do pri-
meiro julgado.

Não sendo fundamento da acção e nem
se tendo cogitado e discutido questão
alguma constitucional no correr da
causa, não se faz preciso a presença
de dez juizes desimpedides para o
julgamento, bastando a maioria, isto é,
sete juizes desimpedidos, não compre-
hendidos no numero o Presidente do Tri-
bunal e o Procurador Geral da Republica.

N. 1.273.-Exposta o discutida a materia
do aggravo interposto da decisão do relator
-fls. 115, que denegou vista dos autos ao
autor, para oppôr ao accordam de fis. 109v.,
embargos de nulidade de sentença e do pro-
cesso, aggravo autorizado pelo art. 44 do
regimento interno deste Tribunal :

Accordam negar-lhe provimento e confir-
mar, como confirmaão, a decisão recor-
rida ; porquanto, são, manifestamente, se-
gundos e oppostos pela mesma parte cs
embargos que pretende offerecer. Ao ac-
cordam de fls. 81 que julgou prescripto o
seu direito, ex-vi dos arts. 1 0 a 3° do decreto
n. 857, de 12 de dezembro de 1851, oppoz o
autor embargos, que recebidos peio accor-
dam de fls. 95 v., foram afinal desprezados
pelo accordam de fls. 109 v., que julgou
prescripto todo o seu direito, nos termos do
decreto do 28 agosto de 190$, art. 9.° São
duas decisões ueiformes - julgando pre-
scripto o direito do autor e nem siquer são
diversos os fundamentos das duas decisões,
attetidendo-se a que o art. 9° do decreto de
1903, em que se funda a segunda decisão,
não estatuiu preceito novo, e apenas de-
clarou que a prescripção quinquenal do que
gosa a Fazenda Federal se applica a tolo e
qualquer direito e acção contra a dita fa-
zenda, conforme o decreto 11.'857, do 1851,
arts. 1° e 2°, fundamento da primeira de-
cisão.

O aut ir não fundou a acção em preceito
constitucional e sim em dispos'ção do dec.
n. 4.173, de 6 de maio de 1868, c em todo o
curso da causa &I jamais discutida materia
constitucional, não sendo, por isso, caso do
se poder sr feito julgado com a presença do
dez juizes deÁrripedidos, conforme a Lei.
• Inadmissiveis são, portanto, novos embar-

gos de nullidade da sentença e processo ou
infringente do julgado oppostos pelo autor.-
Custas pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 20 do junho da
1910.- Pindahiba - de Mattos. P.- Canuto
Saraiva, relator sem voto. - A. A. Cardoso
de Castro.-111. Espinola.- Pedro Lassa. -
Ribeiro de Almeida. - A. Pires e Albuguer-
qU3. -Raul Martins.- André Caraleanti,-
Fui presente, G. Natal.

O prazo para embargos por parte da Fa-
zenda Federal corre da intimação do ac-
cordam ao Procurador Geral da Repu-
blica, e suspende-se pela superveniencia
das ferias, que o absorveu inteiramente.
Não cabe acção rescisoria quando a sen-
tença rescindenda é contra o direito da
parte por má apreciação da prova ou me-
nos acertada interpretação da lei.

Não é julgar contra direito expresso
deixar de dar e litis-contestação o effeito

de s perpetuar a acção temporal . em juizo;
porque o preceito das Ord. L. 3 0 ,„T„ 40 e
T. T. 9 e 18 § 12 não o é do Regulamen,to
n.737-de 1850,que hoje regula o processo
civil em geral, attribue á citação todos

.
 os

effeitos da litis-contestação, menos a per-
petuação da acção, art. 59, não tendo,
por isso, valor juridieo a sua consolida-
ção no decreto n. 3.084, de 1898. Na es-
pecie occorre ainda que o referido pre-
ceito é invocado contra a Fazenda Fe-
deral, que tem a prescripção de sua di-
vida passiva regulada por lei especial, a
que não pôde ser opposta á que regula a
preseripção cominum.

N. 1.658.-Vistos, relatados e discutidos
estes autos de acção eivel ordinaria, em re-
curso de embargos,em que são, embargante,
a Fazenda Federal e embargado, Lucas An-
tonio Ribeiro 13hering:

Accordam, rejeitando a preliminar susci-
tada pelo embargado, milhem' dos embar-
gos de 0. 109, e recelel-os, para reformar o
accordam de fl. 101 v. e restaurar a sen-
tença de il. 77, que «julgou o autor e Lre-
cedor da acção que intentou para roseisão
dos accordãos deste Tribunal do 27 de nove-
mbro de 1907 e 22 de janeiro de 190 0 , que
haviam julgado pre oripto o seu direito
para pedir a annullação do acto do minis-
tro da Fazenda, que em 19 do janeiro de
1891 o aposentára no logar do chefe de se-
cção da Alfa.ndega desta capital.»

Nãio procede a preliminar de haverem
sido os embargos apresentados fixa do
prazo legd, porque, correndo esta da inti-
mação do accordam ao Sr. .Ministro Pro-
curador Geral da Republica, e não da data
do mesmo accdrdain, por elle assignado
com a declaração de presente, porque ts ac-
cordãos não são lançados nos autos e assigna-
dos por todbs os juizes no mesmo dia do jul-
gamento, pediu elle vista para embargos
no dia em que teve sciencia da petição de
fl. 107, ultimo do annoforense e apresentou-
os no segundo dia depois das férias, que
suspendera o prazo, por absorverem todo
elle.

O autor fundou a intentada acção reseiso-
ria na Ord. liv. 3°, tit. 75, que: «a sentença
é nulla quando foi dada odiara direito ex-
presso», o pode ser annullada por meio da.
acção rezo soria, nos termos do art. 681,
§ 4° do regulamento n. 737, de 18CO3 appli-
cavei ex-vi do art. 381 do decreto n. 848, do
1890. E aponta como direito violado pelos
mencionados accordãos, que julgaram pre-
scripto o seu direito de pedir annullação do
acto do Ministro da Fazenda, a Ord. liv. 30,
tit. 4° pr., tit. 9° pr. e tit. 18, § 12, que
dão á litis -contestação, o effeito de perpetuar
as acções temporaes, impolindo-lhes a pre-
scoipção por quarenta annos, disposição le-
gal consolidada no art. 202, parte 3° do de-
creto n. 3.084, de 5 de novembro do 1898, et
apoiada na doutrina . 0 todos os processua,-
listas.

Não proce 'e; porém,. o invocado funda-
mento ; porquanto, nos termos da Ord.,
a sentença é nulla o jamais passa em jul-
gado quando é dada contra o direito ex-
presso e não contra o direito da parte,
seja por má apreciação da prova ou mencs
intelligencia da lei. Na especie • dos autos;
tanto a prova do facto em que se funda o
pretendido direito de perpetuação da, acção
-ter sido contestada a lide em acção oppor-.
tunamente intentada, tendo desapparecido
os autos; como a solução da questão, de vi-
gorarem ainda e serem applicavois ao caso
as Ords. liv. 3°. tit. 4° e tits. 9°, o 18 § 12,
dependiam de apreciação o interpretação,
de modo que a solução dada poderia Ser
contra direito da parte, mas não contra'
reito expresso. E, tanto bastava, para não
ser admissivel a acção rescisoria. 	 .
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-t• Mas, de facto, nem mesmo foi contra o
aadireito -da parte, porque, unita a prova

do facto, não se Ode ter como em vigor as
oalsposições das Ord., desde que o Reg.
-en. 737, do 1850, que regula o processe ci-
vil em gorai, ex-vi do decreto n. 7i33, do 19
de setembro de 1890, não da á contestação
.da lido o questionado atreito, attribuinde á
citação todos os &feitos que produzia a
contestação, menos a perpetuação da acção,

, art. 59. E, si não era disposição vileate a
sua consolidação no decreto n. 3;084, de
de 1898, nenhum valor ,juridico tem. E já
assim decidiu este Tribunal, em accordam
de 16 do dezembro de 1908 apontado nos
embargos,

Occorro ainda, que a iresicripção a favor
e contra o Estado, por motivo de ordem pu-
blica, se regula por leis especiaes ; não se
podendo, por isso, infringil-as, applicando
um preceito, que quando vigente, seria de
categoria geral. O privilegio de que gosa
o Estado de prescrever a sua divida pas-
siva em cinco annos, seria violado, si a
contestação da lido perpetuasse a acção polo
prazo de 40 anaos, dando vida ao direito e
acção contra o proceito da lei especial r.3-
gultdora do casa

E, assim, julgam infundada a acção rasei-
soda intentada o condemnam o autor em-

. bargado nas custas.
Supremo Tribunal Fedoral, 6 de julho de

1910.—Pindahiba de Mattos, P.—Canato Sa-
raiva, relator ad-/coe. — Amaro Cavalcanti,
vencido.—Godofee lo Cunha.—R•beirg de Al-
meida .-31.1,:spinola, vencido.—Pedro Lesse,
vencido. Pela contestação da lide fica perpe-
tuada a acção, como dispõem as Ordenações
citadas no accordam, as quaes continuam
'em vigor depois do promulgado o decreto de
19 do setembrJ de 1890.

Não ha entre os nossos processua,listas,
antigos o modernos una só, que ensine o

•contrario, corno já mostrei em voto longa-
mente desenvolvido.desenvolvido.— Andrd Co valcanti,—

presente.—G. Natal.

O praso para embargos, para a Fazenda
Nacional.corre da intimação do accórdam
ao Procurador Geral da Republica, e não
da data do aecordani ou da sua publica-
ção em andlitneia.

A questão de dominio não pode ser
r esolv ida em acção em que não é parte
e nem foi ouvido um dos que se pretende
senhor e possuidor do immovel e nessa

*" • qualidade contractou com terceiro obras
no mesmo immovel, tanto mais quanto
para o contracto, que foi publicado no

Diario Ofilcial .», foi ouvida a parte que
ora pretende reivindicar o immovel do
poder , de terceiro.

Os prejuizos, perdas o damnos, resulLan
tds do injusto'embargo devem ser indemni-
zados por quem promoveu semelhante
medida. -
N. 995.—Vistos, relatados e dis adidos es-

tes auto, em aluo são partes—embargante
.sa Fazenda Nacional e embargado Domingos

• Fernandes .Pinto: accordam, não vencida a
preliminar por este levantada—de não se
conhecer dos embargos, por terem - sido offe-

• recidos fora do prazo legal, desprezar 'os
' mesmos embargos da fls. 251 . o confirmar,

• como confirmam, o accordam de fie. 248,
que, negando provimento á a,ppellaoão,

• 'manteve a sentença do tls. 154, com mo lifi-
'cação somente da condomnaeltio em quantia
'certa ., nos termos do mesmo accordam.

O prazo .para embargos, para a Fazenda
• Nacional, corre da intimação do accoriam

ao Sr. Ministro Procurador Geral da Ropu-
•Mica, ou da. saioncia..do accordam, manifOs-
ti:Itada por ello do-modo inequivoco. - A declara-
ráo do «fui presente», lançada no accordam,

. tu a publicação dello em audiencia, não são o.
ipicio do prazo, porque os accórdãos não são

lançados e a-ssignados'na data quo trazem, e
o Procurador Geral da Republica não assisto
ás audiencias. E, nesta conformidade, já tem
este Tribunal julgado.

Os motivos fundamentaes do accordão
embargado subsistem, não obstante as alie-
gações da ombargante. Não se pólo resol-
vera questão de propriedade e passo do im-
movei, invocadas pela embargante, nesta
acção, para a qual não foi citada a Munici-
palidade, que, como prinrietaria e possui-
dora do mesmo immovel, fez com o ernbar-
gante o contracto que deu causa ao pleito ;
ter sido o injusto embargo causa da suspen-
são das obras contractadas e inexecução do
contracto revestido de todas as formalidades
legaes, e de que teve sciencia a embargante.
já pela sua publicação no Diario Official e já
pela audiencia e amimada do Ministerio da
Guerra, deixando, apuar disso, decorrer
mais de cinco annos para vir a juizo com a
sua acção ; incontestaveis, e não contesta-
dos, prejuizos, perdas e daninos, resultantes
ao contractante-amba,rgado com o in:usto
embargo, e dahi a obrigação de indemnizar
para quem moveu o 111031110 embargo.

Taes foram os motivas fundamenta,es
decisão embargado, o que, procedentes corno
são, continuam subsistentes.

E, assim, conhecem dos embargos, mas os
desprezam, mantendo o accórdão embar-
gado. E .condemnam a embarganto nas
custas.	 .	 .

Supremo Tribunal Federal, 1 de agosto de
1910.—Pinda liaba de Mitos, P.—Caauto Se•
raiva, ralator,—ff. do Espirito Santo, ven-
cido. —A. A. Cardoso de Castro, vencido.—
Ribeiro de Almeida. —André Cavalcan'i, ven-
cido.— Pedro Lesse.— M. EsPinola.— Fui
presente, G. Natal,

Não róde a Caixa de -Amortização recusar
cumprimento e registro a alvará de juiz
competente, desde que foi elle expedido
após processo regular e adequado ao caso,
embora seja o processo de jurisdicção
voluntaria, sem contestação entre partes;
emaxime, não apresentando a referida
Caixa motivo algum justificativo da de-
mora.

N. 1.7-I4.—Vistos, relatados e discutidos
estes autos de appellação eive', interpcsta
ex-officio pelo juiz federal da I a vara deste
Districto, de sua sentença de* -fis. 52, que
julgando proóedente a acção summa,ria es-
pecial intentada pelo Dr. José Darnasceno
Pinto de Mendonça e sua: mulher, annullou o
despacho da Junta.- Administrativa da Caixa
de Amortização, de 5 de abril de 1909, e or-
denou que fosse cumprido e registrado o
alvará do Dr. juiz de direito da comarca do
Rio Preto, Estado de Minas Geraes:

'Accordam negar provimento á appellação
e confirmar a sentença appellada, porquanto,
embora a sentença que julgou a subrogação
para o immovol do onus de inalienabilidade,
que pesava sobre as -ledices, .nos termo .; do
requerido e 'processado, que censta do al-
vará que foi expedido, fls. 12, fosse profe-
rida em prosesso de jurlsdicção voluntaria,
e assim, sem contestação entra partes, não
se pôde negar-lhe todos 'Os &feitos juridicos,.
porque o processo seguido o no qual foram
observadas as formalidades legaes é o ade-
quado ao caso ; e motivo algum apresentou
a junta administrativa da Caixa de Amor-
tização,. para :recusar o cumprimento ao
alvará expedido por juiz competente, -2 re-
vestido das respectivaa formulas.

Custas pela ré, a Fazenda •Nacional.
Supremo Tribunal Federal, 8 de agosto de

1910.—H. do Espirito Santo, V. P.— Canelo
Se raiva. relator.Amaro Cavalcantt.—Pedro
Lessa, veacido. M, Espinola. A. A. Car-
doso' de Castro.' Ribeiro .de AlMeida. —

¡André Cavalcanti.—Fui presente.—G.

•
• Revises croeiinae,S

Não procede o pedido de revisão do pro•
c . sso quando não se dá nenhum dos casos
em que cabe o recurso; tendo sido regu-
lar o processo, a sentença conforme á
prova dos autos, e a pana epplicada do
modo favoravel ao requerente ; não
podendo, porém, ser corrigido o erro da
sentença, aggravando a pena do con-
demnado, por ser isso contrario a lei.
N. 1.331.— Vistos, relatados e discutidos

estes autos de revisão de racesso, reque-
rida por Francisco Amoroso, condemnado
16 annos e seis mezes de prisão contar,
grão sub-médio do art. 214,§, Da do Codigo
Penal, par decisão do jury da comarca da
capital do Estado de S. Paulo, de 12 do abril
de 1904, confirmada pelo Triboaal do Justiça .
do mesmo Estado; accordam negar a revisão
requerida, por não se dar nenhum dos casos
em que cabe esse recurso, sendo regular o
processo, a condemnação conformo á prova
dos autos e a pena imposta d&modo favora-
ravel ao peticionario, devendo ter sido im-
posta no médio e não no sub-médio, não
podendo, porém, s r osso erro corrigido, con-
forme o p trecer do Sr. Ministro Procura-
dor Geral da Repub'ica. Custas pelo peti-
cionaria

Supremo Tribunal Federal, 20 de julho de
1910.—Pindahiba de Mallos, P. Ganido Sa-
raiva, relator. — A. 4. Cordo3O d, Cast,o.
— Pedro Lesse. -- Ribeiro de A imelde —
Amaro Cavalcanti.— Andrd Cavelcarti .-31.
Espinola.—Godofredo Cunha.—:' ai atro es e,
G. Natal,	 .

alia*

A revisão de pr3cesKo criminal só' tem logar
n_s casos determinado.; no \ art. 343,
parte II, do decreto n, 3.084, do 1808 :
assim, não procerld o pedido \'quando a
pena é a legal, imposta p r juiz compe-
tente, em processo regular e em confor-
midade com a prova dos autos. 	 •

N. I.326.—Vistos, relatados o discutidos
estes autos de - revisão de processo, reque-
rida, por Olympio Francisco dos Santos, coa-
(teimado a pena de nove aniles e juatro
mezes de prisão cellular e multa de 20 %
sobre o valor dos objectos roubados, grão
maximo do art. 356 do Codigo Pelara, com-
binado com o art. 66, §2', do mesmo co-
digo, por decisão do ,jury de Alagbinhas,
Estado da Bahia, de 11 de janho de 190%,
mantida pelos Tribunaes de Appellação e de
Revista do mesmo Estado:

Accordam negar a revisão pe lida, por não
se verificar nenhum dos casos determinados
pela lei para dar-se o recurso. Docreto
n. 3.081, do 5 do novembro do 1898, art. 343,
part 2°; sendo legal 'a pena, impasta por
juiz competente, em processo regular, ie em
conformidade com a prova dos autos. Custas
pelo requerente.

Supremo Tribunal Federal, 20 de julho
de 1910.—H. do Espirito Santo. V.
nuto Saraiva, relatar.— A. A. Cardoso de
Castro.— AI. Espinola.— Au-Ir) Caralcanti.
— Godofredo Cunha,--Amaro Cavalcantl.—
Ribeiro de Almeida.—Pedro Lesse .—Fui pra
sente, G. Natal.

Côrte de .A.ppellaçãó

EDITAL
Faço publico que as julgamentos das

•appellaçõesa crirnos, n. 748, appellsmtes,
Pedro Cursino de Alcantara; appellada, a,
jUstiça; n. 760, appcillamte, Manoel . Gon-
çalves Duartea appellada, a justiça; • com-i. marcial, na 1,112,appellantes, alaria de Oli-
veira, Castilhos o outros; appellado,Dr. João
Baptista de Castro, terão togar na sessão da.	 .
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- N. 2.212 — Ao Sr. desembargador Muniz "'
Barreto.

N. 2.215 — Ao Sr. desembargador Raja
Galaglia.

2a Camara, no. dia 11 do 'corrente, ou nas
seguintes.

Secretaria da • Côrte de Appellação, 8
de novembro de 1910.—No impedimento
do Dr. secretario, o official, Henrique Wan-
derley.

Sessilo da Segunda Camara, em 8 de novem-
bro' de 1910

Presidencia do Sr. desembargador Celso Gui-
mareics — Secretario, o official Henrique
Wanderlei,.

Compareceram os Srs. desembargadores:
Pitanga, Muniz Barreto, Bulhões Pedreira,
Nabuco de Abreu, Gabaglia e Nestor Moira.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 854—Relator, o Sr. desembargador
Pitanga; pacientes, Jorge Ribeiro, B:nto
Luiz dos Santos, Ar'elino Barros Pereira,
Iztiuro José Barboza o Manoel Tiburcio
Garcia.—Julgou-se prejudicado em vista da
informação, unanimemente.

N. 78 — Relator, o Sr. desembargador
Bnlhões Pedreira; pacientes, Jorge Ribeiro,
Antonio Rodrigues da Silva, Antonio Alves
do Nascimento, Antonio Cyrillo, Arcelino
Barros Pereira Arthur do Carvalho, Camillo
José Gonçalves, Albino Soares, Manoel Pi-
montei Teixeira e Bonedicto Rocha.—Jul-
gou se prejudicado em vista, da informaçã,o,
unanimemente.

Ausentes os Srs. desembargadores Pi-
tanga e Nestor Moira.

N. :91 — Relator, o Sr. desembargador
Muniz Barreto; pacientes, 'Antonio Cyrillo,
Camillo José Gonçalves, Benedicto Rocha,
José Rodrigues, Bento Luiz dos Santos,
Thomaz Thadcu, Antonio Rodriguos da
Silva o Antonio Alvos do Nascimento.—
Concedeu-se a ordall para a aprasentação
dos pacientes, informando o Dr. chefe de
policia, unanimemente.

Aggravos de petiçcto

N. 2.204 -Relator, o Sr. desembargador
Bulhões Pedreira ; aggravante, Rodrigo de
Carvalho Torres ; aggravada, Carlota Mar-
tins de Lemos, representante de sua filha
fallecida menor Silvia Martins Houcardes e
Theodulo Martins Houcardes. — Negou-se
provimento, contra o voto do relator o do
desembargador Souza Pitanga. Designado o
desembargador Nestor Meira para lavrar o
accordam. Suspeito o desembargador Raja
Gabaglia.

N. 2.207—Relator, o Sr. desembargador
Souza Piranga ; aggra.vante. José Nootieira
Guimarães ; aggravada, Colina Ca,liOn
Negou-se provimento, unanimemente.

Appellação crime

N. 812—Relator, o Sr. desembargador
Nestor Moira; appellante, iJosé Tapia Alonso ;
appellada, a Justiça Sanitaria.— Negou-se
provimento, unanimemente.

AccOrdo e desistencia na appellação cirel
N. 1.481—Relator, o Sr. desembargador

Souza Pitanga ; upellante, Hermann Johan-
nes Krüger ; appellada, Ignez Catharina
Krügor.—Julgou-se por sentença o accôrdo
e desistencia, unanimemente.

n1••••n•Y

Segunda Camara,em 8 de novembro de 1910

SORTEIO
Agyravo de petição

N. 2.203 — Ao Sr. desembargador Bu-
lhões Pedreira.

N. 2.210 — Ao Sr. desembargador Souza j
Pitanga.

Cai ta testemunharei

R. 282—Ao Sr. desembargador Nabuco de
Abreu.

Aggravo de instrumento

N. 281 — Ao Sr. desembargador Nestor
Moira.

EM mESA

Aggravo de perção

iNs. 2.213 O 2.218.
PUBLICAÇXO

~rapo de petição

No. 2.192 e2.193.

PASSAGENS
• Appellação crime

N. 786—Ao Sr. desembargador Souza Pi-
tanga.

A vpellaçães ciseis

Ns. 1.330 o 1.210—Ao Sr. desembargador
Souza Pitanga.

Ns. 1.446, 1.242,932 el .181—Ao Sr. des-
embarga,dor .Muniz Barroto.

Ns. 820 e 1.169—Ao Sr.desembargador Bu-
lhões Pedreira.

Ns. 1.164, 1.075 o 1.334 — Ao Sr. desem-
bargador Nabuco de Abreu.

Appellaçães comnierciaes

N. 1.348— Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.

N. 1.247 — Ao Sr. desembargador Muniz
Barreto.

N. 1.475—Ao Sr. desembargador Nabuco
do Abreu.

EM mri.t
ftppellações crimei

Ns. 748 e 760.
Appellação commercial

N. 1.102.
AGCORDIOS PUBLICADOS

Appellaçães eiveis

Ns. 868e 1.345.

Juizo dos Feitos da Saud°
Publica

JUIZ, o DR. ELTEZER. GERSON TAVARES; ES-
CRIVX0, CAPITÃO FRANCISCO dl. DE MO-
RAES.

Despachos e sentenças de 8 de novembro
de 1910

Autora, a justiça sanitaria; réo, José D3-
mingues Pereira.—Vistos, e estando prova-
da a infracção de 0. o sendo revel o infra-
ctor Jos&Domingues Pereira, nada tendo ai-
legado em sua defesa, julgo procedente a
denuncia de 0. 2, para condomnar o infra-
ctor an pagamento da multa de 200$ de ac-
cordo com o art. 93 do regulamento sanita-
rio, e nus custas.

Autor, a justiça sanitaria; réo, José Joa-
quim Magalhães.—Intime-so o réo para no
prazo do oito dias pagar a multa do 50$,
sob pena de conversão da, mesma em prisão
e custas.

Autora, a mesma; réo, Lino Simões Morei-
ra.—Vista ao procurador dos Feitos.

Autora, a Saude Publica; réus, D. Olympia
Agra e outros.— Vista ao procurador dos
Feitos.

EDITAES
Juízo Federal da, Prinielrai

Vara,
De citação com o pi•azo de 3'0 dias, afim da

ser citado Josd J. Brandão Fernandes, mo-
rad5r em togar incerto e não sabido.

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz fede-
ral do District° Federal etc:

Faço saber que por parto da Fazenda Na-
cional foi me feita a petição do teôr se-.
guinte: Procuradoria da Republica. Exmo.
Sr. Dr. juiz federal da I a Vara. Diz a Fazen-
da Nacional, no executivo fiscal iniciado por
sequestro que move contra José J. Brandão
Fernandes, que não tendo sido encontrado o
executado para ser intimado conformo coa-
ta das certidões passadas pelos officiaes de
justiça deste juizo, requer a V. Ex. se digno
mandar passar editaes do citação com o
prazo da lei,pelos quaes seja o mesmo citado
para pagar a quantia pedida e custas e,
bem assim, para sciencia do sequestro feito
na quantia de 451$2 O producto da venda
em leilão, do estabelecimento de hotel per-
tencente ao executado, sob pena de ser o
mogno sequestro convertido em penhora,
psoseguindo-se na execução até final. Nestes
termos. Pede deferimento. District° Federal
7 de junho de 1910. Olegario Pinto Ferreira
Morado. Solicitador da Fazenda Nacional.
Despacho—Sim. Rio, 8 do junho de 1910.—
Raul Atur:ins. Em virtude do que chamo o
cito o mesmo José J. Brandão Ferrolndea,
para dentro do prazo que lho foi assignado
em audiencia a pagar a quantia de 1:568$,
que consta do referido mandado e as custas
que accrescerem, sob pena de ser o seques-
tro coavertido em penhora, ficando-lhe as-
signado o prazo da lei para embargos, findo
o prazo de trinta dias que gera assignado
em audiencia. E para que chegue á, noticia
não só do suplicado José J. Brandão For-
nandes ou de quem possa interessar, mandei
lavrar o presente edital que será affixado
no logar publico e do costumo e outra do
igual teor que será publicado pela impren-
sao—Rio de Janeiro, 4 de novembro do 1910.
E . eu, Alfredo Prisco Barbosa,escri vão, o sub-
screvi. Raul de Sou:a Martins.

1

Juizo de DiPei to da, 'Primeira
Vara. Commereial 	 -

QUADRO GERAL DOS CREDORES DA. PALLENCI1
DA FIRM1. SEBASTIk0 DE CASTRO St COMP.,
ADMITTID35 PELO JUIZ

Credores da massa:
O juiz, par SUAS Custas;
O escrivão;
Os syndicos, por sua commissão;
Os avaliadores;
Os proprietarios da rua Vinte o Quatro dei

Maio n. 188 o Bom Retiro n. 7, Engenho
Novo.

Credores privilegiados:
Empregados no estabelecimento do fallil°

á rua Barãa do Bom Retiro n. 7:
André de Castro 	 	 14r$000
Joaquim Pereira dos Santos 	 	 1l2000

100 00
80 000
50,004
50$000
40$00Q

José Antonio Vieira.. 	 	 1505000
Antonio MIcedo 	 90$000
Jcão Coimbra 	 7€50t10000
Joáé da Silve 	
Augusto Mattos 	 54000
Joaquim de Oliveira 	 • 40$000
Januario da Cruz 	 60000
Joaquim Antonio do Freitas.... 50$000,

Francisea Vieira 	
Antonio Fi.oloirodo
.ksé de Olio eira 	
Antonio Pinto 	
Joaquim da Silva 	

Erapregadus no estabelecimento do fallido
á rua Vinte e Quatro do Maicon, 188:



1.681
40

\	 52
4.

1.665

626
13
17

1
621

•
•

Tkáiartá-zeira.
C

Credores chirographarios:

Ç. W. .alter' Brothers. & Comp., rua
da Quitanda ri. 141 	  15:344600

'Herm Stoltz & Comp., Avenida
Central n. 65 • 	 	 6:925$030

Belmiro Rodrigues di Comp.,rua
Primeiro de Março n. 69 	  - 3:650$060

Castro Silva Se, Comp., Avenida
Centram. 10 	 	 1:424660

Araujo alada & Comp., rua Mu-
nicipal n. 17 	 	 128$030

Teixeira Costa & Comp., rua
S. Bento o. 39 	 	 154900

J. I. Stampa, rua S. José n. 70 	 244300
J. Dantas & Comp., rua Gele-

ral Caldwel n. 67.... 	 	 135$820
Fry Youle & Comp., rua da Al-
fandeja n. 10 	  11:317,500

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1910.—
Fry Youle .S: Comp., syndicos.

juizo do ildreito da Seg-undn
Vara CO mlnercial

De ci iaçõo com o vrazo de 30 dias à quem
interessar possa, irtra sciencia do pedido
de rehabilitação que faz Arislides Ran-
gel da Campos, sócio concorda feno da firma
Guimarões Junior & Campos, e apresen-
tarem as contestações que entende", sob
9ena de revelia, na fiirma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 25 Vara Commercial do
District° Federal:

Faz saber que por este juizo e cartorio
do escrivão que este subscreve, processam-
se os autos do rehabilita.ção, em que é stip-
plicanto Aristides Rangel de Campos, socio
concordatario da firma Guimarães Junior
& Campos, nos quaes foi-lhe dirigida uma
petição, em que pede, o mesmo, a expedição
de editaos e proceder-se ás demais diligen-
cias da lei, afim do ser rehabilitado, visto ter
cumprido a concerceita que fez com seus
credores. -Sendo deferida essa petição, pis-
sou-se o presente edital, com o prazo de 30
dias, pelo teeir do qual cita-se a quem in-
teressar p ssa, para seiencia do pedido do
rehabilitação que faz Aristides liangel de
Campos,ãoeio cancordatario da firma Gui-
marães Juoior & Campos o apresentarem
as contestaçiies- que entenderem, sob pena
de, á revalia, se proceder como fôr de di-
reito, de canformidado com o art. 144 da
lei n. 2.0a4 de 17 de dezembro de 1903. E
para constar passaram-se e_to e outros de
aguai toôr que serão publicados o affixados
na fórma da lei. Dado o passado nesta Ci-
dade do Rio do Janeiro, aos 5 de novembro
de 1910 Eu, D trio Teixeira da Cunha, es-
crivão o subscrevi.— Torquato Bap:ista de
Figueiredo.

Juizo da n eei nia Primeira
l'retoria

De praça, com o prazo de 20 dias, para
venda e arrematapo do predio d rua Sena-
dor Furtado n. 130, moderno.

O Dr. Enéas Carrilho do Vasconcellcs, juiz
da 11 4 Protoria, etc.

Faço saber aos que o presente edital do
praça com o prazo do 20 dias virem, que
no dia 29 do corrente, ao meio dia, no
pretorio, á rua do S. Christovão n. 394, o
respectivo porteiro trará a publico pregão
de venda e arrematação a quem mais der,
sobro a avaliação, o predio terreo feitio de
clialet, á rua Senador Furtado n. 130, mo-
ilerno, construcção do frontal, coberto de
tolhas nacionacs, forrado o assoalhado, tendo
na fronte uma porta o uma janella e ao lado
tres janollas o uma porta, dividido em tres
salas e quatro quartos, tendo ao lado dous
pequenos puxados, dos quaes um ser ve vara

MARIO OFFICIAIá.

despensa e outro para cozinha ; o prodio
mede de frente 5, 1520 o de "fundos 16,1550
edificado para os fundos de terreno gim
mede do frente 11 ,3 e de extensão por
um lado 41, 150, o pelo outro 54,0, fechado
na frente por um portão e gradil de
ferro sabre alvenaria de pedra, tijolo e
cal, na sua maior parte ; ava!iado o pre-
dio o respectivo terreno, ajardinado com
pequeno terraço, assoalhado e coberto, nos
fundos, com tanque para lavagem e outras
pequenas bem feitor i s, por 6 : 00(1.; . Foi
penhorado na execução que João José da
Silva Araujo move a Jcsa Luciano de Oli-
veira e sua mulher o vae á praça para
pagamento do principal, juros e custas.
Quem quizer arrematar o dito predio e ter-
reno respectivo, compareça neste juizo no
dia ()hora indicados. E para que chegue ao
conhecimento do todos os interessados man-
dei passar o presente que será affixado o
publicado na fórma da lei. Dado e passado
nesta 11 5 Pretoria, em 7 de novembro do
1910. E eu, José Cyrillo Castex, escrivão
o subscrevi. — Enda: Carrilho de Vascon-
ce!los.

NOTICIARIO

Primeira Pagadori-t do The
souro Nacional — Pagam-se hoje,
sexto dia util, as seguintes folhas:

Fiseaes de vehiculos, montepio do Exterior,
ponsões, pensões provisorias e praças do
pret.

Corr,d .f, — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Porteiro, para Santos e Paraná, rece-

bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas pata o interior ata ás 9 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 10.

Pelo Mantiqueira, para es portos do sul,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tardo, ditas com parto duplo até á 1 o objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Deronhire, para Nova Orlea,ns, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o exterior até ás 2 e okectos para re-
gistrar até ás 12 da manhã.

Pelo Chili, para a Bahia, Recife, Dakar
e Europa (via Lisboa), recebendo impresos
até ás 8 horas da manhã, cartas para o in
tenor até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 9.

Pe:o Itajubct, para S. Francisco e Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até ás
8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Ryntand, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 10.

Pelo Regina Elena, para S. Vicente, Bar-
celloaa e Canova, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã e cartas para o exterior
até ás 10.

Pelo Ranema, para Ilhãos, Bahia, Maceió
e Recife, recebendo impressos até ás 12
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo
até á 1 e objectos para registrar até ás 11
da manhã.

Pelo Corrientes e Orissa. para o Rio da
Prata, Matto Grosso, Paraguay e Pacifico,
recebendo impressos até ás 10 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 11 e objectos para registrar até ás 9.,

NoieMbio

Amanhã:
Pelo Brazil, para Victoria e mais portos

do norte, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para- o \ interior até áa.
G 1/2, ditas com porte dtiplo até ás 7 e
objectos para registrar até ás 6 da tarde de;
hoje.

Pelo Oravict, para S. Vicento e Europa (via
Lisboa), recebendo impresso até ás 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 12
e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Sírio, para Santos e mais portos do
sul, recebendo impressos até 'ás 9 liarás da
manhã, cartas para o intesioraté ás 9 1/2,
ditas com porte duplo até'é 10 e objectos
para registrar até ás 6 da tardo de hoje.

Recebimento do encomnaendas para
Portugal, Açores o Madeira \nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã LIS 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da,
Com pagnio Messagorios alari ti mes, e co trega,
tambem nos meamos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Santa Casa da Misoricord ia
— O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios ido Nossa
Senhora da Saud°, de S. João Batista,
Nossa Senhora. do Soccorro o do - Nossa. Se-
nhora, das Dores em Ca.scadura foi, no dia 5
de novembro, o seguinte : 	 •

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 1.055
Entraram 	 •	 27
Sahiram 	 	 35
Falleceram 	 	 • 3
Existem 	  1.044

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do

537 receitas.
497 consultantes, para os quaes se aviaram

\	 • ,
Fizeram-se uma extracção de dente, duas

obturações o 81 curativos.

No dia 6:
'

Nacionaes Estrangs. Total•

	1.044 	 1.60Existiam	 621

	

28	 .	 35Entraram	 7
Sahiram	 9
Falleceram	 47

• 1.033Existem 	 	 615

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, kló:
595 consultantes, para os qua.es se aviaram.,
683 receitas.	 ',

Fizeram-se 30 extracções de dentes
pequenas operações.

• • Pelo Carolina, para Espirito Santo e Cara-,
valias, recebendo impressos até -á 1 hora da'.
tarde, cartas para o interior até á 1 1/2,
ditas com porte duplo até ás 2 o objectos
para registrar até á&12.	 5 '

Pelo Tudor Prince,\ para, Santos, Rio da
Prata, Matto Grosso, Paragalay o Rosario,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porto duplo o para o exterior até ás 2 o
objectos para registrar até ás 12.

Pelo Guanabara, para Benevente, rece-
bendo impressos até ás 2 horas da tarde,
cartas para o interior 'até ás 2 1/2, ditas
com porte duplo até ás 3 e ob.;ectos para
registrar até a 1.
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	 Novembro - 19i0

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio - Directoria de Meteorologia o Astronomia - Secção
de Meteorologia e Pbysica do Globo Observações meteorologicas sinaultaneas a Ohm de Greenwich (Oh 07m a. t m. do Rio). -
Rio do Janeiro, 6 do novembro do 1910.
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Belém 	 " -  • - I 28.4 34.0 21. 5 21.5 NE 4 Quasi limpo Bom
Fortaleza	
Quixeramobim 	
Natal 	 764.3 28.4 29.3 20.3 18.3 ESE O Meio nublado BOM
Parahyba 	
Recife 	 764.1 27.8 29.4 21.6 17.9 ESE 5 Meio nublado Bom	 .

Joazeiro 	
Aracajá 	 764.7 27.7 27.6	 24.4 21.5 E 4 Meio nublado Bom.
S. Salvador 	 764.7 28.0 29.1	 , 24.0 21.7 WSW 2 Meio nublado Bom
Ondina 	 764.3 28.4 29.8	 23.3 20.7 SE 2 Meio nublada Bom
Caetité 	 761.6 21.5 29.6	 16.4 14.2 SE 2 Quasi limpo Claro
Ilhéos 	 765.2 27.5 27.9	 21.7 20.0 ESE 3	 Meio nublado Incerto
Cuyabá, 	

26.2 1	17.4Montes Claros 	 ? 24.0 17.7 Calma O 1Quasi	 nublado Incerto
Uberaba. 	  	 	 i
Victoria 	 758.7 26.5 27.0	 23.1 20.5 NE 2	 . Quasi	 limpo Bom
Franca 	 761.6 24.2 29.5	 15.9 14.1 NE 2	 Meio nublado Bom
Ribeirão Preto 	 763.7 22.7 33.4	 17.2 15.2 Calma O	 Quasi nublado Incerto
Barbacena 	 763.3 20.8 22.8	 16.1 14.9 N 3	 Quasi nublado Claro
Juiz do Fera 	 765.0 23.3 28.5	 17.4 14.2 N 1	 Limpo Bom
S. Carlos do Pinhal 	 763.1 19.8 29.6	 16.0 13.6 N 2	 Quasi nublado Incerto
Rio Claro 	 • •	 I
S. Paulo dos Agudos 761.3 23.8 35.2	 16.4 14.4 NE 2	 Meio nublado Bom
Piracicaba 	 I
Capital (Rio) 	 761.9 25.1 25.9	 10.1 17.6 NNW 2	 Nublado Bom
Campinas 	 761.6 19.5 20.0	 15.0 11.2 Calma. O	 Meio nublado Incerto
Tanbate 	 762.4 24.2 29.3	 15.8 16.0 E 1	 Quasi limpo Incem •
Tatully 	  1
S. Paulo 	  	 761.8 24.0 31.0	 15.0 14.9 NE 1	 Quasi limpo Bom
Santos 	 763.9 22.8 24.5 .	20.3 17.4 SSW 1	 Nubltdo Incerto	 •
Faxina. 	 763.0 23.6 33.0:	 15 5 13.9 E 1	 Quasi limpo Bom
Iguala° . 	
Guarapuava. 	

764.0
750.9

20.0
24.2

25.2	 17.6
22.81	 13.0

14.1
11.9

Calma
E

O	 Nublado
2	 Limpo

Incerto,

Curytiba 	  	 	 763.3 19.0 30.0;	 14.5 13.2 SE 1	 Nublado Bom
Paranaguá 	
Blumenau 	

, 764.3
762.4

?
21.9

26.2	 16.3
33.01	 18.2

1
16.9

S
Calma

-	 Nublado
O	 Nublado

incerto
Bom

Brusque 	 1 22.8 30.2t	 17.5 16.4 SW 1	 Meio nublado Bom
Florianopolis 	 764.0 21.3 26.5'	 18.7 16.4 S , 2	 Meio nublado Bom
Posadas 	
Corrientes 	 +763.1 19.0 37.0 1	18.0 16.4 NE 2	 Nublado
Itaquy 	 .
Santa Maria 	 762.9 23.0 25.5 20.0 15.6 E 5	 Limpo BOM
Porto Alegre 	
Cordoba 	 -I-

762.3
762.0

21.8
24.0

27.1
31.0

16.5
15.0

13.2
13.3

E
S •

7	 Limpo
2	 Meio tublado

Bom,

Bagé. 	 761.3 23.3 27.3 21.2 14.2 W • 5	 Qua,si limpo Bom
Rio Grande 	 762.6 22.2 28.0 17.6 14.7 NNE 4	 Quasi nublado Claro
Mendoza ... 	 -I- 763.9 21.0 31.0 17.0 5.0 SW 2	 Limpo
Rosario.... 	 +760.6 26.0 33.0 15.0 12.1 E 2	 Limpo
Montevideo 	 763.5 17.0 19.2 15.2 12.9 NNW. 4	 Nublado Má,9, chuva, relampagos._
Buenos Aires 	 ± 762.6 21.0 29.0	 15.0 10.5 E 2	 Quasi limpo

I	
1

.....;,.........• - -
• '	 OCCURRENCIAS

Em Barbacena choveu o trovejou hontem á tarde.
Em Guarapuava trovejou e relampejou na tarde de hontem.
Em Paranaguá choveu na madrugada de hoje.
As temperaturas mininas de hontem verificaram-s2 em Guarapuava com 130 .0. e em Curytiba com IPS.'As observações com o signal + são de Untem..
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CK. C. CS I

CK.	 CS.

7 CK. CS Nevoeiro fraco geral

10 Nevoeiro I

10
9

1 K. nevoeiro 9

3 C. K

1a. m....... 756.3 23.1 17.8 84 1.1 NW •
2 a. In 	 751.1 22.6 17.9 88 2.3 NW
3 a. m 	 750.0 22.6 17.9 88 0.0 Cale a
4 a. m. 	 755.9 22.4 18.0 89 2.5 NNW
5a. m 	 ;55.0 22.3 17.9 89 1.9 NNW
6 a. m. 	 761.6- 22,3 17.9 89 1.5 NNW
7 a. rn 	 ;50.7 23.1 17.8 84 0.0 Calma
8a. m 	 756.9 23.2 18.4 87 2.6 N\V
9a. m 	 751.9 24.2 18.0 80 2.6

10 a. m 	 75's.4 27.1 17.1 64 0.0 Calma
11 a. m. 	 756.9 26.5 20.1 78 0.0 Calma

14 dia. 	 751.0 25.4 16.5 63 8.0 SE
1 p. m 	 755.5 25.7 16.0 64 10.0 SE
2p. m 	 756.9 25.0 16.4 69 10.6 SE
3p. m 	 755.5 24.6 15.9 69 11.2 SE
4p. 755.1 24.4 17.1 75 10.0 SE
5p. m 	 755.5 24.0 17 4 78 5.0 SSE
6 p. m 	 755.5 24.9 17.0 72 1.0 SSE
7p. m 	 755.6 23.0 17.6 84 3.3 SSE
8p. m 	 755.5 22.3 17.4 88 1.5 SSE
9p. m 	 756.2 23.0 17.3 83 0.0

10 p. rn 	 755.0 21.6 17.4 91 4.5 SSE
11 p. m 	 756.2 21.3 17.6 93 0.0 Calma

e 14 noite 	 ;55.8 20.9 17.4 94 3.8 SSE

Médias 	 758.08 1	 23.56 17.49 81.2 1	 3.5

=Ia

C. CK. K
C. CK, KN

Nevoeiro

Trovoada longinq.a

Nevoeiro baixo

_

Cliiartã4eira 9
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Ministerio da. .4..grieultura., Industrio, e Commereio - Directoria de Moteorologia e Astronomia
Observatorio Nacional - Boletim. Metelrolugico - Dia 5 de novembro de 1910.
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1 a. In 	 758.2 20.5 14.0 78 2.8 ENE 3 CS. K Nevoeiro tenue baixo
2 a. m 	 757.8 20.2 14.0 80 1.0 NNW
3 a m 	 757.3 19.9 14.0 81 1.4 ENE
4 a. in 	 757.1 10.6 14.0 83 1.9 ENE 2 tenue baixo
5 a. 757.4 10.3 14.1 8 . 1 1.4 WSW
fi a. m 	 757.9 20.1 14.2 81 1.2 "WSW A	 \

7 a m 	 758.1 21.1 14.6 0.0 Calma o L'mpo •	 \, tenue baixo
8 a. m 	
9 a. m 	

10 a	 m 	

75S.4
75.7
758.4

22.4
23.3
.24.5

14.3
14.8
15.1

71
69
66

1.0
1.6
1.3

ENE
NIN

SE
O
o

Limpo
Limpo

I

ssf,neo	 baixo
20	 tenue

11 a	 m 	 758.2 22 5 10.4 81 4.0 SE
1/2 dia 	 757.7 23.1 15.7 74 5.8 SE 2 K. nevoeiro

1	 p.	 	 757.0 24.0 15.3 69 7.6 SE 2 K. nevoeiro
2 p. m 	 75(5.4 24,0 15.8 70 9.6 SE
3 p. m 	 755.9 24.6 15.9 69 9.0 SE 2 C. K. nevoeiro Nevo iro ienue baixo
4 p. rn 	 755.7 25.3 16.0 67 7.6 SE 3 C. K. nevoeiro
5 p. m 	 75-1.6 25.0 16.4 69 8.0 S
6 p.	 	

p. m 	
755.7
756.2

253
25.3

16.5
17.1

69
71

6.8
2.0

S
SE 3 CK

8 p. m 	 7F6.9 25.2 18.8 79 1.2 SE
9 p. m 	 757.0 24.G 18.9 3.3 NW

50 p. m 	 7 8.3 24.6 18.1 82 2.9 NW 2 C. CK
11 p. 757.2 23.7 19.2 88 2.7 NW

:1/2 noite 	 757.0 23.4 18.8 88 1.3 NW

Médias 	 :57.25 22.95 1	 15.92 76.2 3.6 2

Temperatura: inax'ma, 25.9 ás 7 lis. 45 m. d t.; minima, 19.1 as 4 lis. e40 m. da m. Evaporação em 24 horas:
7h. rn., o; 7 li. n., 3. Horas de insolação: 11 h.08=11 lis. e 5 In.	 •

Orvalhou escassamente na madrugada de ho;e.

ministerio da A.grieultura, Industrio., e Conimereio - Directoria
-• Observittono Nacional - Boletim Meteorologieo - Dia t3 de novembra ue 1910.

2.5. bzona: -

\

de Maeorologio e Astronomia

Temperatura: maxima, 28.3 ás 0.10 a. 	 ; minima, 20.9 á 1/2 noite. 'Evaporação em 24 horas: 3.2. Ozona:
7h. m., 1; 7 h. n., 4. Horas de insolação: 10 hs. e 23,m.



Registrada sob n. 4.265, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 1 de maio de
1905.- O secretario, Cesar de Oliveira.

Por despacho daJanta Commercial em ses-
são de hoje, annotou-se no registro n. 4.265
a transferencia da marca de Blum & Comp.
para seus successores, Mulles & Comp. Rio
de Janeiro, 28 de julho de 1910.- O di-
rector-secretario, Fabio Leal.

--
N . 4 .

Blum & Comp., estabelecidos nesta praça,
á rua 10 de Março n. 52, com commercio de
tecidos, voem apresentar a sua marca em
um rotulo branco rectangular, guarnecido 11{)
filetes pretos, contendo a figura de urna
bella japoneza, em pê, com as suas vestes
caracteristicas, trazendo ao hombro um cha-
péu de sol que segura com a mão direita, o
a esquerda sustem uma ventarola. A referi-
da marca será usada em todos os tecidos de
seu eommercio, podendo variar em caros e
dimensões. Rio de Janeiro, 1 de março de
1905.	 & Comp. •

Apresentada na Secretaria da Janta Com-
mereial á 1 hora da tarde de 1 de março de
1905.-O secretario, Cesa:' de Olivei:.a.

Registrada sob n. 4.260, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 0$ :03 do sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 1 de maio
de 1905.-O snretario, Cesar de Oliveira.
Por despacho da Junta Cammercial em ses-
são de hoj e , annotou-se no registra n. 4.2e6

transfeeencia da marca de Blam & Comp.
para seus success:sores, Müller & Comp. Rio
de Janeiro, 28 de julho de 1910,- O di-
rector-secretario, Fabio Leal.

N. 4.207'

Blum & Comp., estabelecidos nesta praça,
á rua 1 0 de Março n. 52, com comme rolo de
tecidos, veem apres3ntar a sua marca em
um rotulo branco rectangular,guarnccido de
fi:etes pretos, contendo a figura de uma
bella .japoneza em pé, com o seu vestuario
caracteristico, segurando na mão direita
um chapéo de sul aberto, inclinai° pa:'a, o
ch5o. A referida marca será usada em todos
os tecidos de seu commercio,podendo variar
em cores o dimensões. Rio de Janeiro, 1 de
março de 1905.

Aproe intada na Secretaria da Janta Com-
mercial da Capit II Federal á 1 hora da
tardo de 1 de março de 1905. - O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob o n. 4.207, por despacho
da Junta Commercial em sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$000 de solto
por estampilhas. Rio de J tneiro, 1 de
maio . do 1905. - O secretario, cesse
de Oliveira. Por despacho da Junta Commer-
cial em sessão do hoje annotou-se no re-
gistro n. 4.267 a transferencia da marca
de Blum & Comp. para seus successores,
Writer & Comp. Rio de Janeiro, 28 de jullo
de 1910.-0 director-secretario, Fabio Leal.

N. 4.:208

Muna & Comp., estabelecidos nesta pra-
ça, á rua 1° de Março n. 52, eoin com-
mercio de tecidos, veem apresentar a sua
marca em um rotulo branco rectangular,
guarnecido de filetes pretos,contendo a figura
de uma bolla japoneza com o seu vestuario
caractoristico, sentada em posição de vibrar
as cordas de uma Guria, instrumento mu-
sical usado pelos povos do Oriente. A refe-
rida marca será usada em todos os tecidos
de sou commercio, podendo variar em cores
e dimensões. Rio de Janeiro; I do março
de 1905. -Blyibi & Comp.	 •

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ã 1 hora do
dia 1 de maio de 1905.-O secretario, Cesar
de Oliveira.

Registrada sob n. 4.208, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1 0 exemplar G$300 de seIlo por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 1 de maio de 1905.
Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-so no registro
n. 4.288 a transferencia da marca Blum
& Comp. para seus suceessores, Muller
& Comp. Rio de Janeiro, 28 de julho de 1910.
-O director-secretario, Fabio Leal,

N.

Blum & Comp., estabelecidos á rua 1° de
Março n. 46, com cammercio de tecidos,
voem apresentar a marca supra para dis-
tinguir um ), qualidade de tecido do seis
cemmercio a )111'11 condste em uma etiqueta
parallelosramma guarnecida de filetes ven-
do•,e no centro duas fachas entre arabescos
e bsrdaduras, 1 ando-se na primeira Dona
Manoe:» e na segunda « Industria Nacional ».
Esta marca poderá variar em eeres e di-
mensões. Rio de Janela), 4 de fevereiro do
1908. -Blam & Comp.

Apresentada na secretaria da Janta Com-
moreia]. da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 8 de fevereiro de 1008. - O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.515, por despacho da
Junta Cummercial em sessão do hoe. Pag
no primeiro exemplar 6.000 de solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 10 de feve.-
reiro de 1938. - O secretario, Fabio Leal.
Por despacho da Junta C immercial cru
sessão de hoje anuo ou-se no reeistro nu-
mero 5.515 a transferencia da marca «Dum
Manoel» de Bluin Come, para seus suecos-
sores, Midler & Comp. Rio de Janeiro, 28 de
julho de 1910.-0 director-secretario, Pabio
Lea:.

N.. 0.1)07
J. A. Alvarenga & Comp., estabelecidos

á rua do Ouvidor n. 53, apresentam a marca
aeima, que consiste nas palavras «Album II-
lustrado da Republica dos Estados Unidos
do Brazil»-escriptas em tres horizon-
taes dentro de um reetangulo guarnecido
por um filete. A referida marca servirá
p ira distinguir o album illustradu do seu
commereio, podendo variar de coras e di-
mensões. (Sobre uma estamnilha de 300 róis)
Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1910. --
J. A. Alvarenga C0111p

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
meréi )1 da Capital Federal ás 10 horas do
dia 30 de setembro de 1910. - O director-
secretario, Fabio Leal.

Registrada sob u. 6.907, por despacho da
Junt Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0,00 do sedo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 10 de ou-
tubro do 1910. - O director-secretario,
Fabio Leal.

(Estava ao lado o carimbo da Junta Com-
mermal .)

--
Ns. 311.3N41 o 1.34

S. Paulo

Certifico que as marcas Sabonete Zizi-
nha» e sabonete «Meara», pertencentes á
perfurnaria Paulista Y. Consolo, (sociedade
anonyma,) registrada na Junta Commercial
de S. Paulo sob ns. 1.356 e 1.374, foram
depositadas n ,sta janta, em sessão de hon-
tem, com o Diario Official do S. Paulo em
que foram publicadas.

Secretaria da Janta Cornmercial da Capi-
tal Federal, 8 de novembro do 1010. -Horto-
rio de Campos, 1° °tildai.

MARIO OFFICIAV
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N. 4.07'7
131um & Comp., estabelecidos á rua P

• 'de Março n. 52, com commereio de teci-
dos, vem apresentar a sua marca em

i um rotulo branco, guarnecido do filetes cor
j'cle rosa, formato art nouvea,u, no meio do
)!qual vê-se uma maehina de tecer e junto
della, a figura de um operario tendo sobre a

.Inesma a sua mão direita. Na parte inferior
n,,t 'fflo rótulo Icem-se as palavras «Marca Regis-
Strada, Industria Nacionalo.A referida marca
será usada em todos os tecidos de seu com-

,' ,-lynercio, podendo variar em cores e dimen-
sões.-Rio de Janeiro, 20 dejunho de 1904.

,.---r•Blurn & Comp,
I MApresentada na Secretaria da Junta Com-,-: Mercial á 1 hora da tarde de 20 do junho de
1904.-0 secretario, Cear de Oliveira.

i ' Registrada sob n..4 077, por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje.
Pagou no 1 0 exemplar 0$600 de seio por

lestarnpilhas. Rio de Janeiro, 25 do agosto
de 1904. - O secretario, Cesar de Oli-
veira.

ii Por despacho da Junta Commercial em
. sessão de hoje annotou-se no registro numero

.07 a transferencia da marca de Blum &
s-
v Comp. para seus successores, Muller &
r 'Comp. Rio de Janeiro, 28 de julho dó 1910.
V--0 director-secretario, Fabio Leu.	 .•

--
N. 4.18 

Pium & Comp., estabelecidos á rua 1°
,141de Março n. 52, com commereio de te-
cido, voem apresentar a sia marca em
um rotulo de fürma rectangular do etir

.i -i.branea, vendo-se no centro a figura em
meio corpo de uma linda mulher deceste-

;•efriente vestida, tendo os Vus braços ergui-
los junto dos hombros, corno quem veste

..tima capa rendada. Na parte inferior do
'dito rotulo icem-se em typo) pequenos os di-
zeres Industrie Nacional. A referida marca

. será, usada em todos o: tecidos do seu com-,, liderei°, podendo variar em cares e dimen-
rsões. Rio de Janeiro, 2 de novembro de 1904.
, - Blam & Comp.
-- Apresentada na Secretaria da Junta Com-
anercial á 1 hora de 3 de novembro de 19J4.
- O secretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob o n. 4.182, por despacho da
,

1Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de solto, por es-

aampilhas. Rio de Janeiro, 5 de janeiro de
1905.-0 secretario, Cesar de Oliveira. Por
despacho da Junta Commercial em sessão
"de hoje, annotou-se no registro n. 4.182 a
transferencia da marca Blum & C m:ip. para
seus successores, Muller & Cump. Rio de Ja-
neiro, 28 de julho de 1910.-O director-
secretario, Fabio Leal.

IMMO

N. 4. ,f."0:11
131um & Comp., estabelecidos nesta praça,

ã rua I° de Março n. 52, com com-
mercio de tecidos, veem apresentar a sua
marca em rotulo branco rectangular, guar-
necido de filetes pretos, contendo a figura
de uma bella japoneza em pó, com as suas
vestes caracteristicas, com as mãos seguras
as extremidades do uma facha que lhe en-
volve a cintura. No chão vê-se uma Guria,
instrumento musical usado pelos povos do
Oriento, e do lado esquerdo uma jarra com
flores. A referida marca será usada em
todos os tecidos de seu commereio, podendo
variar em caros e dimensões. Rio de Ja-
neiro, 1 de março de 1905.- Blum Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
Mercial da Capital Federal á 1 hora do dia

de março de 1905.-0 seeretrio, asar de
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- As propostas devem ser acompanhadas dos
respectivos desenhos e instr . uoções, devendo
o propealente que fôr preferal) enviar, COM •
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RENDAS PUBLICAS
ALFANDE(IA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 8 de novembro de 1910:

Em ouro....	 171:8784679

	

Em papel.... 262:018$103
	

433; 9872
---- --

Renda arrecadada d.e 1 a 8

	

ria novembro de 1910.....	 2.330:104511

	

• KIT) igllat periná) de amo..	 1.061:00a$60G

	

Dillereuça a. maior em I q0
	

719:10(4911

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Rondo do dia 8 de noceinin •5 dr Plid

Interior 	 53:167481G
•

Consta mo:
Fumo 	 .. 2:901$500
Bebia as 	 6:607604
Phosphoros.... 16 003000
Calçado 	 1 : 0104000
Velas 	 2:: 0 la;000
Perfumarias 	 1 :3d00)0
E. Mia rmacen-

ticas 	 0003
Chapéos 	 lai75$000
Tecidos 	 .16 :1;55100o
Registro. 	 12a.000 51:1414103

txtraorilinari 	
	

12: 426 821
Renda com applicação pe-

ciai 	
	

431:858

117:1674625
Renda de 1 a 7 de novembra

de 1910
	

477:873138

59i:037;7,33
Em igual pelando de 1903...	 450: 1094144

EDITAES E AVISOS
Directoria. Coval do Saud°

Publica•
Do ordem do Sr. Dr. direcior geral, faço

publico que, em virtude do disposto no
art. 79 do regulamento sa.nitario vigente,
fica prohibida a entra,da„nos portos lirazilei-
ros, do vapor Araguaya, da Companhia Mala
Real Ingleza, emquanto tiver como com-
mandante o actual. Sr. G. Popo, para o
qual a mesma pena será perpetua.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 1 de novembro de 1910. — O secre-
tario interino, Dr. Cassio B. de Rezende. (•

--
Directoria 43cral do Sande

INFRACÇÃO DO REGULAMENTO SANITARIO

Foi intimado a satisfazer nesta directoria
geral, no prazo de cinco dias, a multa que
lhe foi imposta, ou, findo e:se prazo. se  ver
processar do accórdo com o regulamento
san itario:

Pela 94 Delegacia de Sambo:
Francisco Pinto Santiago, multado em 50$

por não ter cornmunicado por escripto á.
delegacia a vacancia do predio n. 34 da rua
Diamantina, casa n. 1, infringindo'o para-
gra,plio unico lettra a, art. 87 do citado
regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sauda
Publica, em 9 de noviembre de 1910. —
secretario interino, .Dr. Cassio R. de Re-
zende.

Recebedoria do Districto
deral

IMPOSTO DO CO: S 'MO L'AnUA roa BYDROMETRO

De ordem do Sr. director. faço publico,
para co illecimento dos interessados, que do
dia 1 de novembro até 30 do mesmo mez, se
procederá nesta repartição, a cobranç do
mposto de hydrameti•o, relativo ao primei-
ro semestre do corrente exercicio.

Iacorrerão na multa de 10 % os contri-
buintes que deixarem de elrectuar o paga-
mento dentro do prazo marca lo.

Recebedoria, 1 de novembro de 1910. —
O sub-director, interino, II. E. Taeares.

--
Imprensa Nacional

VENDA DE MATERIAL DE ELECTRICIDADE, PARA
ILLUMINAÇÃO, JÁ USADO

De ordem do Sr. Dr. director geral. faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, até ao dia 12 llo corrente, se recebem
propostas para a venda do material de ele-
ctricidade, para illiiininação, que não tem
mais utilidade nesto e:tabelecimento.

Esse material consta da relação abaixo pu-
blicada e pôde ser examina lo diariamente
no almoxarifado, onde serão dados os escla-
recimentos.

As propostas fe2hadas devidamente mel-
lada,s, datadas e ass'gnadas, com indicações
da residencia dos conctirrentes, devem ser
apresentadas nesta seoção até á 1 hora da
tarde do referido dia 12.

A directoria reserva-se o direito de não
acceitar a proposta que, embora mais van-
tajosa que a dos demais concurrentes. não
consulte os interesses da Fazenda Nacional.

Relação do material:
91 arandeilas de ferro galvanizado, para

gaz.
1 lustre grande, de ferro galvanizado, para

gaz ; globos e pingeates pertencente; ao
mesmo lustre.

1 volva() de ferro fundido, de l m, 90
de diaanotro, broqueado e, 45 m/rn, para
machina.

1 motor electrico do fabricante eGranier»
de corrente continua de 110 volts 4 P. por
16 amps. c/ um reostato do fabricante aC.
011 vier.»

1 dynamo do fabricante «Cariava» typo
M. 5 de 70 volts. por 78 amos.

Secçio Central, 4 de novembro de 1910.
—O chefe, J. S. do Filiar Filho.

Minisderio da Marinha
SuPerintsndancia de Navejação

• DiRECTORIA DE PILARDES

CONCORRENCIA. PARA FORNECINIENT3 DE UMA
CASA DE CINIENTO ARMADO PARA RES:DEN -
CIA DO GUARDA — VIL:IA E UM DEPO3ITO PARA
ARRECADAÇÃO DE SEPPRIMENTJS E SOBRE -
SALENPES, PAR.. O PILAROL DE MARACÁ, NO
ESTADO Da PARÁ

De ordem do Sr. contra-1 'mirante super-
intendente do Navegação, faço publico que,
no dia 2 do dezembro do corrente anno, em
urna das salas desta repartição, á rua D. Ma-
noel n. 15.(edificio do Almirantado), ao meio-
dia, serão recebi las e abertas as propostas
que forem apresentadas para o fornecimento
do material abaixo especificado e sob as se-
guintes condiçõas:

14
A concorrencia versará sobre:
a) o preço do material paga nesta repar-

tição, em moeda corrente nacional
b) o prazo da entrega no 10 ,2;11 indicado
cl a idoneidade do araponcal te.

2a

A casa o o deposit q,uo se pretende ad=.
quitar, terão estructura rnetallica, cober-
tnra de Eternite sobre ripainento de carva-
lho, paredes duplas de painois de cimento
armado. sobre téla metallica.. As janellas,
além das vidraças com venezianas, deverão
ter portas de madeira. Toda a construczão
deve ser simples, porém bastante solida..
Toda a madeira, inclusive 'a doa assoalhos;
deve ser de madeira de lei do paiz orr do
téca e carvalho da Europa. Os soai s
casa, da co , in ha, do deriosite deverão pousar
sobre vigamentos de ferro, sustentados por
supportes intermediarios.

A casa terá o pé direito de 34a3G e será df.:
valida em quatro peças (lima sala, douS
quartos e urna cozinha).
- A cozinha não atra corpo com a casa, com
a qual communicará por urna passagem'
abrigala.

O ceão da e gzioha poderá ser ladrilhado;
cimentado.

As dimensães devem ser: sola, 3 .a x3.2 ;
quartos, 3'x2',50; cAinha., 3lax2e.

Na cozinha haverá um armario com pra-
teleiras, servindo do dispensa'. fogão de ferro
para carvão ou lenha, com a respectiva cha-
miné.

Os forros da sala e doa quartos serão de
téca, ou carvalho ; a cozinha e a 1 passagem
não terão forro.

44
A (-asa o o deposita devem trazer calha e

encanamentos de cobre, para captação e con-
direção das aguas pluvia,es ao respectivo re-
servatorio de ferro galvanizado, que deverá
acompanhar a casa, com a capacidade do
5.000 litros de agua.

Este deposito terio tampo o será munido
de torneira do bronze e valvula do esgota
para limpeza.

5'
•

O deposito terá as seguintes dimensões
2 n ,50 x 2 41 x 3i4 (altura), com prateleiras em
uma das paredes.

As p 'redes serão singelas de padnefs do
cimento armado, assoalho de téca ou carva-
lho, não terá forro.

C4
A casa, o reservatoria de 5.000 litros e o

deposito serão installidos sabre esteios
rosca, systema Mitchel, os quaes deverão ser
travados em uma profundidade nunca infe-
rier a tres metros, deverão ter uma eleva-
ção de 2 ,1,50 sobre o solo e ser dotados do
escada, toda de ferro, para dar aCcesso. Os
prumos ou montantes da estimatura metal-
lica, que deverão ser reforçados na. parte
que diz respeito á elevação, assim como os
supportesintermediarios, deverão ser amar-.
rados entre si por meio de arcobotantes da,
cantoneiras, de fôrma, a dar uma solidez \
completa ás construções e pormittir qua I
resistam aos mais fortes temporaes.

74
Com os materiaes deverão ser fornecidos \

todos os apparelhos e ferramentas necessa-
rias á montagem das construcções •' vidro 1
de sobresalentes e uma qu intidade de tinta
a oleo sutliciente para a pintura de todaa 01
construcções, depois de montadas. 	 -
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os respectivos materiaes, aléin dos desenhos
completos de detalhes, a relação do conteúdo
dos volumes e as instrucçõesi de montagem,
'tudo em duplicata.

O material deverá ser consignado ao ca-
pitão do porto do Belém. No preço devem
ser incluidos o encaixotamento. frete e se-
guro até o porto de Belém, no Estado do
Pará, em cuja alfandega deve ser entregue
todo o Material ao capitão do porto.

O prazo para a entrega do material será
.o menor possivel, e o Governo se reserva o
direito do mandar inspeccionar, ssia em
oficina nacional ou estrangeira, as constru-
cções contraetadas.

As propostas que se afastarem das esrosi-
ficações contidas neste edital não serão ao-
celtas.	 •

As propostas serão em duplicata, datadas
e assignadas na ultima linha, depos da
observação final, sendo a primeira via sal-
dada convenientemente. Os preços serão por
extenso, sem claro algum, emenda, entre-
linha ou rasura.

ars
- Os licitantes devem declarar em suas

Propostas que se sujeitam a todas as exigen-
elas legaes, quanto a parte contenciosa, por

•occasião de fazer o ajuste ou contracto na
•repartição competente.

Directoria de Pharóes, 3 de outubro de
1910.-0 director, capitão do mar e altura
Rmayundo Frederico Ricippe da Gosta Ru-
bint.

—11—

Ministerio da Guerra
Inspecção da Nona Região Milita?

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

O capitão Arthur Lauro da Motta, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar do
18 0 municipio—Meyer:

Faz sabor dos que o presente edital lesem
ou delia tenham conhecimento que, nesta
data, foranrinstallados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
da idade de 23 nonos, completos no anno de
1909 o domiciliados neste municipio, a
virem se ,inscrever até o dia 14 de no-
vembro do corrente anno, e bem assim
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros mi-
litares, como determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar, de
21 até 30 annos de idade completos.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, es-
clarecimentos ou reclama.çties, afim de que
a junta possa fictr bem orientada da verda-
de e dar as informações precisas a esclare-
cer o juizo da Junta de Revisão que tom de
apurar este alistamento.

A junta funccionará todos os dias uteis no
predio da rua Dias da. Cruz n. 151, agen-
cia da Prefeitura no Meyer, das 11 ás 3 ho-

• ras da tardo.
E para conhecimento de todos manda la-

vrar o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado polo presidente e secre-
tario tenente José Feliciano da Silva Mon-
teiro.

Capital Federal, 14 de setembro de 1910.

9 Qapitão, Lauro da Motta. • 	 (•

Minlsterilo da Guerra
Inspecção Permanente da 9 1 Região Militar
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO

MILITAR

50 municipio—Districto de Santo Antonio

O major Marciano de Oliveira e Avila, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital le-
rem ou dele tenham conhecimento que,
nesta data, foram instalados os trabalhos
desta junta e, portanto, convida todos os
jovens de 20 annes completos no anuo de
1908 e domiciliados neste municipio a virem
se inscrever até o dia 14 de novembro do
corrente anilo e, bem assim to.los aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não estão
inscriptos nos registros militares, como de-
termina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar.
• Convoca tambein talos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
Junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A junta funcci mará todos os dias no
edificio do Corpo de Bombeiros, á praça da
Republica, do meio-dia ás 3 horas da tarde.
E para conhecimento do todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assignado,
subricado pelo presidente e que será afixado
junto ao edificio em que funcciona, esta
junta, nas esquinas de todas as vias publicas
41este 5^ districto e publicado no DS.irie Of

A relação dos indi •viduos alistados du-
rante a semana será afixada na porta prin-
cipal do editicio onde funcciona esta junta
em todos os sabbados.-0 secretario, capitão
honorario R. Orestes de 'Aguiar.

Capital Federal, 14 de setembro do 1910.
—Major Marciano de Oliveira e Asila, psesi-
dente.	 (•

InLinisterio da Guerra
Inspecção Permanente da 9a região militar

8° muNICIPIo (LAU0A)

•Edital de convocaçao para o alistamento
militar

O Dr. Hermenegildo Milito do Almeida,
presidente da juntas do alistamento militar:

Faz saber aos que o preseate edital lerem
ou dello tiverem conhecimento que foram
installados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convida a todos os jovens de 20 annos,
completos no nono passado, e domiciliados
no municipio da Lagoa a virem se inscrever
até o dia 14 do novembro do corrente anuo
c, bem assim,a todos aquelles que, tendo 21
annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina' O
regulamento para a execução da lei do alis-
tamento militar.

Convida tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem do seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem do apurar
este alistamento.

A junta funcciona em todos os dias uteis,
do 1 hora ás 3 da tarde, á rua Voluntarios
da Patria n. 20, moderno.

E, para conhecimento de todos, mandei
passar o .presente- edital, que será afixado
no edificno em que funcciona esta junta e
Jogares publicos, o publicado no Diario Offi•
cial. E eu, o 2° tenente Sebastião Cardoso,
secretario da junta, o-subscrevo.

Capital Federal, 15 de setembro de 1910.
O presidente da junta, Dr. Hermenegildo
Militko de Almeida.	 (••

Ministerio da Guerra
250 District° Municipal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA. O ALISTAMENTO
MILITAR

José Joaquim Franco de Si, presidente
da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que,nesta .tata
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convoca todos os jovens da idade
de 20 annos, completos na anno proximo
passada, e domiciliados nas seguintes ilhas
deste municipio: Agua, Ambrosia Baiacii,
Bomjardim, Bom Jesus, Boqueirão, Braço-
Forte, Brocoie, Casa da Pedra, Cabras, Cam-
bambo, Cambam bis Grande, Cambambis Pe-
quena, Cises. Catalão, Compri,la, Folhas,
Fundas, Governador, Grande, Juruballybas,
Lage, Lobos, Manguinhos, Manoel Rodrigues,
Maria, Milho, Nhanquêtá, Palmas, Pane .ra-
hyba, Paquera, Pequena, Pindalsys Grande,
Pindalsys Pequeno, Pinheiro, Pata, ou das
Pitanga3, R.a ymundo, Rasa., Redonda, Rijo,
Salta-V•dhaco, Santa Rosa, Sapucaia, Sara-
vatii, Soada, Tapoamas e Viraponga, a virem
se inscrever, até o dia 14 de, novaabro do
corrente anuo e, bem assim, todos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não es-
tejam inseriptos nos registros militares;
COMO determina o regulamento para a ex-
unção da lei do alistameato militar, de 21
até 30 aniles de idade completos.

Convoca lambem todos os interessados a
apre•entarern, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou _reclamações afins de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar infermaçies precisas a esclarecer o juizo
da junta dá revisão que tem de apurar este
alistamento.

A juata funccionará todos os dias uteis
no esta lo maior do Asylo do Iuvalidos
Patria, na Illia do Bom Jesus.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnado e rub.dc ido pelo presidente. O secre-
tario, tenente Guilherme Pereira de Brito
Capote.

Quartel na Ilha do Bom Jesus, 17 de se-
tembro de 1910.— C tpitão, Josd Joaquim
Franco de Sá, presidente.

Ministerio da Chnerra

Inspecção Permanente da Nona Região
Midtar

DECim0 OITAVO MUNICIPIO (NIEYER)

Alistamento 'militar

65. Antonio de Padua, Menezes.
66. Alexandre Mosses Pinto.
67. Antonio Manoel Teixeira, de Carvalho.
68. Francisco dos Santos.
69. Antonio Marciano.
70, Ma.tioel Leal Ferreira.
71. Alexancird dos Santos.
72. Manoel Rocha.
73. Avelino liar rosa Lima.
74. Gabriel de Paula.
75. Thomaz José Luiz Vieira.
76. Manoe l Antonio de Freitas.
77. Manoel Fernandes dos Santos.'
78. Fernando de Carvalho.
'79. Manoel do Nassimento Silva.
80. Octavio de Magalhães Faria.
81. Alexandre Fortunado Ferreira..
82. ClaudinO José Leite Pereira.
83.- Ignacio da Silva Proença,.
84. Raul Duarte.
85. Armando Paranhos da Silva VelloSO,
86. Carlos Adhorbal Ferreira.
87. Joaquim Leopoldo de Mágalhães.
88. Manei Vieira.

- Capital-Fe feral, 31 de outubro de 1910.—
Capitão Arthur Lauro da Motta, presidente
da junta I •.	 ,
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Inspecção Permanente da 9 a Região
Mi itar

SETIMO MUNICIPIO—GLORIA

\ Edital de convocaçào rara o alistamento

O maior de cavallaria Alvaro Pedreira
Franco, presidente da Junta do Alistamento
Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, n ;sta
data, foram instalados os trabalhos desta
Junta o, portanto, convida to los os jovens
do 0 annos completos no anuo de 19.i8
domiciliados neste municinio a viram se
inscrever até o dia 14 do novembro do cor-
rente armo e, bem assim, todos aquelles que,
tendo 21 annos oa mais, ainda não estão
inseri otos nos registros militares, como de-
termina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
npresentarein esc arecimentos ou reclama-
ções a bem de soas direitos, afim de que a
Junta posa bem orientada ficar da verdade
e dar as MIO:mações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

A Junta fanecionará todos os dias no
cdificio do Quartel Resioeal da Policia, á
rua do Cattete essmina da Pedro Am Tico. E
para conhecimento de to los manda lavrar o
pr,esente p ir mim feito e assignado,
rubricado pelo presidente e que será lixado
junto ao ()inflei° em que foneciona esta
Junta e publieado no I) anjo	 — O
secretario, C(e,	 BolUester.

Capital Federal, 8 de novembro de 1910.
—Alearo Pedreira Fi'anCO, presidente.

Ministerio da Guerra

Deposito do material sauitsrio do
Exercito

De ordem do Sr. lir. presidente do con-
selho de compeas dests deposito, faço pu-

• Mico que no dia 22 do correcto mez, ao
meio dia, éia secretaria do mesmo, serão
recebidas e abertas as propostas para a
acquisição de artigos de expediente e cle ad-
venticios para o e \ercicio ue 1911, de accOrs
do com a relação que, para sidencia dos
Srs. licitantes. se acha no referido estabe-
lecimento militar.'

Os artig0; que entrarem em licitação de-
vem ser de primeira qualidade e, qu indo
pedidos, serão préviamonte examinados por
uma commissão, e, só recebidos, depois do
por ela acceitos.

O artigo que fôr rejeitado, isto é, que não
tiver entrado de accordo com o pedido, deve
ser retirado do deposito dentro do prazo de
48 horas, correndo as despezas p , a. conta do
contraetante ; •,sgotado esse tempo e o ar-
tigo permanecer ainda no estabelecimento,
passará então a pertencer ao mesmo.

Para garantia do sei contra to o fornece-
dor caucionará na D.reetoria de contabili-

. dada da Guerra a quaatia de um conto de
• reis.

O contractanto tem o prazo do 90 dias
para entrar coca o artigo pedido, referindo-
se esta condição sómente a artigos que não
possam ser fabricados nesta Ca dtal, Dois, ao
contrario, ficará o dito prazo radoznio a 15
dias utois no rnaximo, tio lo o qual será o
art i go comprado na praça, por qualquer

• preço. por conta de quem o fornessr que
solfeerá, ainda, a multa de 5 0/0 s,bre a im-
port Lucia da canto feita.

Dentro do prazo tie . quatro dias uteis o
fornecedor accoitu deve vir aseignaa; o seu
contracta, e para isso será chamado por edi-

tal publicado no Diario Official ; o não cum-
primento desta formalidade importa, para
o citado, na perda da caução.

Cada oroposta, devidamente selada e cm
duplicata, será feshada em enveloppe la-
crado ; conterá o nome do proponeate, a
enum ;ração, a qualidade, o preço por ex-
tenso dos artigos que pretender fornecer,
tudo oscripti corn tinta preta sem razuras,
nem emendas e barrões. e com a declaração
explicita de st(eitar•e ás multas e condi-
çiles estabelecidas mais acima.

Em outro enveappe separado o propo-
neets encerrará os dscumen los que provem
ser negociante matriculado, ou ter casa im-
portadora, haver pago o imposto ds siai casa
com alerg ial no sennstre vencido, e ter c,w-
eionado na Directoria de Contabilidade da
Guerra a quantia do um conto de reis
acima mencionada.

Tanto o enveloppe e -intendo a proposta,
como o que encerrar CS dOeunleilt. n s
dos, ambos 1 weades, serão entregues no dia
o hora designados para a reunião do Con-
selho.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os envoloppos, co-
meçando pelos que contem os documentos
de prova de idoneid tde dos licit toses. Esta-
belecidt ela, proceder-oe-ha ao exame nas
propostas respectivas, as quaes serão nume-
ra las, rubricadas e lidas na presenç i dos
coacurrestes, e nenhuma será recebida, ou
retirada,dopois de aberto o concurso, salvo
o caso, nesta ultima hypothese, de Cear
patente pel is documentos a não idoneidade
do licitante.

Todos os artigos serão igauses aos das
amostras existentes n ) Dei) isto, voesa,ndo a
como enc. t, sómeate, soer o preço sobre
aquelies pa,, • a, os quaes nit) houver typo, o
Mesmo d pi.oito ministrará aos senhores
concorrestes as explicaçõ ;s, de modo a não
deixar duvida sobre o objecto pedido.

Dsposito do Material sanitar.o do Essr-
cito, 8 de novembro de 1910.—Major Dr. An-
(sitio Tires de Carvalho Al'otque; .que, aj
danto e secretario do Conselho de Com-
pras.

Directoria Geral dos Cor-
rCiOS

CONCURRENCIA PARA INSTALLAÇ:i0 DE LUZ
ELECTRICA NO EDIFICIO DO CORREIO

De ordem do Ss. director geral faço pu-
blico que até o dia 21 do corrente, ás 4 horas
da tarde, esta sob-directoria rsecbe pro-
posta em cartas fedi alas e lacradas, devida-
mente seladas, para irradiação do luz
elacirica no edificas em que funeciona a
Directoria Geral dos Correios.

Todo o trabalho de instalação tom de ser
feito de accordo com a planta e as eqreci-
doações abaixo transcri Nas organizaOas O
approvadas pela repartição de aguas, es-
g,ottos e Obra .: Publicas.

A planta acha-se a. disposição dos senho-
res concurrentes na 3a secção desta sob-di-
rectoria, onde serão fornecidos quaesquer
outros esclarecimentos.

As propostas não poderão conter emendas,
rasuras, b srrõss ou qualquer defeito que
possa oscasionar duvidas faturas.

O concurrent acceito tem de depositar
uma caução arbitrada pelo director geral
para garantia da execução dos trabalhos.

Concluido todo o serviço será o trabalho
examinado por profissional, sendo acento se-
mente depois de verificado estar tudo em
ordem e funccionand.o com inteira regula-
ridade e sesurança.

Nesta concurrencia serão rigorosamente
observadas as disp isições do art. 54, &luas
a a o, da lei n. 2.221, de 31 de dezembro
do 1909.

A abertura das propostas que forem rs
cebolas roalizar-se-ha no d a s2 do corrente
ao meio dia, no gabinote d esta sub-directo-
ria, na presença dos interessados.

ESPECIFICAÇÃO PARA ILLUMINAÇÃO fi VENTI-
LAÇÃO DO EDIPICIO DO CORREI GERAL

As installaç5es que para a illuminação e
ventilação do edificio da Rops.rtição
dos Cor .eios terão dc ser !Citas, constarão
do seguinte:

1 0 --I1luotinaçãa in,erni do ocultei°.
to da fachada.

3°—Ventilitçã o .

Muminaçã'o interna

O material d installação interna consta
da relação anuexa, toda a installação (les
vendo ser feita com lampadas duo .10111 bis,

«Tantalo, Canello, PImiIiup. M i ida, osram.
Saimenss. A locação do-sas Iam pasi is está,
indicada na planta junta, p idendo, no em-
tanio, ser modifica le, a juizo do director
geral.

A distribuição geral será feita por um
quadro geral installa lo na área da loj
junto ao portão da entrada, e por qua Irss
de distribuição sesundarios, dons em cada
pavimento, com fusiveis e interrapturos,
sendo esses quadros de madeira, com caixa

A canalização geral ligando o qu oiro
principal ais quadros dos aliares, será
fita com fios de c ,bres isolados es
mento de primeira ordem, insta:lados era
tubos de aç i ou de bron : e. Os tios que par-
trem dos quadros secundarios para a Ui-
mina ã iiiis diversos compartimentos serão
isolados a borracha o:1 a gotta- )ercha o ;In
uma eolyJrt nra, de O 1 çml ii 1 ipregn ido e
cobertura de asbestosolevendo c wrer em ca-
lino de madeira ao long das paredes e em,
oleais de porcollad't nos tectos, não sendo,
consequentemente,os fios embutidos nas pa-
redes.

•Nss salas pequonas cada lustre t erá, um
interruptor, nas o pondes cala grupo lio
aliviadas, 12 no m tximo, te. a tim circuito
independsnte e Switch respetivo no (pia iro
de distribuição. Os diamotros das canaliza-
ções deverão ser sufficie .tes para a instai-
Lição de 1 impadas do 100 wat;s, em cada
supporte.

IlluminaMo da 'aeltida

Serão instaladas nove lampadas de arco
fechado de 50s velas e 10 i volts, sendo os
carvões de longa duração (200 horas pelo
menos). Essas Flipp talas serao alimentadas
por canalizações derivad is do um quadro
especial que ficará situado perto da mutilo
da Light & Power Comp., e deverão ser ar-
madaã em braço do ferro fundi(' ), com o
respecÁvo sarrilho ou outro apparelho para
descida para mudança dos carvões.

A canalização interna para a ;dilucides:ha
dessas lampadas de arco será fi;ita Non fio
de cobre izel. Mo á borracha, calha de. ma-
deira nas paredes e deras nos tectos ; a ca-
na hz tção externa com lio de cobro izolado
e revestido do chumbo.

Ven f ilia dores

Serão installados 61 ventilladoros de tecto
de GO" e 30 de 35" com circuitos sepa-
rados do da il l uminaçã.a, cada ventillador
com uni interruptor, sendo a lias e ,!e
accordo com a. alto ea dos pavimentos em que
forem collocado:s Mais 20 ventalladores ,!0
mesa, com cinco metros do lio o tomada do
corrente serão fornecidos pelo contractante.
A velocidade minima para os primeiros será
de 250 rotações, por minuto, para os se-

, gundos.de 500 e para os terceiros do 1.300,
I todos os ventilladores tendo quatro pás, Os,
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circu i tes dos ventilladore.s poderão ser ti-
rados do quadro ilo distr 'aflição dos andares.

Te do o material, quer para a illiminação,
qii as para a ventillaçao, será de primeira
qualidade o a instalação entregue em pleno
funccionamento e muita pelo en genheiro-
fi cal que para isso for designado e depois
da fracassaria. experiencia.

Os eoneurrentes deverão levar em conta
os preços das propo:tas, o custo fla ligação
do quadro geral dos cabos da Tho Rio de
Janeiro Light & Power Comp., o das pin-
turas das calhas do madeiras, retoques da
pintura da fachada. pintura dos braços do
suspensão das tampadas de arco, emboço e
rebocos e em geral todo o serviço do car-
pinteiro, pedreiro o pintor que for necessa-
rio. Não haverá isenção do direitos adua-
neiros.

A corrente, quer para a illuminação a
lampadas do arco, quer para força, será a
ha dual da Rio de Janeiro Light & Power
Comp., isto é, triphasica a 5.) cyclos o 110
volts.

Discr:minaçao das lampadaS

Laja

Veada de selios .—Seis luxoliers de quatro
tampadas. 50 velas cada lampada, e refle-
ctoees Holophan intensivos. Cada guichet
terá uma larn pada armada em um braço de
bronze fixo á divisão do miteeira com int !n-
sitiado de 16 velas cada lampada. As iam-
palas dos lu xoliers serão verticaes e deverão
ficar a 4, m00 acima da selo, os braços em
numero de quatro deverão ficar a 2,m20
ao, iia do solo.

Segumla secç7o antiga .—Selima actual —
18 pendentes simules de uma tampada com
reilectores intensivos, de 32 velas cada Lim-
pada, e apparelho para regular a altura.
Trais flolopnone Ares o. 66, com seis tam-
padas de ZO velas cada laureada, a 4,0)
acima do solo. Dez pendentes simples de
uma iampada de 32 velas para illuminação
das aaixas postaes a 400 acima do solo Com
reflectores irit

Sala pequena. —Um luxolier de quatro
lampa las, reflectores intensivos de 4,00
acima do solo, ([0 50 velas cada lampada.

Possa:,em para a cir:a . —Um «fixtures> de
dos tampadas de 32 velas cada, rellecteres
extarSIV0S.

Corredo , da frente. —Um luxolier de seis
lampodas, 5,00 acima do solo, lampa ias
verticaes de 50 velas, com reflectores ia-
te sivos.

Correlor junto d escada.—Um luxolior de
quatro iam-aulas. 4, m00 acima do 8310, re-
tesa n res iiii. ensivop , sendo as ¡Juncadas de
32 velas cada unia. Nos dans canos braços
de aaredes com uma lamp ela do 16 velas,
reflact ,res intensivo,. 2asee acima do so10.

Paimmento de voles.--Tr,S braços fixado;
ás div sões de madeira com urna lamuada
ca a uru de 16 velas e a 2, m2O acima de
sola

Pdicia actual e P‘tura se-çao de registrados
sem calor—Nas Ires salas da frente e na do
la o, um luxolier em cada ma, de quatro
lamaadas de 0 velas cada una, a 4m,00
acim 1. Co saio, reflectores intensivas

Set lo a0 Ido—Um pendeate simples de
32 va as uma tampada, refle t fr intensivo.

Pa amar da escada—Um braço de pa-
role com duas tampadas de 16 velas e re-
flectores extensivos.

Nas tres filfis da policia actual estão pre-
vistos seis braços com uma tampada. cada
urna de 16 ve!as, que sCrao fixados ás di-
visões de Inade.ra a assentar ca 2m,20 acima
do solo.

Thesouraria—Na entra la dons lnxoliers
de seis tampadas, 4,00 acima do selo, 32
veets cada lamp ida, reflectores intensivos
de 103, 130. Oito /uxoliers de quatro lam-
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tura 110 selo. Nas tres divisões juntas ao
pa las. mesma intensidade e a mesma al-

gnichet. quatro braço; com uma Limpada
d lii vel as e reflectores intens:vos
acima do solo.

rasa forte—Tre g tampadas de tecto de 32
vel s cada uma. aranha supporta reflector
extensivo, uma tampada portatil de 10 velas
com 6m,00 de fio isolado.

Water aos:A—Dons pendentes simples do
uma lampada do 16 velas cada e um refle.
ator exten ivo.

Arca—Um arco Holophane no texto pro-
ximo á entrada, de seis luzes de 50 velas
cada urna. Troe braços de paredes com larra
padas de 50 velas cada uma, tres em cada
braço, com reflectores esmaltados.

Portas de entrada — Doas tampadas do
arco fechada, com braços do ferro fundido
fixes Os paredes, sendo as tampadas de 500
velas e 110 volts.

Woter clos4 — Duas tampadas pendentes
simples de 1', velas o reflectores.

Sobe-loja — Quinta e se iam secçócs — 50
pendentes simples de 32 velas, reflectores
intensos, apparelho para regular a altura.

Um luxol,or do quatro lampadas de 50
velas cada urna, reflectores intensivos.

Nas divisões de madeira junto á porta do
entrada do: fundos, dons bra.ms com uma
tampada de 16 velas, reflectar intensivo, a
2m ,20 do soalho.

Registra-los com valor — Nove pmdentes
simples de unia tampada de 32 velas, a,ppa.-
relho para regular a altura, reflectores
intensivos, 23 pendentes simples com urna
lampa Ia de 32 velas e reflectores intensivos
a 0m ,80 do tecto o um luxalier de quatro
lamp idas de 50 velas cada uma, reflectores
intensivos a 0 e ,89 do tecto.

P,rtaria dos t nndos — Um fature de qua-
tro tampadas de 16 velas cada urna, refle-
ctores ex ten -i vos.

liii da esca Ia -- Um fixture de duas tam-
padas do 10 valas ca la uma.

wa!ee cios — D eis uendentes simples
Com tuna lampada de 16 velas cada um,
reflectores intensi vós.

Por faria ju , :to i escada nobrf.. — Um fixturo
de quatro tampadas, do 16 velas cada tam-
pada .

EscadarÁ princip — Nas curvas da es-
cadaria, serão installadas duas lampada,s de
tecto de 10 velas e reflector de bola, no
patamar dons braços a 45^ com lampa ias de
lii voa.

Nas salas da fre ite deverão ser instai-
ladas quatro tomados ile corrente, seis pen-
dentes su f is. rellectore, idtonsivos de 32
velas cada iampada e um fixture de quatro
lampa las. a2 velas cada lampada.

Sala cenfietfa ds selas da frente — Um
exima: de 'duas la,mp elas de 16 velas cada
um e reflectores extensivos.

Sala da escada—Um fixture blenda).
Hall da enUa Ia—Uma tampada de tecto

de 16 voas e reflector extensivo.

Contabilidade—'Marent t e oito lampadas
de teeta, retlactores intensivos. 50 velas
cada Lin. Na escada de serviço uma tam-
pada, da tecto e rafiector intensivo de 16
velas.

Casa forte—Tios tampadas de tecto, reflia
atores extensivos, de 32 velas cada um, uma
lampada portatil de 16 velas como no andar
inferior.

Primeiro andar — EMLSS/i0 ("1" f3 v des—Tres
luxoliere de a metro lamp idas, 50 velas cada
lampada, reilectore,s intensivos e tres bra-
ços fie parede com uma lampada, cada um
de 16 velas.

Terceira smçrlo fictml, futura cxpediçao de
malas terrestres—Vinte e um arcos holephane
de 50 velas, reflectores intensivos.
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Hal da escada—Um pendente simples com
tuna tampada de 16 velas, reflector extori-

‘1,.‘.17) ater clos.1—Dous pendentes simples
urna lanada de 16 velas cada um. Todas
as tampadas ficarão a 4 e, ,50 acima do solo.

Escutaria principal—Como no andar in-
ferior.

Gabin gte do chefe do Trafego—Um luxolier
de 4 Limpadas do 32 velas cada, reflectorea
intensivos 441 ,50 acima do sola Quatro toma-.
das de corrente.

Safa immediata. Um luxolier do quatro
lampadas de 32 velas cada uma, uma, refle-.
etores intensivos a 4 1'1 ,50 acima do soalho.1

Gabinete do sub-director—um luxolier do
quatro tampadas de 33 velas cada tampada,
reflectores intensivos. Quatro tomadas do
corrente.

Saleta contígua — Um luxotier de duas
lampaias de 32 velas cada, reflectores asa,
teesivos.

Mil—A mesma illuminação.
Saleta junto—Um pendente simples conl

unia laMpada de 16 velas o reflector exten-
sivo.

Con'abilid a te—li luxoliers do quatro lana
padas. 50 velas cada tampada, reflectores
int aisivos a 301,00 acima do solo.

lima tampada fixa para /iluminação da
escuta de serviço, .6 velas o globo.

closet—Don g pendentes simples de
16 velas cada, reflectores extensivos.

Casa forte—Trez tampadas de tecto de 32
velas, reflectores ext msivos e uma tampada
portatil de 16 velas.

Walter closet	 Dous pendentes simples,
corno nas outras.

Hall—Um pendente simples de uma tam-
pada de 16 velas.

Plat«forma do p7 ano iectinado—expedietro
fie malas-11ms braços do parede com duas
lamp .des cada uma de 32 velas, reflectores
extensivos.

.ndar—Expediçao de malas terrestres—
I; atura Terceira Secção-15 aric 8 holophano
de 50 velas cada tampada, reflectores inten-
sivos.

Archivo; dormitorio e saleta janta—Quatro
lampa ias pendente; simples com uma tam-
pada do 16 velas, reflectores extensivos.

Salas da frente—Nas cinco saias da frente
será colleca.do um Insones, de quatro tam-
padas cada um, reflectores intensivos e tam-
padas de 50 velas.

Sala do meio—Quatro tomadas de corrente;
Satet is contiguas à sala da ala esquerda—

Em cada urna uns luxulier de duas tam-
padas cada um, com tampadas de 32 velas.

8 leta —Um pendente simples de 16 velas,
reflector extensivo.

Contabilidade-12 pendentes simples do
32 velas cada, um. reflect mes intensivos e
apporelho para regular a altura.

1' secçao do Trafego — Tres luxoliers
quatro tampadas, reflectores intensivos,
tampadas de 50 velas.

C Is forte — Tres la,mpadas de tecto, do
32 velas, reflectores extensivos e uma iam-
pada portatil.

1Vater dosei — Como nos demais.
II ali — Pendente simples de uma lampa-

de 16 velas, reflector extensivo.

Sub-directoria do Expediente da Directoria
Geral dos Correios, em 5 de novembro dei
1910. — O sub-director, B. Aragao Paria
Rocha.	 (g



Escovas para roupas, uma. .. 	 4$")00
Espatulas de aço para papel, uma
Esponjeiras com esponja, uma—
Estojo tira-lir.has, um 	
Fio tino, branco inglez, kilo 	
Fita para machina, de escrever,

urna 	
Gancho de ferro ou madeira para

papeis, um 	

	

Gornma arabica em vidro, vidro 	
Gomma• dextrina em pó, kilo 	
Lacre grosso nacional, verde ou

encarnado, kilo 	  . .
Lacre superfino D. 14 . em pãos,

kilo 	
Lapis de côr J. Fa,ber 7.056 a

7.058, (luzia	 	
Lapis de borracha redondo J. Fa-

ber, duzia..... .........
Lapi:d. e coros A. W. Faber,dnla 

Lapis pret&A. W. Faber,
Limpa perimas de . parcellana pin-

tada, um ............
Machinas do numerar, 4, 5, 6 ra-

das, uma 	
Mimiographo Edison.eorn perten-

c is, unia 	
M rchina, de escrever e pertences

uma 	
Papel alicaso, folhas inteiras, 400

folhas, resma 	
Papel liso para mimiographo 1/2

folhas
Papel cartão n. 1, 500 folhas, res-

nia 	
Paeei para machina de ,escrever,
• folha. 	
Papel nitra, machina do escrever

A/2 folhas, urna 	
.Papel dipLimata do linho (10 fo-

lhas), caixa 	
Papel fino pire, cópia de.

grapho,
Papel Hollanda pautado (400 fo-

lhas), resma 	
Papel matta-borrão-12.) libras—

/olha 	
Papel ministro, folhos inteiras,

Royal Vellum, resma, 	
Papel polygrapho, folha 	
Papec quadriculado (400 folhas),

resma.
Pegadores com pontas para papeis

um.	 . 	 -
Pernas 41al1ats. n 10 e 12 (100

.pannas) caixa 	
Peno-is (Perry» n. 420 (10)pennas)

caixa) 	
Pennas aluminium n. 530 ,100

pennas) caixa 	
Pesos de vidra para papeis, um 	

	

Pinceis para copiar n. 2 e 3, um 	
Pinceis finos, um 	
Raspadeiras, canivetes Rodgers,

cabo obano ou osso, um 	
.Reguas dc abano chatas, medindo

at?, 70 chn, uma 	
Regitas quadradas, urna 	
Reguas de madeiras graduadas do

0,50. Faber, urna 	
Reguaa de madeira graduadas de

1,00 Faber 	
Rugiras de borracha, medindo

0,70, uma 	
Thesouras Rodgers de 8 e 10 pol-

legadaa, uma 	
Tinta bleu-black para copiar, li-

tro 	
Tinta carmim nacional, vidros 109

grammas, vidro 	
Tinta preta nacional avulsa, -litro.
Tinteiros de vidro, um 	
Tinteiros escrivaninhas pequenos,

urn• 	
Tinteiros crystal, tampa de me-

tal, um 	

11200
5$:500
4$290

4$800

1$200
1$150
1$100

$750

1$450

3$330

4$800

•2$800
•1$000

1$150

68$000

1804100

720$000

9$700

$010

38$900

$020

• $010

.3$703

$200

25$000

$200

I400
$' 00

0$000

3$200

1$950

1$950

2 •MOU
1r00

1$800
$201)

1$490

2.000
la,600

2200

3$600

2$200

'4100

4$800

$690
'200

1150

6i)0

•2$800
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Novembro -- •/ 910 - O41-

:A.dministração (1054 Correios
do Instado do itio de Ja-
neiro

PROPOSTAS PARA O FORNECI-
MENTO DE bIATERIAL DURANTE O ANNO DE
1911

• De accôrdo com o art. 54 da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, publicam-se as
propostas piara o force iimento de material
a esta reparto, durante o anno proximo,
apresentadas de accerdo com o edital de
1 de outubro ultimo.

• Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro. 5 de novembro de 1910.-
O contador, Godofredo de Paiva.

Proposta que faem ,ft Comp., ne-
aociantes estabelecidos á rua Sete de Selem-
bro ii • 223, à Adm:mistraçao dos Correios
do Estado do Rio de Janeiro, para forneci-
ment) durante o anno de 1911, dos artigos
abaixo especificados, a saber:

Alfinetes inglezes (iTurney», carta
Barbante fino em pacotes, de 1 a

3 kilos, kilo 	
Berços mata-borrão, grandes, ros-

cas de metal,	 ......
Blocks para notas, papel Inume,

100 folhas. um 	
Canetas Enio, Loennecken, Per-

ry, (luzia 	
Canivetes grandes, Rodgers, um.
Canivet s finos com cabo do ma-

dreperola, um 	
Colchetes para papel ,q ualquer nu-

mero, caixa de 1/2 g Jo g cai xa
Espatulas de 'osso para papeis,

urna 	
Esponj&raa com esponjas, urna 	
Estojo com tira-linhas, um....
Fio branco, inglez, fin kilo 	
Fita para machina do escrever,

uma 	
Gancho de ferro ou madeira para

papeis, um...
Comia arabica em vidro, vi-

dro 	
Gomma dArina em pó, kilo....
Lacre grosso nacional, verde ou

encarnado, kilo .........
Lacre superfino n. 14, em latas,

kilo 	
•Lapis do cor J. Faber, n. 7.056 a

7.053, d uzia 	
Lapia do borracha redondos, Jo-

chon Faber, duzia....
Lapis de cor, A. W. Faber, dir-

zia 	
Lápis pretos, A. W. Faber,

Limpa pearias do porcellana pin-
tada,, um 	

Machina de numerar, 4, 5 e 6 ro-
das, urna 	

Mimiog,rapho Edson, com perten-
ces, 11111 	

Machinas de escrever e perten-
- Cei. unia 	

Papel atinasse, folhas inteiras, 400
folhas, resma. 	

Papel liso para mimiographo
(meia folha), 1/2 folha 	

Papel cartão n. 1 (500 folhas),
• resma.

Papel para machina, do escrever
(folha), folha 	

Papel para Inacqina de escrever
(meia folha), 1/2 folha. 	

Papel diplomata de linho (100 fo-
lhas), caixa 	

Papel fino para cópia do mimio-
grapho, folha 	

Papel . Ilollanda pautado . (400 fo-
lhas), resma 	

Papel mata-borrão. 120 libras,
folha. 	

Papel ministre, folhas inteiras;
R. Vellum (400 folhas), resma.

Papel polygra.plio, folha. 	
Papel quadriculado (400 folhas),

resma 	
Pegadoras com pastas para pa-

peis, um 	
Pennas Mailat, ns 10 e 12 (100

pennas), caixa 	
Pennaa Perry, n. 420. (100 pen-

na .), caixa	 .	 .....
Pennas de aluminio, n. 530, (100

pennas), ca,ixa • . •
Pesas de vidro para papeis, um .
Pineeeis para copiar, ns. 2 e 3,

Pinces finos, uni. 	
Raspa,deiraa canivetes, Rodgers,

cabo do ebano ou osso, um 	
Rogam do borracha, medindo

0,70. ama 	 . 	
Regues de &jau ° chatas, mediado

0,70, com filetes de metal, uma
Reguas quadradas, uma 	
Rega is de madeira graduadas,

uma 	
Tesouras Rodgers, à e 10 pene-

gaitas, urna ...
Tinta blue-black para, cópias, li-

tru..
Tinta carmin nacional, vidros do

100 gram nas, vidro... .
Tinta preta nacional, avulsa, li-

tro.
Tinteiros de vidro, um  •
Tinteiros escrivaninhas pequeno,

um 	
Tinteiros do. crystod, tampo de •

metal, um 	
Tympanos, um...... 	
C -sta de vime para papel, uma 	
Furadores, uni 	 	 1$J00
Barbante grosso em pacote de uai

kilo 	

	

Caneta com bico de vidro, duzia 	
Colchetes para papel O. K. os. 1

e 2, caixa 	
Malhadores rotativos grandes,mn
Papel almaço meias filias para

agencias, resma. 	
Papel Royal • \Trinam 400 Colhas

33 x22, remia 	
Papel para cópia ena duplicata,

folha, 	
Pennas N. Ter= & Comp

caixa 	 	 1$700
Rio de Janeiro. 29 de outubro de 1910.—

Villas lidas	 Comp.

Proposta que faz s. L. Rodriques da Costa,
negociante 'matriculado estabelecido nesta
praça 4 rua da Quitanda n. 110, à Admi-
nistraç(io dos Correios do Estado do Rio de
Janeiro, durante o amo de 1911, dos (urti-
gas abaixo especificados a saber:

Alfinetes inglezes (Furney», carta
Barbante fluo em pacotes de um

a ires kilos, kilo 	
Berços de mata borrão grande

com roscas de metal, um 	
Bloco para notas, papel Ume,

100 folhas, um 	
Canetas Eagle, Loonnecken Perry,

duzia 	
Canivetes grandes Rodgere, um 	
Canivetes finos caba de madrepe-

rola, um.  •
Colchetes para papeis, qualquer
. numero, caixa 1/2 grosa, caixa

Preços
$530

24280

1$190

/$2914
2$590

3$900

$290

1$000
/$290
W..;q00
3e.18)

2$090

$980

1$290
1$300

$680

1$8,30

2$800

3•95)

l$393

$900

1$100

43¡900

95$000

499$000

8$990

$010

29$900

$020

$)10

3$300

$ISO

Praços

19$990

$160

12080
. $060

15$900

2$980

1$780

1$690

1$390
2$490

1$190
1$003

1$700

23500

2$500
l$M0

1$200

3$990

4$400

$590

2$000
Li250

5$980

2.4000
5 •;s50
2$ 00

1$050
1$300

$780
2i;();i0

8$49)

14900

$020

Preços
$860

1$990

1$600

$580

4'450
1$600

300

$340



447a,a100
49a$000
547$000
5968000
6-1:a000
448a900
54800
750a000
44 400
4(4;000
547s800
4a9a090

•$10

378500

23$800

22700

24$800

$10

, $20

$10

3$400

1$760

1$800

1$650
4$000

1$750

1$760

3$000

3$300

4$.100
4$900

$500
1$940
1$000
5$900

11$000
6$500

10$800
$840

2$200
2$000
8$500
3$800
1$200
25000

$650

85$000
8$500

•
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1$450

• 85$000

210$000

Tyaripanos, um 	
Bacias e jarros de agathra
Bacias e jarros de-louçaa par'.
Cadeiras austriacas aThoneta n .14,

uma 	
Cestas de vime para papel, uma.
Escarradeiras de ferro, uma 	
Escarradeiras hygienicas, uma 	
Espanadores de pennasm.50, uma
Espatulas de aço, uma 	
Furadores, um 	
Toalhas para rosto, duzia 	
Vassouras de palha com 5 fios,

uma 	
Bandeiras nacionaes com quatro

pannos, uma 	
Cestas grandes de vime para im-

pressos 14,10X0 51, uma 	
Cylindros de folhas para botija de

tinta, 0,28 x 012, uma 	
Escarradeiras do louça, grandes,

uma 	
Escaaradeiras de porcellans,, uma
Barbante grosso em pacotes de

mu kilo, kilo 	
Canetas com bico de vidro, duzia
Colchetes para papeis O. K. n. 1

e 2, caixa 	
Mnlhadores rotativos grandes, um
Pa 'I almasso 1/2 folhas, para	

agenc a resma 	
Pi pel Royal Valiam, 400 folhas,

x . 2, res 	
Papel para c ,pia em duplicador,

folha 	
Pendas M. ninar & C. (100 pen-

nas), caixa 	
Copos do vidro para agua, um 	
Copos de vidro crystal para agua,

um 	
Creolina nacional, lata 	
Sabonete em barra nacional, barra

Rio de Janeiro, 31 do oattubro de 1910.—
Assignado J. L. RodrigjIs da Costa.—.41-
berto Psreira dos Santos.

••n•••••

Proposta de Jorge Bastos & Comp., negocian-
tes estabelehidos á rua General Camara
n. 191 (Rio) 4 concurrencia para forneci.
mento durante o anno de 1911 á Adminis-
trocao dos Correios do Estado do Rio de
Janeiro

Preços

Barbante fino em pacotes de 1 a
3 kilos, kilo 	

Berços mata borrão grande, ros-
cas de metal, um 	

Block para notas, papel fume 100
folhas., um 	

Canetas Eag1e, duzia 	
Canivetes grandes Rodgers,, um.
Canivetes finos, cabo do madre-

.porola, um 	 	 2$900
Colchetes para papel, qualquer

	

numero, caixa 1/2 groza, uma. 	 $680

	

Escovas para roupas n. 1. uma.-	 2$500
Escovas para roupas n. 2, uma 	 	 4$000
Escovas para roupas n. 3, uma 	 	 6$000

	

Espatulas de osso para papeis, uma 	 4100
Esponjeiras com esponjas, uma 	 	 1$400
Fio fino branco inglez,	 3$600
Fita. para machina de escrever

uma 	
pancho de ferro ou madeira para

papeis, uni 	
Gomma arabica em vidro grande

vidro 	
Goinma arabica em vidro medio,

vidro 	
Gomma arabica em vidro peque-

no, vidro 	
Lacro grosso nacional, verde ou
• encarnado, kilo 	
Lacre grosso nacional, verde ou

• • encarnado superior, kilo  • 	 • • 4230

Lacre -superfina n. 14 em paca,
kilo 	

lápis de ar,- J Faber,•ns.7.-056
7.058, duzia 	

	

tapis de borracha, redondos, J 	
Faber, duzia, 	

Lapis de care.s A. W. Faber, du-
z i a 	

Lapis pretos A.. W. Falam, duzia
Limpa pennas do porcellani. pin-

tada, uma 	
Machina de numerar de sois ro-

das, urna 	
Mimiographo Edson com perten-

ces, um 	
Machinas de escrever o perten-

ces ada.ptalos a lingua portu-
g ueza:
Smith Premier a, um a 	
Smith Premiar c, uma 	
Smith Promier d, unia. 	
Smith Premiei' e uma 	
Sm i th Premiar f urna 	
Underwood n. 5, uma 	
Underwood n. 3, urna 	
Underwood n. 3x W, uma 	
Remigton-conductor A, uma 	
Remigton-conductar B, urna 	
Remigton-conductor C, uma 	
Oliver n. 6, urna 	
Papel liso -para m imiographo,

meia falha 	
Papel cartão n. 1 (resma 500 fo-

lhas), resma 	
Papel carta n. 2 (resma 400 fo-
• lhas), rcsnia 	
Papel cartão n. 3 (resma 400 fo-

bias), resina 	
Papel cartão n. 4 (resma 400 fa-

lhas), resma 	
Papel para machina de escrever,

meia folha 	
Papel para machina do escrever,

moia folha 	
Papel fino para cópia de mimio-

grapho, meia folha 	
Pegadores com pasta para, papeis,

um 	
Pennas Mallat ns. 10 e 12 (100

pennas), caixa 	
Pennas Perry n. 420 (100 palmas),

caixa 	
Patinas do aluminio n. 530 (100
•pennas), caixa 	

Pesos de vidro para papeis, um 	
Pinceis para copiar as. 2 e 3,

uni 	
Raspadeiras canivetes Rodgers

cabo abano. ou osso, um 	
Regnas de borracha, medindo

0,70, uma 	
Tesouras Rodgers, oito polega-

das, uma 	
Tesouras llodgers, 10 pollegadas,

uma 	

	

Tinta bine blak para. copiar, litro 	
Tinta carmim nacional vidro de

100 grammas, vidro 	
Tinta preta nacional avulsa, litro
Tinteiros do vidro, um 	
Tympanos, um 	
Bacias e jarros de agathe, par 	
Bacias e jarros de louça, par 	
Cadeiras austriacas «Thonet» n. 14,

uma 	
Caçarolas de ferro, uma 	
Cestas de vime para papeis, uma 	
Escarradeiras de ferro, uma 	
Escarradeiras hygienicas, uma 	

	

Espanadores de pennas n. 50, um 	
Espatulas de aça, urna 	
Espiriteiras de folha n. 3, uma 	
Furadores, uni 	
Mesas do vmhatico medindo

1%50 x ("80, uma 	
Toalhas de rosto cgramurts, duzia,

Ma 	 	 38$000
Bandeiras nacionaes de quatro

liarmos, uma 	 •23$000
'Cestas grandes de vime para im-
pressos de Pa,10 X 0 a,53. uma 	 	 15,000
Escarradeiras de louça, grandes

brancas, uma 	 	 7$000
Escarradeiras de louça grandes da

ek, urna 	 	 10$000
Escarraaleiras cie porcelana com-

muni, uma 	 	 15$003
Escarradeiras do porcelana supe-

riores, uma 	 	 40003
Espiriteiras de cobre n. 2, uma 	 	 14$000
Espirifeiras de cobro n. 3, urna 	 	 18$000
Espiriteiras de folha franceza n.2,

urna 	 	 1700
Brabante grosso em pacote de um

kilo, kiio 	 	 1$730
Caneta com bico de vidro, (luzia 	 	 5$900
Colchetes para papeis O. K n. 2

e 9 , caixa 	  •4300
Diccionario Aulete, portuguez 	

jogo 	 	 45a^00
Peruas N. Tumor Sz Camp a caixa	 1$0U
Duplicador Revill n. 13 com appa-

relho automa,tico, caixa 	  420000
Duplicador Revál n. 7 com appa-

relho automatico, caixa 	  530$030
Copas de vidro para agua, um 	 	 8500
Copo; de crystal para agua, um 	 	 $95a
Creolina nacional marca «Navio»,

lata 	 	 $83a
Cretina nacional marca IC Zota-

1 i n a », lata 	 	 1$100•
Sabonete nacional em barra gran-

de, barra 	 	 $880
Sabonete nacional em barra mé-

dia, barra 	 	 $,59G
Kercsene em latas de 18 litros,

lata 	 	 4$2030
Velas do peso brazileiras, supe-

riores, pacotes 	 	 .1$20a
Velas de peso brazileiro, superia-1

res, pacotes 	 	 $480
Rio de Janeiro, 29 do outubro de 1910,—

Por procuração do Jorge Bastos ta Comp.—
Annibal ArlItur Mendonça Peixoto. .

Proposta que ' fazem A. Placido Marques &
Comp., negoçiantes estabelecidos as rua do
Ouvidor n.. 60, Rio de Janeiro, à .1dminis-
traçao dos Correios do Ëstado do Rio de Ja-
neiro, paro, o forneci insi: to de material, 'du-
rante o anno de 1911

Alfinetei inglezes (Turney), carta
Barbante fino em pacotes de uma

Mas kilos, kilo 	
Berços mata-borrão grandes, ros-

cas de metal, um 	
Blocks para • notas, papel fiume,

•100 folhas, um 	
Canetas Eagle, Loenckon, Peny, -

duzia 	
Canivetes grandes Redgers, um.
Ditos finos, cabo de madreperola,

um 	
Colchetes para papel, qualquer

numero, caixa 1/2 g 	
Escovas para roupa, urna 	
Espiaulas de osso para papeis,

urna 	
Esponjeiras com esponjas, uma 	
Estojo com tira-linhas, um 	 • .
Fin fino branco inglez, kilo 	

• 5$900
•104000.
15?,5000

13$500
3$303
4200
94300
44;700
1$000

• 142 O
27,000

1$400

26$000

17$500

1$400

4600
7$000

2200
2s800

1$200
3$400

9,$200

14$500

$020

la950
$900

1$350
2000
1$250

1$820

1$880

1$200
$990

4750

3$800

1$400

1$250

1$080

1790

020

.

Toalhas de rosto superiores, &r-
4790 i -a zia•	 • 	 •	 ,•	 •	 • '	 •

"" -'' •	 Vassouras de palita com cinco
4500 j fios, uma 	

j Balanças do um kilo, com pesos
.4100	 e 14 navalhas, uma  •

Balanças de um kilo, com pesos
3$000	 e 14 navalhas °acaixotadas,
1090

14$000.	 , 
1$000

35$000

Preços
$800

2$100

1$700

$840

1$600
1$700

4$000

$390
3$300

.1$000
la500

18$000non
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Preços
$300

4100

2$100

$800

1$550
1$800

3$550

$500
5$ 10
1$51.0

59
8$100
3$600

3$000

1$600
050

$859

1$050

1$520

3$500

3.580

3$430

$950
1$700

'70,000
14003

10$030

5;020
38$900

$020
9$530

$200
27$ 00

$220

15$030
SMa

28$000

4tr,00
1950s
2$300
1$803
3$380

2$100
$30J

1$900

2$450

2$500
1$800

4$000
•

3$200

s Fitas para machina de escrever,
unia 	 	 4$2,00

Ganch.ts do ferro ou madeira para
papeis, um 	 	 800

Comina arabica, em vidro, vidro 	 	 4160
-Dita dextrina em pó, kilo 	 	 1$1o0
Lacro grosso nacional, verde ou

• encarnado, kilo 	 	 $340
• Dito superfino n. 14 em páos,

Iz'to 	 	 1$730
Lapis de cór, J. Faber, n. 7.056

a 7.0a8, duzia 	 	 3$100
Dito de borracha rodando Johann

Faber, (luzia 	 	 4$300
Ditos de c.:res A. W. Faber, du-

zia 	 	 3s$70600)
Ditos pretos A. W. Faber, duzia 	

, Limpa palmas de porcellana pin-
tada, duzia 	 	 1$280

Machina Co numerar 4, 5, 6 ro-
das para repetir quatro vezes,

• uma 	 	 51$000

• Mimiographo Edison com perten-
• COS, um 	 , 215$000

Machina do escrever e pertences-
• Smith Promier—carro 10, uma, 400$000

Machina de escrever o pertences-
Smith Promier—carro 14, uma 450$000

Machina, de escrever e pertences-
Smith Premier—carro 18, uma 500$000

Machina de escrever e pertences-
Smith Premier—carro 22, uma. 50,000

Machina de escrever e pertences-
Smith Premier—carro 27, uma, 600$000

Machina de escrever e pertences
—Ramigton n. 10—carro A,uma. 450000

•Machina de escrever e pertences
—Ramigton n. 10—carro Calma 500$030

Machina dc escrever o pertences
—Ramigton n. 11—carro A ,uma, 530$000

Machina de escrever e pertences
—Ramigton n. 12—carro C,urna 550$000

Machina de escrever e pertences
n. 11, uma 	 	 450$000

blachina de escrever o pertences
—Joat n. 11, uma 	  500$000

Machina de escrever e pertences
—.Test n. 12, uma 	 	 550$000

Papel almasso folhas inteiras (403
filias), r.>sma 	 	 11$360

Dito liso wiara nilmiographo em
1/2 folhas, 1/2 folhas 	 	 $020

Dito cartão n. 1 (500 folhas), res-
ma 	 	 39$500

Dito para machina de escrever,
folha 	 	 $050

Dito para machina do escrever,
1/2 folha 	 	 $030
Dita diplomata de linho (100 fo-
lhas, caixa 	 	 4$300

Dito fino para cópia de mimiogra-
pilo, folha 	 	 $260

Dito Holanda, pautado, (403 fo-
lhas) resma 	 	 23$300

Dito mata-barrão, 120 libras, fo-
lha 	 	 $190

Dito ministro, folhas inteiras, R 	
Vellum (460 folhas) resma 	 	 19$000

Dito palygrapho, folha 	 	 $030
Dito quadriculado (900 folhas)

resma 	 	 34'500
- Pegadores com pastas para pa-

peis, um 	 	 3$400
PennsIva11at ns. 10 e 12 (100

pennas) caixa 	 	 1$900
Pennas Perry n. 920 (100 pennas)

caixa 	 	 2$100
Pennas de aluminio n. 520 (100

pennas) caixa 	 	 1$700
Pesos de vidro para papeis, um 	 	 2$800
rPinceis para copiar ns. 2 e 3, um	 lssoo
Pinceis tinos, um 	 	 $160

' Raspadeiras canivetes—Rodgers,
cabo do obano, unia 	 	 1$760

Reguas de borracha, medindo 0,70,
- uma 	  1$800

Reguas do abano, medindo até
0,70 com filetes de metal, uma	 . 1$806

Reguas quadradas, unia 	 	 1$460
Regaras de madeira, quadradas,

uma 	 	 1$880
Thessouras Rodgers 8 o 10 polia-

gadas, uma 	 	 3400
Tinta blue-black para cópias, litro 	 4400
Tinta earmin nacionsi, vidro de

100 grammas, vidro 	 	 $'-'80
Tinta de diversas caras, vidro 	 	 30 )0
Tinta prata nacional avulsa, litro	 1$040
Tinteiros de vidro, um 	 	  .	 1$100
Tinteiros de escrevaninhas, pe-

quenos, um 	 	 400
Tinteiros de crystal, tampa de

metal, um 	 	 4000
Tympanos, um 	 	 6$400
Bacias e jarros de agatha, par 	 	 12$400
Bacias e jarros de louça, par 	 .	 6$500
Cadeiras austriacas (Thone to n.14,

uma 	 	 in500
Caçarolas de ferro, uma 	 	 1$700
Cestas do vime para papel, uma 	 	 2.300
Escarradeir is de ferro, uma 	 	 2$200
Escarradeiras hygienicas, unia 	 	 7$20)
Espanadores de pennasn. 50, um 	 	 4$700
Espatulas da aço, unia 	  •1$1(t0
Furadores, uni 	 	 $950
Toalhas do rosto, duzia 	 	 12000
Vassouras de palha com 5 fios,

uma 	 	 1$300
Capas de crystal, uma 	 	 1$200
Sabonetes em barra, nacional,

barra 	 	 $900
Balanças de 1 kilo, com poses,

com 14 navalhas, uma 	 	 26$000
Balanças de 1 kik), com pesos,

com 14 navalhas encaixotadas,
uma 	 	 29$000

Bandeiras nacionaes com 4-arannos,
uma 	 	 2455200

Cestas grandes de vime para im-
pressas ns. 1-1, 10x58, uma 	 	 15$400

Cylindros de folha para remessa.
de botijas de tintas (0,38x0,12),
uma 	 •	 1$100

Escarradeiras de louça, grandes,
unta 	 	 6$800

Escarradeiras de porcellana, unia 	 10$00
Escovas de carimbo, uma 	 	 1$100
Taboletas de folha com distico,

unia.., 	 	 6$4C0
Agulhas para coser prece sos,

uma 	 	 $260
Barbante grosso em pacotes do 1

kilo, ki/o 	 	 2$000
Canetas com bico de vidro, duzia 	 	 2900
Colchetes para papeis O. K. no. 1

e 2, caixa 	 	 $930
Diccionario contemporaneo de Au-

Iate, portuguez, jogo 	 	 42$500
Lacre fino A. Maurim n 5, kilo 	 	 3$900
Malhadores rotativos, grandes,

um 	 	 3$400
Papel almasso, 1/2 folhas, para

agencias, resma 	 	 7$360
Papel, Royal Valham, 400 folhas,

formato 33 x 22, resma 	 	 17$500
Patinas N. Turner (4‘ Comp. (100

punas), caixa 	 	 1$900
Copos de vidro para agua, um...	 $700
Copos de crystal para agua, um 	 	 1$200
Creolina nacional, marca Luzolina,

lata 	 	 1$060
Creolina nacional,marca Zotatina,

lata 	 	 1$240
Sabonete ora barra,nacional, barra 	 $900
Velas de peso, brazileiras, pe-

quenas, pacote 	 	 $480
Velas de peso, brazileiras, gran-

des, pacote 	 	 $780
Rio de Janeiro, 29 de ontubra de 1910.—

A. Placido Marques & Corno

Proposta que faz Luiz de 1114cedo, tlegocianie
matriculado, estabelecido ci rua da Qiiitanda
n. 74,- á Adminisfraça dos Correios do
Estado do Rio de Janeiro (Nictherog) para
fornecimento dwrante o arino de 1911, dos
artigos abaixo especificados a saber:

Alfinetes inglezes, carta 	
Barbante fino em pacote de 1 a 3

kilos, kilo 	
Berços de mata-borrão grandes,

um 	
Blocks do papel time 109 folhas,

um 	
Canetas de Eagle, Soennecken o

Perry, um 	
Canivetes Rodgera grandes, um..
Canivetes finos caba do madrepo-

rola, uni 	
Colchetes para papeis, qualquer

numero, caixa 	
Escovas para roupa, uma 	
Espatula de osso para papeis, uma
Esponjeiras com esponja, uma 	
Estojos com tira-linhas, una -	
Fio fino branco in -tez, kilo 	
Fitas para machina do escrever,

unia. 	
Ganchos de ferro ou madeira para

papeis, uru 	

	

Gomma arabica em vidro, vidro 	
comina dextrina em pó, kilo 	
Lacre grossa nacional, verde ou

encarnado, kilo 	
Lacre superfino n. 14 em pitos,

kilo 	
Lapis de c& 7.056, 7.057 07.038,

duzia 	
Lapis de borracha J. Fa...air, re-

dondo. duzia, 	
Lapis de eCires A. W. Fabor, du-

zia 	
Lapis preto do J11". W. Faber,

zia 	
	Limpa penna.s de porcellana, um	

Machtnas de numerar do 4, 5 e 6
rodas, uma 	

Mimiographo de Edison, um 	
Papel almasso, folhas inteiras,

resma 	
Dito liso, para mimlographo, meia

folha 	
Dito cartão n. 1, resma 	
Dito para machia de escrever,

meia folha 	
Dito diplomata, do linho, caixa 	
Dito fino para copia de mimio-

grapho, folha 	
Dito Hollanda, pautado, resma 	
Dito mata-borrão, 120 libras,

folha 	
Dito ministro, folhas inteiras,

resma 	
Dito polygrapbo, folha.. 	
Dito quadriculado, resma 	
Pegadores com pastas para pa-

peis, uru 	
Pennas Mallat, 10 o 12, caixa 	
Ditas Porry, n. 420, caixa 	
Ditas de aluminium, n. 520, caixa
Pesos do vidro para papeis, um 	
Pinceis para copiar, es. 2 o 3,

um 	
Ditos finos, um. 	
RaspadeL•as Rodgers canivete,

uma. 	
Reguas de borracha, medindo

0,70, uma 	
Ditas de abano, chatas, idem,

idem, uma 	
Ditas quadradas, uma 	
Ditas de madeira, graduadas,

'unia	
Thesouras de Rodgors, de 8 e 10

pollegadas, uma 	
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Tinta blue-black, para copias, •	 ,
litro 	 4300

Dita carmin, nacional, vidro de
100 grammas, vidro 	 -	 $750

Dita diversas atires — João Gui-
marães, vidro. 	 e	 —

Dita preta, nacional, litro 	 	 1$959
Tinteircs do vidro, um 	 .	 1$850
Tinteiros .escrevaninhas pequenoS

um 	 .	 9$500
Idem de crystal tampa de me-

tal, um 	 g	 3$400
Tympanos, um 	 J.	 7r,00
Bacias e jarros de agatha, par. 	 i	 10S000
Idem, idem, idem louça, par 	 •:,	 11$0J0
Cadeiras austriacascTlioneta e. 14,

uma 	 ...1	 12$000
Caixas de folhas para sellos n. 1;

Uma 	 *ar
Caixões vazios, um 	
Caçarolas de ferro, uma 	 	 2ft000
Cestas le,vime para papeis, uma,	 3000
Escarradeiras de ferro, uma 	 	 25;500
Idem, hygienicas, uma 	 1	 14000
Espanadores de pennas, n. 50,

um 	 J	 S000
Zspatulas de aço, uma 	 	 1$500
Espiriteiras de folha, uma 	
Furadores, uni 	 . 	 Oi	 1$500
Mesas de vinhatico medindo,

1,50 x 0,8a, urna 	 	 601000
Vassouras de palha com 5 fios,uma 	 2200.$
Copos de cryztal, um 	 e	 2$500
Toalhas para rosto, duzia 	 	 24$000
Sabonetes em barra nacional,

barra

DIARIO OFPICIAL

Ditas, idem, idem, uma 	
Machina de escrever e pertences

adaptados á lingua portugueza,
do fabricante tUndervoodo n. 5,
ultimo modelo, com fita de duas
atires, tecla de retrocesso e
aperfeiçoamentos modernos
uma  .

Machina de escrever, adaptadas
á lingua portugueza n. 3, do
fabricante Undervood o com
carro do 14 pollegadas, rece-
bendo papel de 35 1/2 centime-
tros de largura, propria para
ofileio g o ma,ppas, escrevendo a
duas caras, com tecla de retro-
cesso e dispositivo especial para
trabalho nos duplicadores «Un-
dervoodo, (Revelo e outros,
uma 	

Machina de escrever, adaptada,
lingua portuguez colo os

melhoramentos 'descriptos nas
anteriores, porém, recebendo
papel até 50 1/2 centimetros de
largura, especial para grandes
mappas e balancetes, uma 	

Garantia.— As nossas machinas (Under-
vood» são garantidas por 4 annos contra
imperfeição de trabalho, causadas por defi-
ciciada de material. Revizaremos gratuita-
mente e concertaremos gratis por mecha-
nico da propria fabrica, as machinas ven-
didas por nossa casa e cobraremos apenas as
peças a substituir caso necessitem.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1910.—
Cuide & Comp.

Repartição Geral dos Tele-
graphos

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que no dia 11 do corrente será en-
tregue ao trafega a primeira secção da rèle
pneumatica desta capital, a qual servirá á
zona comprehendlda eutre o Ministerio
Agricultura, a rua S. João Baptista, a Os.

tação de bombeiros da rua Humaytá, a
praia de Botafogo, o Palacio Izabel, o Insti-
tuto dos Surdos-Mudos, as ruas Reit° Lis-
boa, Joaquim Silva, Riachuelo e Frei Ca-
neca, a Praça da Republica, a estação ini-
cial da Estrada de Ferro Central do Brazil e
as rimas Marechal Floriano e Acre.

Haverá cartas pneumatleas á venda nos
pontos seguintes:

Rua S. Clemente n. 28;
Praça Dna° de Caxias n. 35;
Rua Visconde do Marangunpe n. 7
Estação Telegraphica da Avenida cen-

tral;
Estação Central dos Telegraphos, á, praça

15 de Novembro;
Edificai do Correio, á rua 1° de Março;
Agencia postal cia Avenida Central.
As estações pneumaticas funccionarão das

8 horas da manhã ás 8 da noite, salvo a da
estação telegraphica da Avenida Central,
que funecionará das 7 horas da manhã ás
10 da noite.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1910,—
Leopoldo Weiss, vice-diretor interino.

Repa,rtição de Aguas, lEsgo-
tos e Obras Publicas

De ordem do Sr. director geral, são con-
vidados os devedores abaixo nomeados a
comparecer até o dia 7 de dezembro do cor-
rente anno, das 12 ás 3 horas da tarde, na
Thesouraria da. Repartiçãode Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas, á rua do Riachuelo
n. 287, afim de satisfazerem o pagamento
das importancias relativas a diversos ser-

1,',nTovembro	 1910
."--r

viços ekecutados em 911 proveito, por esta!
repartição:•

Arminio Pereira Matos, Araujo Mala &
Comp., Ayrosa Gaivão, 4ntonio dos Santos,
Theoloro de Souza, AntXmio Luiz Simões,
coronel Antonio Bazilio, Antonio Amorim
Se ires, conde de Sacana, Companhia Tele-
phonica, Carlos Alves de Mesquita, Coinpa-
nhia Sul America, Daniel Fernandes de Al-
meida, Duarte Ribeiro da Silva, Ernestina,
Martins Vieira, Felippe Soares, Francisco
Teixeira Duarte, Francisco José da Cruz Ca-
marão, Francisco Sampaio Vieira, Gastão
Cardoso, Irmandade da Cruz dos Militares,
Irmandade de S. Francica de Paula, Julia.
Franc:sca da Costa e Dr. Luiz Delphino,
Joaquim Pinto de. Souza, José Nunes Rodri-
gues, Jos; Lourença da, Rocha, João Bernar-
das de Souza, João Antonio Gemes Bran Ião,
Manoel Pereira Goulart, Manoel Antonio
Vieira Serzedello, Manoel Gonçalves Dias,
Manoel Marques da Ccsta Braga, Mario
Guedea liteira] Peixoto Moreira, Oscar Lis-
boa da Cunha. Olympio Machado da Silva,
S uita Casa da Misericordi t, Sampaio de
Oliveira, visconde de Slon!real. Veriato B.
Duarte o Marianno F. M. Duarte, Antonio
José Gonçalves Paiva, Companhia Fabrica
do Tecidos S. João, Carniela Vagam, Jos.é •
Assumrção Macedo, Jos: ; Antonio da Silva
Moita, João Lopes de, Carvalho.

Secretaria, da Repartição de Aguas, Es-
gotos e Olaas Radicas, 7 de novembro
de 1910. — O secretario, F. J. da I•onseecc
Draga,	 e

•n••••

Estrada de Ferro Central do
13raZil

De ordem da Directoria, faça publico que
desta data até 15 do corrente serão ven-
didas, para as festas de 15 de novembro, em
qualquer estação para a Central, passagens
do ida e volta pelo preço da nassagem

valendo a de volta de 10 a 30 do cor-
rente.

iptorio do Trafego. 7 de novombra do
lser

1910. — J. J. de Sá Frei; •e, sub-tWector do
Trafeao.

lEstrada de Ferro Central do•13razil
DESPACIIOS DIRECTJ. S EN T RE AS ETRADAS

PAUL!STAS E AS ESTRADAS LEOPOLDINA,
OESTE DE MINAS E ni:Ds tL MINEIRA

.De ordem da directoria, faço publico que,
no dia 10 de corrente, será inaugurado o
serviço da dispachos directos de encomnien-
das, aves, animes, v&iieulos

'
 valores O

mercadorias, entro as estaçi'íes das estradas
de ferro paulistas e as das estradas Leopol-
dina, Oeste da Minas e Rède Sul Mineira,
com percurso na Central.

Divisão da Coatabilidade, 8 do novembro
de 1910. —A. de Andralle Pinto, sue-di-
rector.

PARTE COMMERCIAL
Carna,ra Syndical dos Corre=
tores de Fundos P uh( i coe
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL Dr; CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças:	 90 d/i)	 A' vista
sobre Loodres. -..;;.;.; i 17 1/16 1629/32

s Paris 	 	 $565	 $580
s Hamburgo 	 	 $697	 $711
s Ita/ia 	 	 —	 $589
• Portugal 	 .. .:	 —	 $322
e, Nova York 	 	 —	 3$050

Libra esterlina, em moeda 	 —	 1050

	

Ouro nacional, em vales, por t$000	 1$513

. 1$200
Bandeiras nacionaes de 4 pannos,

unia 	 .	 24000
Cestas grandes de vime para im-

pressos, uma 	 • • •A	 14000
Cylindro de folha para remessa de

batija, um 	 	 1$800
Escarradeiras do louça grandes,•	uma

	

	 .5$000e
Idem, idem porcellana, urna..... 	 2s000
E-covas de carimbo, uma 	 n•-'.	 1$500
Espiriteiras de cobre n. 2, uma..e
Idem, idem, idem n. 3, ume 	 y:
Idem, idem folha franceza n. 2 	 1

uma 	
Taboletas de folhas com disticosa

uma, 	 a
Agulhas de cozer proces os, uma:
Barbante grosso em pacotes de um

,kilo, kilo 	 ,	 2e100
Canetas com bica de vidro, (luzia 	 2$800
Colchetes para papeis O.K., caixa	 $700
Lacre fino A. Mauriu n. 5, kilo 	 7$500
Molhadores rotativos grandes, um	 2$500
Papel alitaisso fiume, meias fo-

lhas, para agencia s . resma 	 10$500
Papel Roy,t,1 Valiam 33x22, pau-

tado ou liso, resma 	 	 14g:ar0
Pennas N. Turner az Comp, caixa 	 	 Ise01
Copos do vidro para agua, um..e	 ;g8OO
Ditos de crystal para agua, um.: 	 200
Creolina nacional, lata 	 	 1$2.a0
Sabonetes em barra nacional,

barra 	 	 1$?00
Velas de peso brazileiras, pacote. 	 1$500

Rio de Janeiro, 31 do outubro do 1910.—
Por procuração de Luiz de Macedo, Julio Si-
queira. •

$200

Proposta de Guinle Comp:
Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1910.

— Illm. Sar. administrador dos Correios do
Estado do Rio do Janeira .—Nietheroy.

Pela, presente proposta e de accôrdo com
o edital dessa repartição publicado no Dia-
rio Official do mez corrente, vimos propor
o fornecimento do Material abaixo mencio-
nado, durante o proximo atino de 1911, a
sabor:
Fitas para machina de escrever,

duzia . 	 	 44000 I

3$800

390$000

477$000

n5$000
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CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PM:unos -
E PARTICULARES

•.
Apolices geraes miadas de 5 ef. 1:00'4000
Apol ices goraes do 1:000$ de 5 %. 1: 010 $000
Apolices do ernprestimo nacio-

nal de 1897, nem 	  	  1:005010
Ditas idem idem, 1903, port 	  1:007$003
Ditas idem idem, 1909, nom 	 	 992$000
Apolices do emprestimo munici-

pal de 1906, port 	 	 189$500
Ditas idem,idem, de 1906, nom 	 	 192$000
Ditas idem idem, 1909, port 	 	 165$000
Ditas do Estado do Rio do Janeiro

de 100$, 4 %, port....... 	 	 85$750
Banco Commercial do Rio do

Janeiro 	 	 104010
Banco do Commercio. .. 	 	 168$000
Banco do Brazil .. 	 	 .	 2024000
Comp. Docas da Bahia 	  .	 35$000
Comp. Melhoramentos no Ma-

ranhão 	 	 38030
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	 .	 41$005
Comp. Estrada de Ferro Federal

Rede Sul Mineira... 	 	 66:1000
Comp. Tecidos Confiança Indus-

trial.;.. 	 	 200$000
Comp. Cortumo Santa Cruz 	 	 210$000
Debs. da Comp. Carris Urbe	 -

nos do 200$ 	 . 	 	 2041;000
Debs. da Companhia Docas do

Santos 	 	 205$000
Debs.da Comp.Cantareira o Via-

ção Fluminense 	 	 208$500

Venda a prazo

, v/c 30 dias 	   
1.000 Comp. Docas da Bahia	

364500

Venda por aleard

3 apolices gerou de 1:000$,
5 Q/ 	

32 ditas goraos do 1:000$, 5 °f t, 1:012$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio

do Janeiro, 8 de novembro do 1910.-A. Si-
monsen, syndico.

O corretor Carlos Gomes Xavier, autori-
zado por alvará do juizo, venderá em leilão,

Bolst, no dia 16 do corrente mez, ,duas
apolices goraes de 5 0 /0 de 1:0J0$000.

Secretaria da Camara Syndical, em 7 do
novembro do 1910. - A.. Simonsen, syn-
dico.

nn••

O corretor Eugenio José de Almeida e
Silva, autorizado por alvará de juizo, ven-
derá em 10i1ÃO, na Bolsa, no dia 16 do cor-
rente mez, 40 acções do Banco da Lavoura
o do Commorcio.

Secretaria da Camara Syndical. em 7
de novembro do 1010.-A. Simonsen, syn-
dico.
illeurnOrMIMMenonwwwwweurrm•n•n•nsnn••••n=11

SOCIEDADES ANONYMAS
En...1101.1.11•111•111.n••••••~Ira

13. u.L. nco do 13razil

BALANCETE EM 31 DE OCTUBRO DE 1910

Debito

Acções a emittir 	  25.000 : 000$000
Apolices em garantia do 1.879 :203052

fundo do reserva 	
23.400 : 938$785Contas correntes garantidas

Lettras descontadas 	  38.801:35 ;$564
Lettras a receber 	  2.868:980$779

65.154:345$799Valores caucionados 	
Valores depositados 	 ... 45.108:187$205

Agentes no Brazil
ropa 	 321.433:571$084

e na Da-	 • -

Titules do
banco:
1.180.000

10.490:200$000a 27....
Outros ti-

3.243:572$630tulos....

Titulos em liquidação 	
Edificio o mobilia do banco 	
Diversas contas 	
Caixa 	

043.366:941$364

Credito

Fundo de reserva 	 	 1.87989($945
Capital 	  70.000:000$000

Contas correntes sem juros 63.480:2 i0$071
Contas correntes com juros 55.168:528$555
Contas correntes do exte-

rior  •	 •	 257:066655
Contas correntes a prazo

fixo 	  10.831:582$420
Agentes no Brazil e na Eu-

ropa 	 	  283.434: 755$757
Lettras a premio 	  24 .429 : 185$390

1 .703: 615$031Depositos judiciaes  •
Depositantes de titulos e va-
	  110. 32:533034lores

Thesouro Nacional, conta 3.444:975$279
corrente 	

Thosoura Nacional, c/cam-
 8.888:888A880biaes	 1.000.00) a 27 	 	

75:25t00Bonus 	
374:447,000Dividendos do banco 	 	

3.673:151$766Diversas cantas 	
2 283:962$051Lucros e perdas 	

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1910.-
U. do Amaral, presidente. - A. Mesquita,
chefe da contabilidade.
~•n•n••••

SOCIEDADES CIVIS
Ordem Irranciscana da, Pro-

vincia tia Innunculad a Con-
ceição do Itio do ,Tanehro

ACTA DA A:SEMBLÉA GERAL DOS 1nIEMBROS DA
ORDEM FRANCISCANA DA RROVINCIA DA
MACULADA CONCEIÇAO DO RO DE JANEIRO

Aos 7 dias do mez de novembro do 1910,
presentes os membros da Provincia
Immaculada Conceição do Rio do Janeiro
sob a presidencia. de Frei Diogo Freitas, Pro-
vincial, e presente tambem o syndico da
mesma Ordem deputado João Hosannah de
Oliveira, pelo presidente foi aberta a sessão.
Lida O approvada a acta da sessão anterior,
polo Revmo. Provincial, foi declarada ter
sido esta sessão .convocada especialmente
para tratar-se da reforma de alguus pontos
dos estatutos, necessaria, como tem sido mo-
strado pela experiencia.

Depois da leitura dos estatutos e de bem
discutidas as emendas apresentadas, foi una-
nimemente approvaido que:

Ao art. 2°: «Continuará a ter a sua séde
principal e legal na cidade do S. Sebastião
do Rio do Janeiro, capital do Brazils-accre-
scente-se: «e deita fazendo parte os conven-
tos da antiga Provincia da In:imaculada, Con-
ceição da artes.

Ao art. 3,° Em vez do que esti„redija-se:
«A administração geral da Ordem fica a cargo
do Provincial da mesma, que terá um con-
selho consultivo composto do doas discretos
o do Syndico.a

§ 1. 0 Ao Provincial compete, exclusiva-
mente, alienar, de conformidade com as

constituições -apostoliaas, bens da moSMti
Ordem quer moveis, quor immoveis, adquig
rir propriedades, autorizar todas as despe
zas precisas, representar a sociedade activa
o passivamente,quer juridicamente quer pe's
minto os poderes publicos ou particulares,'
por si oa nor seus procuradores ;

§ 2.° Tão s6mente o Provincial é resporti
savel pelas obrigoçõos, que coutrahir, ex.;

pressa ou intencionalmente, em nome.
sociedade.	 •

§ 3.° O Provincial é obrigado a dar todo4
os semestres conta da sua gestão, apresen-
tando minucioso relatorio á mesa, que O

approvará depois do minucioso exame.
§ 4.° Os superiores dos conventos, que fa,ã

zem parte da Provincia da ImmaicuIada Con-
ceição terão a administração dos negocioa
referentes á casa que dirigem, não podendo
alienar bens sem autorização do Proviws
ciai.

Ao art.70 depois da palavra 409 seus bengi
accrescente-se : existentes nessa opaca.

Approvadas as emendas e lavrada a. prds:
sente acta, que depois de lida foi approvada;
ficou o roverendissimo Provincial autorizado
a desde logo fazer o competente registro dos
estatutos devidamente emendados e publica-
dos integralmente no Diario Official com rt
presente acta, que por todos vao assignada
para os devidos logaes effeitos.

Convento do Santo Antonio do Rio do Ja-
neiro, 7 co novembro do 1910, - Fr. Diogo
Pi .eitas, Provincial.- Fr. arysologo
pmann .- Fr. Pedro Sinzig . -Fr. Innocencio
Engelke.- Fr. Justino Girardi.- Fr. Nor.
berto Tambosi.- Fr. Patricia Tuschen.	 •

O deputado Jocto Hosannalt, de Oliveira,
Syndico.

Reconheço as firmas : Fr. Diogo Freitaa;
Fr. Chrysologo Kamnma,m,Fr.Pcstiro Sinzig;
Fr. Innocencio Engelke,Fr. Justino Girardil
Fr. Norberto Tamb(HLFr.Patricio Tuschen,
Deputado João Hosaltrah do Oliveira.

Rio, 7 de novembro do 1910. - Mia:or
Carlos TIzeocloro Gonzes Guimarães. Tabelr
Hão. •

Estatutos
Os membros abaixo mencionados da Pros.

vincia da Immaculada Concel •;ão do BraziL
desde já reconhecida pelo art. 72, § 30 da.I
Constituição da Republica para confirmar a
personalidado juridica da communidado e
assegurar-lho o exercicio dessa capacidade
som duvida a que possa prestar-se a lei

n. 173, do 10 de setembro de 1893, pelo pre-
sente acto conveem no seguinte:

Art. 1. 0 A Provinda Franciscana da
macularia Conceição dtaBrazil é uma corpos
ração religiosi, que tem por fim a obser-
vancia da regra dada por S. Francisco de
Assis em 1208, approvada no Concilio Late-
ranense e confirmada pelo papa Honoriolll.i

Art. 2.° Continuará a ter a sua séde prin-
cipal o legal na cidade de S. Sebastião da
Rio de Janeiro, capital do Brazil, e della fa-
zendo parte os conventos da antiga Provias
cia da Immaculada Conceição da Côrte.

Art. 3.° A administração geral da Ordeni
fica a cargo do Provinet ti da mesma, que
terá um conselho conoiltivo composto do
dons discretos e do Syndico.

§ 1. Ao Provincial compete exclusivamen
te alienai ., de conformidade com as consti-
tuições Apostolicas, bens tla mesma Ordem;
quer moveis, quer immoveis, adquirir pros •
priedades, autorizar todas as despezas pres
cisas, representar a sociedade activa o passis
vamen te, quer judicialmente, quer perante
os poderes publicos ou particulares, por sA
ou por seus procuradores.

§ 2. Tão sOmeute o Provincial é rapou-R
savel pelas obrigações que contrahir, (A7
pressa ou intencionalmente, em nome cIty
sociedade.

§ 3. O Provincial eS obrigado a dar, toda

13.733:772$630

1.428:527$208
1.43):0004;000

19.383:821$173
83.684:177$045
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A.' Praça
- N. Klnlei Sc Comp., estabelecidos á rua
da Alfa.ndeaa n. 108, . particinom a esta

„praça e aos seus amigos do interior rpte. ty.)r
.xlistrztcto social, datado de 3 do eo ; 11 ,11'0

corrente, o Sr. Assad Klialed de;.x., ti ..e ia-
,cr parte da sociedade, retirando-se embol-
sado de seu capit d e lucros ; continuando a

s mesma:firma sob a responsabilidade dos so-
- cios N. Khaled e Antonio Abuyaghi e a gyrar,

e ehaixo da mesma razão social : N. Khaled
d!‘ Comp..
• Rio de Janeiro, 5- de -novembro de.I910.

Monte de SóCeorro dó Rio de I
- • Janeiro.	 .....

Tendo de proceder-se á venda em leilão,
no dia 10 de novembro proximo dos penhores
correspondentes ás cautelas extrahidas até
30 de setembro do anuo de 19i9; . previne-se
aos mutua.rios que devem resgatar os respe-
ctivos penhores ou renovar seus contractos
até ás 2 horas da tarde do dia anterior ao
designado para o leilão.

Rio de Janeiro, 26 do outubro de 1910.-
O gerente, J. A. de MagalVes Castro So-
brinho.

Imprensa, Nlacional
OBRAS A.' VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria da im-
prensa Nacional

«Lei sobre fallencia n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1903. • Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.044, de 31 de dezembro de
1908, definindo a letra de cambio e a nota
promissoria e regulando as operações cam-
bia-s. Preço 1$ cada exemplar; -

A lei orçamentaria para o exercido de
1909 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 29 e 31 de
dezembro de 1908). Preco 1$ cada exernolar;

A Collecçio de 1 ecisões de 1903. Preço
4$500 cada exemplar;

Diccionario dos verbos irregulares da lia gua
portugueza, por C. do R. Exemplar carto-
nado. Preço 2$000;

Tabellas de preço, ultimamente appx-
vades pela Repartição do Policia, para car-
ro; e automoveis de praça, custando 200
réis o .exemplar cartonado.

A CCOrd ii.093 do Supre-
11)0	 Federal
de 1395 (M) 	

Idem idem de 1896 (M)
Idem idein de 1897 (SI)
Idem idem de 1898 (M)
Idem idem de 1899 (NC)
Idem idem de 1900 (M)
Idem idem de 1901 (ai)— .....
Apontamentos para o Dic-

cio sario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	

,A..s minas do I3ritzi1 e
sua • Legislação, pelo
Dr. . .T • Pandia Calogeras, 1° vo-
lume 	

Doletim da • Proprie-ciado inaustria,t, ( publi.
cação mensal) cada faseiculo
(NI) .	 	 . • . •

Constituição da l'epu.-
1.3'.ica, do Drazil 	

Consultas do Conselho
de •1Eis tudo, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	

Cousu tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 50 	  •

Consul tas cio Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 6° 	

Consolidação das Leis
referentes á organização inuni•
ci oal do Districto Federal 	

Constituições e Leis
• Organicas da Itopu-

blica 	 •
Consultas do Conselho
--de Estado, secção de Fe-

• ',crida., tomo 8° 	

•, 'os semestres; contas dà
.	

sua gestãneaprosen-
" 'lande minueiosb relatorio á mesa, • que O

approvará depois de minucioso exame.	 •
Art. 4.° Os superiores dos Conventos que

fazem parte da Provincia da Immaculada
Conceição terá:, a administração dos nego-
cios referentes á casa que dirigem, não po-
dendo alienar bens, sem autorização do Pro-
vincial.

Art. 5.° E' essencial a .condição de brazi-
leiro nato ou naturalizado, sendo dada pre-
fereacia ao nato para ser admittido á pro-
fissão solemne, pelo qual facto os professas
tornam-se membros elrectivos des1a. Pro-
vinda.

Art. 6.° A Provincia Frz . nciscana da
lmmaculada C meeição do Brazil, aLlm de
poder em qualquer tempo associar-se novos
membros mediante a profissão solemne,
como esta', indicado no artigo pre .edente,
poderá desde já e no futuro reconhecer
tambem como SOUS meinbros os religiosos

• sacerdotes, clerigos e leigos de qualquer
Provincia Franciscano, uma vez, que adqui-
ram a nacionalidade brazileira. Este reco-
nhecimento se fará, por um acto ia-scriptis
do Revmo. Padre Provincial actual, ou de

; seus succes.sores, e á vista delle goz irão de
direitos iguaes aos demais reliziosos fletia

, professos.
, Art. 7.° A Provineia Franciscano da
rimmaculada Conceição , do Brazil conside-
rar-se ha dissolvida quando por qualquer

•circumstancia o numero de seus religiosos
ficar reduzido a dom. Os seus bens exis-
tentes nessa época serão transferidos a outros

•estabelecimentos pios catholtcos de culto, de
instrucção religiosa ou de caridade, pelo

; modo e segundo as indicações que aprou-
verem ao Summo Pontifico, reservada
rem dos rendiinento a parto, que se julgar
convenie ate para sustentação de cada um

:dos dom religiosos remanescentes, ernquanto
existirem.	 •

; Art. 8.° Ficam fazendo parte integrante
• destes estatutos as constituições e costumes

da Ordem como si lissem expressamente
aqui trasladadas.

Art. 9.° O presente acto aesignado pelo
Membros de que se compõe esta Provinda
tia lmmaculada, Conceição do Bra.zil, por
iliseosições especiaes da Santa Sé Apo.stolica,
ffica tendo o mesmo valor, que o de uma

•,deliberação tomada e anoptada em capitulo
•i'Provincial.
; Convento de Santo Antonio do Rio de
•Janeiro, 7 de novembro de 1910.-Fr. Diogo
! Freitas, Provincial.-Fr. Chrysologo Ka"-
pmana.-Fr. Pedro Sinzig	 lanocencio
Enfiei Justino Nor-
Leria Tamtnsi.-F. Patricia Tuse,en. -
Dep itado, Hosannah de Oliveira, symlico.

kwonheço as firmas Fr. DiJgo Freitas,
Fr. Chrysologa Ka,mpmann, Fr. Pedro
Sinzig, Fr. In iocencio Engelke, Fr. Justino
Girardi, Fr. Norberto Tambosi, Fr. Patriclo
Tuschen, João Ho3ainah de Oliveira.

Rio, 7 de novembro de 1010.- Major
Carlos Thcodoro Gomes Guimarães, tabellião.
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24;500
410(0
6so00
8$000
9s;r00
9$000

10$00C

2f$000

• sloco

1$500

1$000

2$000

2$000

2$000

$500

5$500

1$5r0

Consultas' do Conselho
de Estado,' secção de Fa-
zenda, tomo 90.	 •	 .1$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10° 	 	 5$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11 0 	 	 4$000

•COI1S UI tas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 120 	 	 2$000

Codigo Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do Brazil, con- •
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciado,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3$00a

Consolidação das Leis
das A.1 fandegas e Me-
sas de lendas (NI) 	 	 6$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de . Fa-
zenda, tomo 7° 	 	 2$000

Consultas do Conselho .
de Estado, secção . de Fa-
zenda, tomo 4° 	 •4000

Condições de admis-
são no G-ymnasio Na- .c onal 	

Consolidação das Loisda Justiça Eederal,.	 5$000

Decretos do Governo Provi-
sor, setembro de 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, outubro de 1890 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
soldo, maio de 1890 	 	 . •	 4$000

Decretos do Governo Provi- • 2$0no
sono, junho de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
soldo, julho de 1890 	 	 .	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1891  •	 ...	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1891 	 	 2$000

Decreto n. :3.2,71 de 2 de
-maio de 1899 -Arrecadação de
bens de defuntos, etc 	 	 2$000

Decreto n. :3.07'13 -
Altera varias disinsições da
Consolidação das Leis das Alfan-
•degas- 	 	 •	 $100

Decretos do Governo' Provi-
sono, agosto de 189) 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
- soldo, dezernbro • de 1890 	 	 • 3$000

Decretos do GovernoProvi-
so do, novembro de 1890 	 	 3$ 'CO

nseciretso,g do Goverdo Provi-
mio, novembro e dezembro de

• 1889 	
Decv,•_ttasi do Governo Provi-

sujo, asneiro de h90 	 	 • 32$4 (0°U00
Decretos do Governo Provi-

sono, fevereiro de 1890 	 	 1$000
Decretos do Governo Provi-
• sono, março de - 1890 	 	 2$00

Rio* de Janeircn 	 Namnal. - 1910


